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G R A M O F O N O S 
L i i i l i r áü sudo. IMíss 463 a IBA welas m 6 i l i za i esderui i einlr y 282 íhIi 

D I S C O S D O B L E S 

L I Q U I D A M O S 
6 . 0 0 0 A 

O R A 

R E P A R A C I O N E S 
E C O N O M I C A S 

„ D E 
P I A S . G R A M O F O N O S 

O L A S 
L i p i i a n s t í a i t u t 125 im\n f r n a i a i w 6 mm a e l t f i i j 219 m i 

TP T%X?C5"P A T V C B PARA disco*, los db k a 
J T A A / U O A A A j C l O 75 PESEfSS LOS LIQUIDAMOS A O U 

C A L L E T A L L E R S . - 1 6 

i 

S E R V I C I O D I A R I O 

R E G A L O d e 5 0 0 p e s e 

t a s e n u n s o l o p r e m i o 
' « n a d e S a n J u a n S e r v i c i o t o d a i a n o c h e 

lenas 4íE! A k n f l 

fU LAYETANA. 54 

s u s e x p o s i c i o n e s 

p e r m a n e n t e s , 

[paren c a l i d a d s s y p r e c i o s 

" c o m p r a r s o s t r a l e s s 

f e r i a s " E l A h o r r o i 

U Y E T A N A , 5 4 

r 1 >i Caja de Pensionas) 

r D O M i f t CO, 26. a T D - ü S A e n 
• - M A R I A M E R C C O E S " 
OILABERT Cristina, número • 

Regenerador vegetal : E s t ó m a g o , 
h í g a d o , r i ñ ó n o s , Intest inos 

P O L V O 0 ¿ C T O í i B E L 
• 80 a ñ o s da éx i to creciente! 

D e p ó s i t o . : Vda. A! si na, Pje. C réd i to , ^ 

Gay Alquiler y venta. Ma. 
rina. 122 Telél 662. S. M 

m O O v i 
¿o I I H Í X Í U 

COBOMIIMA6 .VÓl-APT 5 t COnnEU-Aa 

Elixir Esiomacai 

M u m % 
Tonifica, ayudé a lét dtgo&tiones y ébn 
el af itito. curando Isa anhfmadadea dal 

ESTÓUAOO a NTESTNOS 
dolor de estómago 
dispepsia 
acedías y vómitos 
inapetencia 
DIARREAS EN N l A O S 
|MglMn. • mm. tltnu m EJT1B*'..n 
DILATACIÓN Y ÚLCERA 

ítl £i'í,-«»p 
DISENTERIA 
Wn -11*1 eufra luilwui i» Im 1*11, üicJm 

• ll ipon M KSTETEi KITKXM. 
33 AÑOS oe exrroa OOHSTANTES 
ErsiyMamkMMarWMtert pronto «j* 
M «ntanM cama «é* D a n «(ar t M I yotiu iaHta, m malaaMa | tn i m i «n 
Ven i . : tmmm, M, tmtmla, m a w " 

i pHnelpolM M mondo 



P A Q . S Jueves 23 do j u n i o de 1927. 

V I N O S G E N E R O S O S 

L I C O R E S D E T O D A S C L A S E Í 

V E N T A A L P O R M A Y O R Y DETAl 

R Q Q o n t s e p r a t e n a u t o m ó v i l 

SERVICIO DIARIO. Salida ocbo mañana PLAZ1 0NI?EBSI0iD. Ida. 8 pebetaa ld3 y vuelta 
.I2pesetas. Pasajes en R a m b l a C a t a l u ñ a , S 2 , p r a i . Teléfono 2 200 A 

ViJiS URIN/iRIÜS - PIEí i - PROSTaTÜ - IMPOifcMeifl 
906 - 814 - A N A L I S I S DE SANGRE M P o l l o l í n l o a F a r r á P i j o i n . Rambla 

de C a n a l e t a » , I I . 1.*. I a da 11 • 1 y da 4 « 8 

G - A . 1L* I L « B 
VIAS URINARIAS : : M A T R I Z : : RAYOS X 

Cura radical B l eno r r ag i a c r ó n i c a : : D e s c u b n m i e n l u c i ea t í f l co 
Conde del Asa l to , 18, t e l é f o n o 1162 : : Da 10 a 1 y de 3 a 8 

•^SíT" t<eco nocí miento y aplicación, l O p e s e t a s 
^ * D r . M O R A . - Plaza Universidad, l 

O A R O A I M X A - I V A U I Z - O I D O . - Visita particular 
Salmerón, número 23, I.0; de 2 a 5. — Visita económica 
Ronda de San Antonio 6, entresuelo; de 12 a i y de T a 6 D . C 0 8 P 

CONSULTORIO MEDICO POPULAR T v ^ ^ P ^ S á 1 -
P I E L , , U L C E R A S y V A R I C E S . J o a q u í n Cesta, 34,entio.; de 12a 1 y d e 7 a 8 

R O N D A S A N P A B L O , 3 ^ 

T E U j E F O U S T O A - S I O 
OO<K><HKlO<HKHK¡CKK>aaCKKK!aOOC!0 

i s d e m 

R A P I D i 

E D I C i O W ¡ 9 2 7 

C o n e l p l a n o g e n e r a l i 

B a r c e l o n a n u m e r a d a 

e l n o m b r e d e l a s calle 

p u e s t o s a l d í a 

D R . M O R A 

r U S URINARIAS. AVAH1USI3. MATálZ. iMPOTENUU 
Cura radical de enfermedades secietas, crónicas de 
10 a 12 v 4 a fi; econímlea de ta« Plza Oaiversldad. L 

Especial is ta del « a w í o r » Poat l i r a -
— • w w duate Hosp i t a l . V í a s u r ina r i a s , E n 
fermedades de la Muje r y su o l r u g l a . F O H T A K E L L A , 15. O e l 2 a S j 4 a a 
D r . E . V E R G E S 

L a s r a l e a s ü e n i 

» VENTA EN ESTA ADMINIsT 
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L e c h e C o n d e n s a d a 

E L N I Ñ O 

M A R C A N A C I O N A L 

D i p l o m a d e H o n o t » y C Q e d a l l s s d e Opo e n l a E x p o s i c i ó n 

A g r i e o l a H i ^ t r ^ a l i e a d e B a r c e l o n a 1 9 2 7 

L A L E C H E CONDENSABA M/IAGA " E L NIÑO" es ¡a ú l t i m a palabra da la oienoia en ma te r i a de f a 
bricación de leche condensada, viniendo s resolver el hasta hoy inquie tante problema de la a l i m e n t a c i ó n 
iofantil 7 haciendo que con su uso d i sminuya da una manera notable l a m o r t a l i d M l da loa aifioa. 

E s t á preparada con a r reg lo a los m á s modernos pcocedimientos c ien t í f icos an una f á b r i c a da r a -
'lente c o n s t r u c c i ó n que es la ú l t i m a qua sa ha montado en E s p a ñ a y en la qua só lo aa elabora leoha 

I «ndensada , con e x c l u s i ó n de mantecas y otros derivados de la leche. 

'•?rna. 
Debido a el lo ofrece lodo g é n e r o da garant ias , siendo en extremo ^uU- i t i r a por ooosarvar toda 

E l respetable Cuerpo Médico Tiene recomendando la leche conden84da maro* " B L N M O " « b * ' A 
[••Jor de los é x i t o s , como l o ateafiguan numerosoa certif icados. 

La SOCIEDAD LECHERA MONTASEfiA A . B . . Plaza de C a t n l u f i * 17. BARCELONA, 
i r « l o ea enviar a t o d a . l a . peraona . que lo . o l i c i t e n mues . r a . y f o l í e l o , g r a t i . emtm «a la l ao t ano l . 

«oderna y cuidados que deben a p l i c a r . , a los nifios. 

K O A O LECHERA MONTAAE8A A . E. 5.000.000 D E PESETAS DE C A P I T A L T O T A L A i E f I T E HACIOHAL 
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1 _ 

ySiaves 23 dé Junio de 1927, 

S O M B R E R O S P A J A C A B A L L E R O 
Duda DOS pesetas- PABLO DEL PINTE - Calle Baiíos Nuevos, uti lero 21, tatinca 

B n O M f N C f l ••P8Clall8U *n S«orota* Avorloals. Matriz, pial, Pacho, San >>aDio. 2a 
• l U l l u i r i t l U Da 10 • 2 y de 4 • 7. - Para obreros. Eapecial aeonómlca 4a í a e. 

C u r a c i ó n d e l a s e n f e r m e d a d e s de la mu je r 
D e s a p a r i c i ó n d e l l l u j o e i c i i l a c n c a c i o n e s d a » l o s o v a r i o s 

D r . M . C A S A N O V A s ü - M a l l o r c a . 270, l.ü xúanáa Ciarte) De 3 a 3 

D r . P . A L C A N T A R A 
Vías urinarias, Avaiiosi Impoien-
cla. Calle UNION, oúm. Ifl, princi
pal: <le 11 a ) y 5 a u (economicai) 

D r . L U C E N 
De los Hospita",:- j u Berua Vtti 

M é t o d o » loe tz.¡\9 peBítícíionaA,, 
m a IJHINAHlAS. .U.1TIMÜ. íuv,*' 

i M w r m . N í n A y ftümb's 
Ronda Univers idad . 14, pra»^ ds a . i 

V i s i t a m u y «con>imien 7 e g 

V I A S U f ó f l i & R ^ s ] 

C U R A F I I M H U I H A N I T A r / 

19, UNION, 19; de 6 a' 

E S P E C T A C U L O 

T E A T R O S 

9 * 

T E A T R C C A T A L A 

Tarda, a laa oloc. 1 a lea dea de la alu 

| A B A R C E L O N A 
Deeorat reprodolot ala mea tamiiaot indrets de la cluiat Oraulons 
sorolloe<wabAOCKCAAll.EN^ KL. U.l AKi.K-> 1 U . OKL. CAKtUÍK 
1 liA »AHOANA o h'.A JUKDI. lea anea nitim«s orlelaai^ del preeoa y 
moaic de 13 anvs da adat eu Josaa 1 . i - Ange. En el urogram» l>o * 
la nlt, Kert-tita da áaut Joan, a'eatreaariel gOA'tro Coquea i AitA- x 
brequea. Deméa la Sr». X.itart repreaeutara el couoi-t de Le T 
Monyos 1 l°«ator <le les esuurues mu-tcala eu J. Caxaa Angd dlrlftlra X 
la aeT , nova Fan tas ía Musical. Dema Ur u i b'í.'olh ;u s riurcr 2 

amb l'espectaele de mes ¿xlt 1 el mes d m rtlc de l'imy * 

I A B A R C E L O N A ! 

amb el non qaadro Coques t Attabregae -.-

O H a I 
feraDafila del teatro de la Comedia de Madrid, fue diiise al popular acti0 

Caalmlro unas. 
HOY. TABDE. a laa cinco y medln. popular. - Butacas a pías. 8 r t . 

S O L T E R O Y S f c L u E N L A V I D A 
por CASIMIUO ÜUTAS 

lociie. a las di oí r caano. VÉKBKNA ÜK SAN JUAN. 
ÍOSCIOH EXTRAORDINARIA: 

L A S U E N A C R I A N Z A y 

E L S O N A M B U L O 
Gran ereaclte cVelca do 

Maftana. Vaitlrldad de San Joan, urde, a laa cinco v medie; Le bucea 
«r teaze v EL & M e f M U ^ O , por Ortas. - Noche. » la< diez v cunrt" Q j 6 
HOMBRE TaM ftlotPATiCO, creación de Ortee. íábado. noche: estreno de 
L A F A M I L I A U ü E S T O R B O 
•Axima creación cómica da Casimiro OrUu. - 8a despaeba en Contttdnrís. 
t * * t * * H * 61 * * * * * * 

1 T E A X R O P O L I O R A f l l A 
S Compañía LORETO PRADO - ENRIQUE CHICOTE 
• Hoy, Jueves de Moda, a las cinco r cuarto: Ki mavor éxito 4a rlaa 

E L H O W B R E QVE T O D O L O E i N K E D A 
Roche, a las dies en punto, aran tnncián ds verbena a precios 

eorrlsntsa! Lea dos obras de éxito axtraonUsarlo 

E L H O M B R E Q U E T O D O L O E N R E D A 
PrúxlmameDte-. ESTKbKO de 

V I S T O A UiN H O M B R E S A L T A R 
Oran éxito oOmlco. 

t t * * * * * * * * ' * * * * * t * * m ' $ 9 9 * f 9 n t 

T E A X R O E L D O R A D O l 
tiran onmpañfA de los m^truincos v bellos esurctacolosilnlfM trigal 

Ai-üAZAH ¥ REINA VtnXiKlA DE M*>Kn> 

D i r e c t o r ? R A M Ó N P E Ñ A 
l'rimen-slmas tiolex 

| CONSUELO HIDALGO y GANDIDA SUAREZ 
• Hov. iueves — larda, a las cinco r me-lia. — Extraordinarii y o. aall 
<• matlnOe. — Por ves primera la hermosa obra do grandioso ittaM 

| L r A S A i V i O i R O ^ A S l 

( L ' s c o l e d e s c o c o t i e s ) 

Z Uanlal areaclOu de CONSUELO H OALQO. - Rocha. v isprni í Ju! 

X J >;•..!. - A las diez en puntoi Filarse biru 

| E S T U P E N D O P R O G R A H A D E V E R B E N A j 

1 2 p r e c i o s a s o b r a s ; 2 ; 6 s a g e s t i v o s actos. 6 

2 Cx'texo cómico . La preciosa operéis en 3 acto?, de risa coatlia| 

i E l i N O V I O D E | V I I j W Ü J E l 
X *.0 La hermosísima obra en tres actas. ruUv^aclón du cade» 
$ Ilustraciones moslcales del maestro eattss, « . r o | U A S A M O R O S A S i 

( L ' s c o l e d e s c o c o t t e s ) 
EatUDcnda creación de COMURLO HIDALGO, que looe «ai 
ot ra oaiis.» y riegantlslmas toliettae. - Mañane, vlernei 'esiiv 
de San Juan. Dos sclx'rblos carteles, ferie y noebe: ^aa a i r " 

w V*."!̂ .1 '2' í1 'I' I1 *-* "í" V *. 

9 * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * I t - i - l r*************, 

f Hoy, en el COUStCO con m o ü j a rio le werotasl 
Z Sea Juan, temo, e lee cuatro y madia, <t ñocha. • 
T Alea, srandiosas tenciones eon programas extraon 
Z rio a. — la celoorscla revista L O V i - M l a revista 
¿ Oreado que ee e preeentedo en Berce ana. 

R E V U E E N F O L I E S I 
r la atracción mis t rmldable qaa as conoce, los eftebrei a 

nsvros 

M U T T A N D J E F f l 

í cOmic- a, exeénlricos. sciob4deos. — Los iue| i.oa en cu bCb̂ " ^ ¡ 1 

Í
ASJii da te eusrliud. — Le attaodon que todo el muiid.»-J"\lf 
BUTACA». A 6 PTA8. — AMOTOB KÜMERADOS. A « 
Bañaav viernes, festividad de Sea Joan tarda v Baabe. L0 

POUeR v los célebres dauxsrtaes neíios 
• M U T T A N D J E f F 
— M f t l 
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v x a i v r o 

« r t u t a que h« hecho eorrsr loa públicos cia MAOIMO, SEVILLA, BILBAO y V A l b N d A . - ¿Qué paaara asta noche an al 

Compieterá r l MpactAcato Im noUu>le( «traectoars 
A S U N C I O N D A L C E L L S : : L E S N O E : : Ü E N E L T Y A N D E S T H E R 

Not»bI« e«nctooUto Ki re» fle l * rlj» Atiacddn eoreoerAtxa 
t-,aouiaado tanj itraordlorlo «copteclroifnio a Int dles de U nOch». con Un pellculu de U Cu* G«aioout Pablo y Vit gml» teOialct) ^ la de M> 
cardito i a'maofle, La puntualidaa de . loardlto^-Pro .los popalarea v de coet«Mbre. se de.iusciza sm auniamo ile 11 a 1 v desde las L 

m<m i 

único ca el mondo _ 
con ra gran comnaflla da 
au tú matas debata el 
VIBK iKS, M Ionio (aetoaelda 
aóio tros díaal. La Imltaelda 
humana mis perfecta. 
E i e s p e c t á c u l o S A N 2 
e - ai m&s rtlrortldo 
E i e s p e c t á c u l o S A N 2 
ea e mis ameno. 

E i e s p e c t á c u l o S A N Í j 
ea al único aae trtuuja en 
todos loa odbUcoa, asomnaAaa 
a . & A . i \ í S Z , 
Cuatro crandes atraeMoaea. 

X J I ^ J D J l ' j ^ 1 ! ^ S ^ O J l = t ' X * 

E A T H O D E V E R A N O 
AVENIDA ALFONSO XUL (treute cal a Dnreü 

Hoy. Inevss. - VERBENA DE SAN JOAN 
COLOSAL rxSTIVAL 

Noche, a las diez. — L* La zannela en tres actoa 
O S G r " V X X a . A . 3 > J £ 3 S 

i * Acto oa rarieMs 

' l L X A . 3 X r O X t A . C I - A . 3 V 

T J B B Y M ^ . X Í . G - O T 7 
•^és del espectacolo, grandioso Conelerto por la BANDA del 

t E ^ l M I E N T O D B B A D A J O Z 
Baile por la 

• R C H E 3 T 1 N A J A Z Z - B A N O 

V E R D U R A 
Butacas sSptas.; Slllaa2ptaa.; Oenaraly da paseo 

1 PCSBTA 
Maúaoa, noebe. 

Colosal cnarteto. — Acto da Condeno i 
OUQUESilNA JAZZ HANU VcxOUllA 

tábido, estreno seoaaolal 
0 I I a A . X - ^ L X ^ E V X J E 3 

j,v,. el mejor espectáculo de Barcelona 
O de TAXIS de la Federaclte de Alqoi adores, dasda la 
Pt*z* cataluMa r bkecha oh s. pablo ai 

M u n d i a l , s p o r t 
SO C E N T I M O S , S e 

(¿-.••••a* 'ir * * * '1 m 9 * * * + 0 

T E A T R O B A R C E L O N A I 

Director «aAMUEL UIAZ O I LA MAZA 
Uov. JarTaa. - Tarde, a isa cinco r eaarto. — La eoeudia Inalada an 
ttes acto* d i SnttoQ Vane, adaptada por Lela GabatdOu v K Ontl*-

nea Kolr. 

E L V I A J E I N F I N I T O 
Nccbe. a las dies y coarto. - VEBBEKA DE SAN JUAN. - El drama 

on tres acto*, ea veteo, de Antonio y Manuel Machado 

J U A N D E M A Ñ A R A 
J» B E reoreaoutaciOo do ta celebrada comedia ea tres actos, de 

--—^ •Irecorln M&ninoa Sierra y tlonono Maura 

D U b l E T f l e O M P K f l U N H O O 
onA«M>fOSO t coNruMOEMn a x i r a z o 

S S T S á T f t ^ á - S d e M a n a r a . 
t abaJo K.-TEEMU de .'a co-Mi-di» en tres actos de José Maitines l.nla 

C I R C O E C D E S T R E - T E A T R O B O S Q U E 
FONTANA. - Telefono 477-a 

VEKBENA US SAN JUAN. Inaocoiación a las diea. noche - Todos al 
Ctrc-vBo<Kiaa a admirar las trata oí de Cea Aguila» hutnanaa. Los 
OLVAita celebras rcUdorea. Elol USE1' ma...b<-risiaa. - Los célebre* 
ciowus CARI'I trio d« fama unlrenaL — Mr Kambeaa eon ra* * CABA» 
LLJfOS lo* nA* peeueftos dal muLdn y loa monos y pexroe araaei*trados. — 
The AMASSANEIM. - Mr. JAKQDS « n l c antlpodia>a. — Haaa. l A I N l 
TOUUUll.LON aKN^ACIUNAL. - Los KEAMKkS bairtsta* serlas cómicas 
PAI AMA- AOOCalOo. - Uraaooeianco. l-o.- única Tea en circo reciréa 
eetos piados: Ueaeia.. 010. Si lias numeradas. I 60. Silla de pista prtmeia 
' lasa, I Ptaa. - Oia Sao Juan, tarde, dedicado a lo* nifios y noche, irrao'lfls 
funalone» Desoaehoi flaaai'au'iifia. ( t ('**<>* I I , Plasa el'leatro. Mar 
qais del Duero y taquilla de BUSQUk. - Sota: En el Iardió al aire Ubre 

tiaods* película*. — Mis decalles por cartelas. 

K4»**S»S*S»**4 
T E A T R O G O Y A 

Compañía de oramaa y comedíaa de 

M A R G A R I T A X 1 R O U 

rloosa que 
Pineda, de Garda I-oica 
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C I f 4 E | V I A T O G R A F O S 

Y V A R I E D A D E S 

G r a n T e a t r o C o n d a l 
y G r a n C i ñ o B o h e m i a 

ü o t . Jmtb» VKRHKNA DK SAN JUAN. — IC1NOO FhirkXOS! - Tarde y 
•oeaa. - lAJÜ HkJUHEti PKOUKAMAa Ult BAUCbl.ONA. • s película 

E l n u e v o a d m i n i s t r a d o r . - ^ N o t i 
c i a r i o F o x . - ^ ^ í 0 9 - " L a d i o s a 
fARAHOüNT. E | l i b e r t i n o 

• C l I d U U a , OR H JUAN, Mnt<>n«8 maetnsl 
•remas MrtrMrdlnartos . 

« H r l - a r a t a 

marea c i e g a , 
marca l]MVK&a*>. ñor f o K S r v c 
KJS4HNAU> Ufc-NY. v a - a U l U S 

Tlem». Fll£*rA iamio r iuxiit' con p r o . 
Uomlnso. ra laet-alón de lamcbo. K"TKt>y 

d e P a r í s 

T E A T R O T R i U H F O 
G I M E S M A R I N A y M U E V O 
Bor. )«^vea. ooIosaj nrocivaA. - Ed loa do^ primcraa loca* es se oroveciar 
L' í 'T.úbiiw L a g r a n o p e r e t a L a G e i s h a R u b i a 
MD'.ad* por «1 »mibrni9 Mnor Ovisoto v disiinffutdAt Artista.^. 1 a cnnlfuna-

. Í Ü S J u a n i t o c ó r t a t e e i p e l o í;oHrI0ílcY^N','0,o 
L a b i o s s e l l a d o s ^ T ^ S J ^ Í T e v e n 
g a r é ?J , t o " u i > ( u " l l ? ^ £ S 2 L a G e i s h a R u b i a 

C I N E D I O R A M A 
Prorrama par* hov: Movadade* >ot*TnB<MoaalM. - La cabana an 

llamas. Sa vlQUan mant ío» , eomles oa gran risa —La agonía da un 
Submarino, HniOcl' D.nt«* aup^rpr>ducci4n por Cbaflsa Vane, y i a. y Var-

E—«I víalo grx^en. rxtraonltnarfa producción por Tbeoilore Robería t 
He. Atot - iQua vían» c! oaol cómica de axtraordmarls r' «a pur la 

Hila. — Mataña faatiTlaad da asa Joan, nrandes nes. - Colosales 
programa* 

C I N E P R I N C E S 
R ^ . j r j n d i o ^ ^ h 0 m b r e 0 l V Í d a ( ^ r , ; ^ - - . 
N o t i c i a r i o P O X . - E l v i e | o g r u ñ ó n 
• f A K A MOL' NT» por CON HAl) l a a o n o f o A a \ a ~ . ' l l í ' 
nauicl J kat aXc avox.— j u g u e i e a e t a m o r f* 
A n d a n z a s d e m e c a n ó g r a f a , ? f o ^ 0 * ¡ t ^ 

Coeno, iob uunto a CoaanovE). 
Hor tarda rsoabs. - Orqnastina t Jaas. - A madis ceciie • 

Noticiario Fox, El coonn dm Obispo, por iteb4 Danirte Baramtu ! 
auiuloa. Mciro v tiurtando a laauierta, por Fred 11¿in"ii..n , iaí 
IíaYO, de rocíenla «aireño y azlto. — MsfianA. fiesta ifc ̂ au Jo»,.' 
noene: IftEMs. 

I 
JE3 J i k . T ü E C U N T E M a ] 

OrausMina UZCaMO 
Hoy. i aerea. — Temporada de vetauo, prsoio úaioi. LXa r«i,u I 

Katieno DÍaa da coledla!, ñor Clara llow y Oonald Keltb.-I»eii«¿| 
alando al am'>r, por Sanin MllowanoO. — La Mtlinil —•• raraa. 1 
e->mica v Hevista Pstti* Pri-xlino domlnzo: ka •nuiat au i 
hiao («latióla, ñor I telre Vantier v Ron* Nayarre. - N(/ia ^ ,1 
daspaocau Ineailda >e« aiimeiadaa para la asalta de ta reís de ar I 
fiana. Tiernas festlyldad de San Joan. 

S E L E C T G I N E M A l 
Baimerún t i l . — Orquestina Oauoaa 

Hoy. Ravíala. La haroncla da B a M , Mata vansanza, Han 
, y Amor ai ma lo , por Dónelas Mae loas anavedoaca. 

P A T H E P A L A C h - S a l ó n R e i n a Victor ia] 

Hor. Inevaai K-'treno. El boxaador. por Humar Keatan Hiv»l 
ftoidw.n — ftl asalta al amtMitaata da correoa, por Biídí) 
Lewia. - La r ú e n da los paftoo, por Fraaek McrriJ - Q»t I 
taita haca al aato oó'tnca. — Próximo domine^ Uno grM| 
asltora, por Norma 'l-iimadar^. 

H O Y 

p u e d e a d m i r a r l a I n t e r e s a n t í s i m a p e l í c u l a q u e t r i u n f ó 

e n e l T í v o l i d u r a n t e 18 r e p r e s e n t a c i o n e s c o n s e c u t i v a s 

D p e i l i a ü a mim 

d e L u i s fiaitustós 

E x c l u s i v a s 

Sa Haguet 

B t r e e l ü M 

e n l o s c i n e s 

A O N U / n E N T A L 

E X C E L S I O R 

F A D R O 
y W A L K Y R 1 A 



D t u m o Xuevea i t da J ü n i o da 1927. PAO. T 

d* I * notU irüm» ANUA a .LWAKi . - PICKCH'SOO-

lí íHiaTOORATICO» BALON» 

K U R S A A L t C A T A L U Ñ A 
L o orada—tc« « • familia* tí ¿ujiauiaa» 

•flOUESTAS JOTBfi - TOiREMS 
u.r ibotm. - ln«uu«<»t»;» prognua». - fmtm um ai Polo. c6m!ofc, 

r!r«u éxito do ia miíniniA comaala a« la i^iaeclon «LuXOIi». 
POR QUE LAS JOVENES REGRESAS AL HOGAR 

u-iii.munlal j lumen te ednciáor* por la natal PAIHT UCTH 
tlm rnMosodaladailoioaa c - 4 :s •̂ •••.•cidc 

i i Kt • 
orw i u- a y tari..' aexioo oonttnna iK- t r í ' y mcol» a ocao — sábado. 
iMiD^obie proyram». con oa»tr<? irianilei f atrpnfia —Monto truano 
mM*D''Ií aELiiAi'.Z. - al treaoo núm. 1. Oo sadorlto a 
uaro ' ni enmctonuita ccmneonato 'le boxeo PAULINO UZCUOUH 

' contra tOM n C c M T . - l'KECIU» Ci iRlilENTfcS. 

t M * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * I1'l1 * * • > * • * » * ' > * » * * * * > 

i üMano a^ae a 
OEOH. ^ cui-isi.uii. urRiüin* POB n . MaBarso «Lar . l t . 

¡ioy. raerá». TAKDE Y NOCHE Movodadaa Unlvaraai y 
aotuallbaaes eaumont. — El co'oao da Texas, ca reno - mear. 
evUn musical. Lsueno del fila t'aramonni la aoAotita emocio-
m*. jv r loa geniaiea aaas de la pantalla Cebe ü»n!»la r Antoaia 
Nomo. iTeoloattrda r noche. PSEyKBENCIA. 1 peseta. —US-

; VKIUü. 0-50 pénela 

J i n e I r i s P a r t e 
• . al 

s~treaos: El libertino ^ W ^ l K í S : 
idíos sellados rZZT^ff&tZ^f?- Regala 
ÍOila -TiíSSÜ1^ El nuevo administrador 

Noticiario Fox ^^XTSJzZZZc?*™ 
Taide y noche, «Ta«tea pro»ramas 

m & t é a . : ^ i w O N A 
tóWi^ató* Los h|ios de Parí8 o 
ovela de una obrera l ^ t i u i . d . * El hijo del 

»?rruAn >>eri» 11 * de la RE VIST* kVA. Ilstreno: t S t T T P-lLOUI» Sfi«OALK> TUHWT*. c-ralCN " » «-* 

IpltíRQíd e i n e m a Cine C o l ó n 
9-.»SiO c - .«n .o . « 7 . A. eai Teatro, sa. 

;s fe Novedades. - Por accidente, 
" uente de calidad. V0U^ Una mu-

[rsoopechoaá, poT!:̂ ,l% 151 j u r a m e n -
d e t _ a é £ & j r d l e r c 9 t e r c e r a j o m a d a . 

l l B N f l : R O V f l b : flRGENTIHfl j 
- MoTAtnosisliao r sorptendente rrr^iaiBa. - La cara 

pei.'da comedia snper Jo a nnireraai 

_^«lK-r»b!e CreaeW|l . j , . oooniar actor HF.f»tNAi.U ÜESÍNT 

r u. La diosa ciega, khkksttiilístfHi 
KALSTtIH v LUCISE URES'-KU — 1.» Inu-reaiofe cooie-

l ^rBí-abíos secados. D ^ ^ n ^ r á L 
a -"ico El nuevo administrador d»"4íí!u t 

Moticiario FOX, número 12. 
lfiMÍc»iÍJueTe? - »««ítí<1»1 da San Jitaa HauUatA - Cxtiaor- ? i^juanfte. - MaUaa! da once a ana. -Tarde r noche, esooaldoi 

I 

C A P I T O L C I N E M A 
i m O O N O A. M 

O H Q U i C S T I N A S U Ñ £ 
Uor. JUKTKS. — Uasutfleu pmcrama da eaimno*. 

Días de colegial, ^ r ^ ^ f ^ o ^ k t 
Renunciando ai amor, K S A T S ^ o w L i 

, ültima calaverada, ̂  Revista Pathé. 'gS? 
NO L'Ai l i o ' y mañana. Faatirtdad de 8aa Juan, en la aastón matinal 
de once a nna se despacharán bninoaa naniersdas para la talór. rnpa-

clal de la» aei» tanW. 
* Prec io s populares de verano 
i " ^ " I n ! ; " La mujer que hizo justicia, 
| ' S r ^ t f c ? - Rleardlto d e t a c t i T e , ^ ' S ^ x . 

W f l L K V R I f l : : E X e B L S I O R 
Hoy. JUKVEB. verbena «a Han Josa. - PHOORAMA KAONO da KB-
TKJCNÜS. — La marartltasa comedia prodaocMn HEl'UU GOLu VVTB 

creat ! Inau> rsbl» del conalsrístin" «AS. de la pantalla 
BUSTER XCAfON .fAMPUNAS* 

EL ASALTO AL AMBULANTE DE CORREOS 
amiercrodacdúo dedicada al Benemérito Cuerpo de Córteos 7 en la 

qoe estA Inimitable el ooloao actor RAU'a LEWUU 

DNA EXT3AÜA A?ESTÜRA DE LUIS CANDELAS i 
bellísima producción naaiooal. loteroretactón da nceatne aitUta* 

AMKT.U W m m i MANUEL SOHlAKO 
E L T I A i f l O POt t O B M T R O . graa rUa. 

A C T U A L I O A O K S U N I V E R S A L 

MflOaoa. FiCüTtnOAO DE bAH JUAJT. grao saslta inatioai da 
í once a im». - Tarda y n aba, aaeogldlalmoa pr<Jnam»A - DONIN OO. 
* r.oche eatrenoei L'na gran señora , seleoaUB da les .AKIIb lAi l 
* A.-tK IAímS». por la genial KOKM4 T \I,MAPüR. — toa hé reoa 
j moderno», por el salubre EALPU lAWtBH. 

D I V E R S I O f i E S V A R I A S 

p i n z a d e t o r o s m m 

a«eves , SS «!a Ja ni». — Nactra, a las dlsx y moál» 

V E R B E N A D E S A N J U A N 
ACOSTECDUEaTO IAOB1XO MOCMTJlUíO 

| 3 becerros, 1 - 1 novillo, 1 - 1 toro, 1 | 
BL CEEADOE DEL lOERO COXICO " 

LLAPISERA - LERIN CHARLO! 

j EL GUARDIA TORERO 
BBJOnO ENOCIOVAim 

El tanque homaoo, jinete sobre UN TORO 
rejoneará na precioso novillo utrero 

¡ V a l o r í i B n a o c l d n l 
• d' -pacho aa abrtrá N m'.éreolaa BS ata ocataKoris. 

H-***»* W > * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * t » * I » M » * t 



PA<3. 8 /ueveg 23 de j u n f o de 1927. 

fcAAAAAA A AAJiiVffc .* J. A iV A A A .L <ti A J. AÜ 

P U Z 1 I DE TORO^ N O Í l l l B E ü m 

jueves, dfa 23 de Junio. Noche, a las diez t media 

V E R B E N A D E S A N J U A N 

L O S A U T E N T I C O S 

J L f l T ' S . m m ! SO B 8 T 0 Ü E S 
divertirán a la concunencia con sus 
eicertrici;)ades y graciosos nucos 

BRAVOS BKCERKOS 
d e s ^ i N T r o s 

F U E G O S A R T I F I C I A L E S D E G R A N L U J O 

B A I L E S P O P U L A R E S 

El despacho se abrirá el mleicoles, 22 SIN CONTADURIA 

[• ̂  >]• 4> p|i ̂  fy^fv -j* '¡•jf *$• •i*'j« i'í* 0 

P U Z f l DE TOROS Mfl i lüMEtíTf lL 

¥ le rnas , 2 4 ds J u n i o , t a rde , a las c inco y med ia 
FESTIVIDAD DS SAN JÜAM 

G r a n d i o s a c o m b i n a c i ó n 

M A F S O A M A . ^ ' O 

T O R R E S 

P E R L A C I A j 

Q B R A V O S N O V I L L O S Q t 
— tío l a v i u d a d e v . c í e r * 

1 Eatrada gsusral SOMBRA, i f i , — Estrada general, SOL, 150 X 
2 K (laupacbo se abrirá al miércoles. B . con oontauuria. T 

PUERTO - V m m DE SAN 31¡;íK 
R E S T A U R A I M T M A R I e E I w 

Final do la Baeoiiara itero) 
Selecto aerrlelo de restaurant 

Alumbradn a la veueclaua 
Serrlolo prestado por Ihs Gaviólas durante toda lenoeha-

L A S P L A N A S 
G R A N V E R B E N A D E S A N J U A N 

Ret>T->U»ANrS Y FUENTE* abiertos toda 
la nocita- — ORAMOtS ^AILE» popularse. 
• sPi.cNiV.Oa ILUMINACION, m e o « r o da 
un <*i«*N t-AST-LLO de fuegos aitinclalee 
a le une en punto da la madruoada. ín-

Worat e CA- ' íTlRB. para AUTUS. -
he» cada so mlnutoa duranto toda 

la noahe. 

******************** 

P L A Z A D E T O R O S M O H Ü M S i m L 

Dobibqo. 26 de J u l a Tarta, a tas titea 

E x t r a o r d i n a r i a c o r r i d a e n h o n o r de l a popsiar 

r e v i s t a s e m a n a l H c s t r a d a " M E D I T E R i A H E O * 

G A L L O ~ ~ 

B E L M O N T E 

R A Y 1 T 0 

6 hermosos ejemplares de CflOUlLLA, 6 
En honor de :a revista BSEOIVERRANCO eorrvrén la l'are I» baliir 

popular tlp)e edm>ca del IKATRi» V l d U K l A j KUNDiau M^k'. 

L O L I T A A R E L L A N O 
7 la (raatUlslm^. bailarina 

L A V E N U S M O D E R N A 
( Hremlo da belleza en París ) 

« r a n deaflle da m a n i ó n o s de Manila lucldoa por bsll s nta* 
artlstae del MUhOial »i»C.íi y Fot.IES B^RSfiMc, qja ío ,-.aa 

olreetdo en honor aa la rov.stu 
" m e d i t e s : E t : F 5 . . A . r s r . e s o m 
i H o m o n a l s a l a p o p u l a r r e v i s t a ba rce toses i l j 

- * * * 4 ^ ^ * , i f * * * * * * * * * * * * ' - ^ * * * & * * * * * ^ * * * * ^ " ' -

I A L T I B I D A B O ! 

« A L . T I B I D A 
G R A N V E R B E N A D E S A N J U A | 
•arevSI'OMI aesecticulo da lus hoAearaa de la cindad véO'icv êsis 
Ai'Ai.ATA l«» do c u tuda la provino a de HarcolOüa txiiloniild* I f l i 
edn ffeueral. SAHOAjía» a !a> diez de la noche i>nr K oibla M-vteí 

da larrea. — A tas doce y media se dis!>arará un n:.icr,ir«-

C A S T I L L O U E F U E G O S A R T I H C 1 A L E S 
Funcionaran tndsa las alraccior.es 

G i g a n t e s c a A t a l a y a . - F e r r o c a r r i l a é r e o . - Knsei 

g u e r r a . - T r e n d s M o n t a ñ a , e tc . , etc. 

garrido en el FUNICULAR r setcívIámeme tran viis i<Kla b M<H | 
L A V E R B E N A D E S A N j ü A N e n 

L A R A B A S S A 
SERA LA MAS OR>0:HAL T MUNIIIBA 

OK ISaDoS MEHUS ESPECIALES A Pc^ETAS l t 
DOS OBQLK>TAS-. Larepaiadaoroneatliiadel "'•bleo mlentoK'""'»^ 
bai ables -astisos y la famosa i 'BQlil t . IA UB BALAl-A lKA"-. ^ " ¡ ^ J 
etnoo eir.ínei.te» artistas ni»™ que, por primera rea en Uarw - ,1 
y oanUrA,. Isae 
tlngulda rareja 

í.te» •rt:»tas nw>» que, por nrimera rea en i>~'\r , : 
ss oiDnul'&a me i odian de su o» la - f reaura «n e1"̂ 1 
reja PASCÜAl. r l.uLTl'A. - Durante la cena frr?a u:-" 

da bonitos 
RKOAbOií Y &OKPHESAS 

Fimclonardo ¡oda la noche las oiA-itaos t tieinnro v s ^ T l ! ^ ' ' ^ ^ 1 
KUjAS y .iemá. atracciones - Uran ILUMINACION do l f 

eoifleioa y del parque ^ t¿ 
•errlcio <le trsnrlas y entecara toda le noche desde Crai »>• 

Ka prudente encargar su meas telefoneando al ndn"0 íMl8. 

T R A N V I A S D E M O N T A Ñ j 
L I N E A D E L A R A B A S S A D A ^ 

En oeaeldn de la Terbena se ampliará el aerrld- corno «ITi^j^n i 
Uravwlnckel a laa 19 80. ÍO, » M y í l y l l l • > • oa.ls *'m*SrZtm * 

rada. - ta-aje de Lia y malte, a 1 ¡A - B1'ltB" la noche y madracada 
•Ujposlclon del público. 

http://alraccior.es


EL D I L U V I O Jueves 23 de j u n i o de 19 t7 . 

T U R O - P A R K 

i ü d o umim 
AL 

f T X T R O - P A R K 
Noeh-j. noche. c«!ubraeiOn 

[ V E R B E N A O E S A N « J U A N 
,Im lhiinInacloo«« veucciauas por los Jardines y pasaos. — Regalo 

por sorteo de 

VIAJE A P A B I S I 0 A Y V U E L T A EN P R I M E R A 
io bailubtoKVeiK'uerospdi lalt^NOA UE oAZADOKES Kdm. ] • 

caurtuí y coca» y ilulc-s propios A» rerbenx BailM en las p «zas 
a ios ^conies del clásico manubrio. 

C A S T I L L O D E H U E C O S A R T I F I C I A L E S 
,;»> úliimas noredadas de tw-goa aéreos por la casa KSTAPK Y MACi AS 

l iAMANOS. — A las do* de la madrngaga kilométrica 

T R A C A V A L E N C I A N A 
qne recorrerá g-,an parte de las avei.W.v del 

T T J R O - 1 ^ J ± A f c 

afé R e s t a u r a n t G a r f i d - E n t r a d a de pa seo i pe se t a 

U R O ^ P A R K 
hila giails y opción al sorteo de un automúril comprando el cornac-

de^coento de la 

I N I O N D E C O M P R A D O R E S 
liados los estancos. 1 pts, y en las oficinas Cortes, 523. t ' - t . ' Junto a Crgel 

L A ¿ S U E N A S O ^ S ^ R A k 
|aarai oe -'nmei O r ó n - tawiw. -i i ' i i . . . -i-air.. - lat . H—-<i. | ? 

ÜÉ xKla lAUUt A l i a > ilAX>KUUAUA 

O A f ^ C I t ^ G P O P U L A R 

«0. .HHZ*H : i A i - 40 | 

Oían piogiaua de BAILES CLASICOS Y MüiiERNOS 

ía fé R e s t a u r a n t O R A N / W L E T R O 
P L A Z A D E L A N 6 E L 

* i»i w cues Kisudas Conciertos por el THIO OARIN -FEBKANDO OA-
• ' uUn; (iABiiUil-IiODU. violoncelo y UUILLERMO QAKüASTE, plano 

Ci imb.cate .utundo du Sores n» el mejor ambiente. — El logar más 
adecuado para pasai la 

V E R B E N A D E S A N J U A N 
es el reslaanot del 

T U R O P A R K 
l o efono 6021 - O. — Se abonii la entrada con la nota 

K J S I C - H A U Ü S 

O J s / L i 3 E " y . A . 
J1"»! .-alón _ Teléfono 3458 A - Dirección artiatioa: A Asteli 

' u artistas Blanqulta, C Huí». Orienta. Deodlma, Cla-
"lllna. P. Palacio. •-uccós de la m- n sima coopletlata ZIMOARfTA. 
v '">7fj áe la estrella de moda MPITA M J ARCS (Kelna del Cbar 

« V o ^ ? ^ P e p i t a S a l e s 
'•oy. el Todevlb POR UMA EQUIVCCACIOM. 

A S A L T O . 12 

TAROc 
7 a t D A N C I N G D E 

MOCrtE 
11 a S 

L A S M I L Y U N A N O C H E S 
3Q belllaimas s e ñ o r i t a s , 3 0 
L A REAL Y CRIOLLA ORQUESTA «PARELLADA» 

B L . B O N I T O Y O i í l O I N A L , 

JARDÍN bXÓTICO DE VERANO 
EL LOCAL MAS F£C»CO OS aA.iCSLOMA 

C0R3IE1TSS OS HIELO ViTURAL A LA f l S T i OEl PÚBLICO 

C o n s u m a c i ó n U i ^ i A P E S E T A 
Da ¡as usuatas . por las lardes da o ías laborables. 

M O U L I N R O U G E 
< AKl tUADEa lMEItilACtU.NAl.EM. — EUfUESA EXIkA.\JEUA 

El programa más Importante de Uarcelooa. — Escapeado elenco artls 
deo completo de bailas y elegantes artistas r tanguistas, toda» de 

gran éxito, entre días 
Fraoa, Carmela Romero. ConsuelHo, Rosita da Oro, 
A. Fart, R. Ricart, Jmré. catalina, Mary, Parta, espaReltta, 
Encarna, P. Martin, Prtnceslta, L. Olas, Esmera da, Mon
tas, Rlbot, C. Moracha, M . na ry . Ideal -oralito, ZaHma-

Hoy, jueves, rt. dos Importantes debata, los ranombiados mataba' 
ristas cárnicos PAtSan r la estrella de canto, nueva en Bueeloaa 

• M A R I A V E R D I E R 
(irao rebajado precios en LICORES y BOTELLAS D8 CHAMPAGNE 

A P O L O P A L A C E 
Desde el jueves. B de Junio, verbena de San Joan, de seis de la tarde basta 

la madrngada, espectáculos al aire libre en la fantá-ittea 
G L O R I E T A T A R A R Í » 

MUSIC-HALl: Completan el programa 
M I R C C D E S a U E M O 

TRIWS S E R R A N O 

JBNZLT/ AND ESlHSR B 40 UANZARIMAS 
Bailes mode<nos por la notable orquestina 

THE WHITc BOY» JAZZ 
después del concierto 

BOXEO POR SEKO.aiA-- lamateuiW 
ConsomaelOn obligatoria l'SO 

1 El. COUáEO DE MODA - - MAWJDES DEL DÜEKO. «ü 

H o y , J u e v e s 2 3 d e J u n i o « l e 1 9 3 7 

ApeacldudelpdbUco RETflNfl 
•frece al pdblico las más eaeaotadoras 

ardstaa, rslnas de la Frivolidad 

ARTE - BELLEZA-JUVENTUO 

Jfcpuas». i vía «awi ^iwiaw 

1 3 6 
representación de la revista 

L A i C I E 

http://lMEItilACtU.NAl.EM


PACÍ. 10 Jueves 23 de Junio d* i 9 2 7 . ^ DILDV10 

B A - T A - C L A N 
/ V l a r Q u é s d e l O u e r o , S S 

Todoé loa ttM. t*rd«. a las tres y media y noclm. a las nueve v nedla: 
Urao Axito d« la celebre caozonellsia 

A E R C E D E S B U E N O 
Qrau éxito de las notables canzonelisias y bailariuas 

H E R M A S R A S T R A N A 
E t ó o ^ d . o . , B e l l a I D o r í t a ^ 

Hoy. tarde y nocBe. «1 alegre vodeTil NOCHE PiSrOvlUOA, 

R O Y A L . C O N C E R T 
M A K ü U E S D E L D U E K O t m r n 

Conchita Franco*. Cariaos Encarnita Oil. Oomi, Serrano. 
Carinan Forna, P. Sarty. M. Baroia. V. Huñex. ¿el la Olivia. 
í S : ^ W M v . C o ^ * D O R I T A G O M E Z ^ 

EXI PAZO d» la eminpute estrella aHAR» MM. canwinetisia 
Hoy. Gran Verbena de San Juan.—Oramtes Fiestas eu el Foyer. 

La casa de ma* economía y seriedad eo los nrecios 
a-: >*4 

X 

í 

B A I U E S 
Paoletor de balleadecaldn 
Duloo qae en se s boias 
epseita a billar - e. i>a 

le de Soeledao. - KapecialUad eu UUAlti.KSHra y BLAC'K J j j l 1 'Jl. 
Academia 'nadad* el «fio 1BTO. - UleBí* Booaena. -•. eni. . 1. , nam calle 
de la Roqueña. - Domingos y di as festivos, clases de once a nna. 

Verbena de San Joan. - M HORAS DE BAILE, SO 

C a m p e o n a t o d e r e s i s t e n c i a d e b a i l e 

d e C a t a l u ñ a p a r a s e ñ o r i t a s y c a b a l l e 

r o s , 1 0 , 0 0 0 p e s e t a s d e p r e m i o s . 

C o n t r o l a r á a m b o s c a m p e o n a t o s 

IVIR. C H A R L E S N i C O L A S 
E m p e z a r á e l b a i l e p ú b l i c o a l a s o n c e 

d e l a n o c h e y e l C a m p e o n a t o a l a u n a 

d e l a m a d r u g a d a . 

P r e c i o s p o p u l a r e s c o n d e r e c h o a 

b a i l a r l o s c o n c u r r e n t e s . 

E n t r a d a p e r m a n e n t e , d í a y n o c h e . 

L A B O H E M l 
E S P L E N D I D O S A L O N DE B A I L E 

Hoy, juevea. VERBENA OE SAN JUAN 

O R A N H A i L l L C O N T I N U O 
alternando la renombra'la BANDA IGLESIAS en l« -.n .„ .i i , 
TINA LUVBRlA-Pr .g i -am. sin l^ual en b* , a b ¿ T ^ t i ^ 
Para mefor comodidad de los oonourrenles. habrA puestas n m i . 

•uculantos Buflualoa. Cocas v 1» tradicional á i n w m í 1 * * m C K M POl'CLARES: 

E n t r a d a , 1*50 p í a s . — P a l c o s , D O S PESETAS 

B a i l e s t a r d e y n o c h e . 
Mafiana. Festividad 

da San Juani 

N U E V O M U N D O 
Monumental «alan de Paila - Marques del Duero, K I 

Hoy. a las once en punto da la noche. 

REGOCIJADA VERBENA DE SAN JOANl 
F A N T A S T I C O Y C O f l T I N ü O B A I L E VERBENERO 

por la 

B a n d a N u e v o A l u n d o 
Maestro: Don Leopoldo Burgués 

v por 

C l á s i c o s I n s t r a m o n t o s p r o p i o s p a r a verbena 
El único sa!6n do baila da Sarcalona que es ta rá adornada 

al verdadero estilo de la castiza 

B O M B I L L A D E M A D R I D 
En ai centro da la pista da baRa, habrá una srtMSw I 
CASETA donde ee e x p e n d e r á n , por monís imas sellorttaa, 
loa c l á s i cos CHORROS, BUAUELOS y la Indispensable | 

MANZANILLA. 

LA V E R B E N A H A S C A S T I Z A Y ECONÓMICA DE 

TODO BARCELONA SE CELEBRARA EN ESTE] 

S A L Ó N . 

E N T R A D A , U N A P E S E T A 

D E P O R T E S 

F R O H T O * PfUMGtPML PALAC\ 
Hoy. Ineyes, tarde a las •nano y meJia - Ortáár y SaUM'J 

Araltio II y Amoroto. - Noche a Isa die» y onarto, - Inuresanie 
Mandiola y Palau contra Muglea y Uriarte. - NOTA: üaftaM"-
Cazails II contra Marcelino. 

bAICKi VEÍ, DIA ¡Sanios Joan, Félix, Zendn y Tenas 
Sale el Sol alas ú ^ ^ ^ ^ U g — Se p m » * las 8 23 tarde. — -'ale la Lnna a laa 0*88 madrncada — So pf ncji las t i tarde 

R a d i o t e l e f o n í a 
P R O G R A M A P A R A H O Y 

RADIO BARCELONA 
A las 18. — Campaoadaa horarias de la 

eatedral. — Partee del Servicio metcoroló-
Alco de la DIput.icidD proviacial de Barce
lona. Estado del tiempo de Europa y dé Es
pada. Prevlsido del tiempo en el NO. de Es
pada, en el mar y e-i las líneas aéreas. 

A las 17"30. — Cotlíacloncs de los mer-
eadoa Internacionales. 

A laa 17'40. — El qutntet Radio. 
A las 18. — Radiotelefonía infantil: Chis-

Ies, oueiitos. adivinanzas, poesías, eto. 
A las M '10 . — Loí tura del primer capi

tulo de la Interesante novela de aventuras 
Infantiles. "Peler Pan y Wendy", "La his
toria df l nlflo que no quiso creer", por J. 
M. Barrle. 

A las )8"20. — "Las calles de Bar¿»to-

na", fragmento Uistórioo, original del seflor 
Torüsky. 

A las 18 30. — Cierre de la estación. 
A las 19. — Retransmisión del concierto 

oue dari la banda municipal que dirige el 
m e s t r o Lamote de Grignon en ¡a ulaza del 
<íey. 

A las 20'3O. — Aperlura de la estadin. 
A las 20'40. — Curso de Inglés para ra

dioyentes. 
A las 21. — Canciones de Valores y mo

nedas. 
A las 2i '05. — El quinteto Radio. 
A las 21'05. — La seBora Olivar Escote. 
A las 22. — Parts del Servicio meleoro-

Ugioo du la Diputaowu provincial dé Barce-
to tn Estadon del tiempo de Europa y de 
Bspaña. Previsión del tiempo en el NO., de 
España. 

A las 22'05. — Transmisión a Madrid: 
A las 22'10. — Emisión llterarlo-musical 

dodloada a EspaBi. 
A las 0'30. — Cierre de la estación. 

RADIO CATALANA 
A laa 18. — Escogido program» * 

cierto. 
A laa t i . — Boletín metcoroiog"* • ! 

lalufla. — Previsión del tiempo. 
Acción eullural. — Contlnüan »• 

de inglés. 
Literatura inglesa. 
Acto de concierto. 
A las 24. — Cierre de la esUclM. 

U 8 A Ó A C U Í H U L . A D O H C T 

Su buen alulainiunto aseuur» ^ ' j j ."^??" 
definida, resullando mis econcia ^ " 

laa demás baterías o p"»» 

AOTÜ-ELECTR1C10AO, Dipot3Cií«_ 
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R O Ñ I C A D I A R I A 

C e n s u r a s i n m e r e c i d a s 

oportunas órdenea p a n 
dameato de la noticia. 

arerlguar «I fua-

A «ataa a l turas aun hay ciudadanos 
i a t nos escriben censurando las n i 
miedades de que con frecuencia nos 
vemos obligados a ocuparnos en lo» 
periódicos f r e c o r d á n d o n o s loa i n f i 
nitos problemas de Irascendencia de 
bu» no decimos pa labra y de que po-
Briamos — | podr iamoa 1 — hablar . 

Hay gente que se ha c r e í d o que los 
periodiatas somos criados suyos y , s i n 

(«rjulcio de no a g r a d e c é r n o s l o cuando 
t gerrimos. cuando no Ies damos sa

tisfacción se desatan en improper ios 
conlra nosotros. 

No» parece que E L D I L U V I O y cuan
tos en & plumeamos hemos dado su-
floientes pruebas de abm g a c l ó n , de a l -
tralsmo y r o m a n t i c i s m o para que se 
pos venga con cargos que do n i n g ú n 
podo merecemos. 

Si en alguna hoja cot id iana las ex i 
gencias de la A d m i n i s t r a c i ó n y de toda 
Empresa i n d u s t r i a l son sacritlcadas y 
sabordinadas a l i n t e r é s p ú b l i c o , esa 
hoja es la que ahora tienes en las m a 
tos, lector. 

Y si hay periodistas que hagan es-
fnenos y pugnen con todas sus fuer -
las por que la luz se f i l t r e a t r a v é s dol 
moro impenetrable y la verdad llegue 
»conocimiento de los que ue ella s ien-
ttn hambre y sed, esos periodistas so
mos nosotros. 

Pero no siempre conseguimos lo que 

nos proponemos. Es decir , no lo l o 
gramos casi nunca. 

Los temas de i n t e r é s m á s p a l p i t a n 
te, los problemas de m á s viva ac t i t ud 
esp i r i tua l no pueden ser para noso
t ros , en la actual idad, m á s que tenta
ciones en las que no debemos caer. 

El lector encuentra abu r r ido el pe
r i ó d i c o . Y b ien ; a nosotros nos sucede 
lo mismo. Pero ¿ q u é ie vamos a ha 
cer? ¿ P u e d e ser hoy la Prensa l ibre 
d i s t in ta de lo que es? 

Hay que echar mano de banalidades, 
de futilezas, de cualquier f r ivo l idad , 
porque las c i rcunstancias m a n d a n ; 
porque el caj is ta o el l i no t ip i s t a espe-^ 
ra, el regente p i d f o r i g i n a l y el d i a r io 
no puede dejar de sa l i r . 

E l lec tor se ha de hacer cargo y t e 
ner paciencia. Piense y medite s i a él le 
cabe alguna culpa en lo que lamenta 
t a n amargamente y no eche la r e spon
sabil idad sobro los d e m á s . 

K«to es m u y c ó m o d o , pero no lo cree
mos j u s t o m sensato. E l p e r i ó d i c o lo 
hacen tanto los lectores como los r e 
dactores; es consecuencia de muchos 
antecedentes, de las colaboraciones 
m á » diversas. Y cuando el p e r i ó d i c o 
es ma lo o mediocre, puede que sea 
porque los redactores carecen de inge 
nio y de chispa; pero, a lo mejor , es 
porque todos no hacemos nada por $Ie-
v a r l o . 

Del Juzoaiio ««peclaj. 
En la calle de MonUerrat lo» agente» d i 

la policía ocuparon 22 frascos de ecealot, 
Pwron entregado» al juez eapeoial. 

Parece que dloho» fraseos pertenecían • 
un sujeto apodado el "Mallo", que e»U 
procesado y preso por venta de t6xlco«. 

V I D A I U D I C I A L 
En l a A u d i e n c i a 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a m a ñ a n a 
AUDIENCIA TERRITORIAL 

LSala primera. — Audiencia. — Menoí 
iBintla. — Don R. Romero conlra don J. 
M h , 

Granollers. — Inhibllona. — Don J. Pon-
contra don J. M. Esteban. 

Sabadell. — Mayor cuantía. — DoQa An-
f'a Itenom contra don Mateo Casáis. 
_Sal» segunda. — Univcrsiddd — Mayor 
, V — Sociedad Anónima Productora 
« fuerzas contra don Podro Guasch. 
nifucras. — Pobreza. — Don Joaquín 

J^ontra don Juan DucU y abogado del 

AUDIENCIA PROVINCIAL. 
ifñTi6'1 cimera. — Uo Incidente que dl-

I e. .« (:aU8a P01- lesiones. 
L",,",ón, segunda. — Vlllanucvn. — ü n 
ííireir por homicidio contra Juan B. 
t?\i'?' T 1,1 i'^cio oral por lesiones con-
i R ,1 i 00 N'colau. 
k..r*'0nela- — Un Juicio oral por hurto 
i ¿:.1;ranclsco Oset v otrd. 
Wn4 t8reera. —- UosplUl. — Un Jnl-
f o i r í v S r . e l delil0 de «s^fa contra L . M. 
h o t w P91"8 dos <lias-
W . 3 , U n juicio oral por lesiones 
r 1 Arador Cervera. 

TRIBUNAL INDUSTRIAL 
Nalt i 'ní sc han efectuado los siguientes 

• i o'i-í- por reclamación de salarlos 
fi o.^Vj' •',,sa Coll contra el patrono 

Juicios, a 'as diez y media: 
Número 697, per accidente del trabajo 

del obrero José Sierra contra el patrono 
BaJdomero Vila y Delfín Alsina. 

A las once: 
Número 586, por redamación de salario^ 

del obrero Francisco GUI contra el patrono 
Sallé» y Peüu. 

A las once y cuarto: 
Número 588, por reclamación de salarios 

del obrero Francisco Vila contra el patrono 
Miguel Serra. 

A las once y medi»: 
Número 591, por reclamación de salarios 

del obrero Celestino Esquerra contra el pa
trono Fomento de Obras y Construcciones. 

A las once y tres cuartos: 
Número 475, por accidente del trabajo 

del obrero Francisco Cera contra el patrono 
Fomento de Obras y Constrncelonos. 

Jurados patronos: Carboneli. Ferreres 
Rfbalta; obreros: Planas, Ors y Casbas. 

En los Juzgados 

De una detención. 
Hace unos días fué detenido Un individuo 

llamado Mariano Roig Sinchoz como autor 
del hurto de una cartera a José Madurell 
Sale». 

Se ha comprobado que e^le sujeto esl4 
redamado también ¿Of el Juzgado del Con
greso de Madrid. 

En libertad. 
Ayer se dejó «in efecto la detención de 

Abdón RebulI, que dejó abandonada a una 
hermanlta suva en una barraca de Mont-
julch. 

Del secuestro de una nlfú: en la 
calle de Valencia : : Un anónimo. ' 

En el Juzgado del di.-lriío de la Univer
sidad se recibió un anónimo anunciando que 
la ñifla Francisca Roig Tocho, raptada por 
su madre el viernes último, ha ingresado 
nuevamente en la Casa ile Maternidad. 

El Juez, sefior Miüaruelo, lia dado las 

La "mechera" que no habla. 
Continúa sin decir cómo se llama la m » -

Jer que fué detenida en el mercado de U 
Concepción por haber hurtado una plesa 
de leí*. 

Ayer maflana fué llevada dicha detenida 
a la Jefatura de policía, donde tampoco qui
so decir cómo ae llamaba. 

Sin embargo, ha podido ser Identlflosd* 
por el gr.blncte antropométrioo. ' 

Parece que se llama Candelaria Escudero, 
conocida mechera con el apodo ds "LC 
Abuelita". 

Ingresó en la cárcel, a dlspoalclóc del 
Juzgado correspondiente. 

Sentenol» absolutoria. 
La sección tercera dictó sentencia abso

lutoria en la causa que ta vló «lias paaados 
por el supuesto delito de estafa contra José 
Mercadé. 

Fué defendido en el acto del Juicio por «I 
letrado seúor López Moreno. 

El tribunal ha Impuesto, ademif, las sos
ias al querellante. 

Notinoaolone» y edicto». 
El Juzgado de la Audiencia, «MrotarU 

Casanovas, ha dictado sentencia en ai pielCt 
seguido entre don Isidro Bogufii Porta y 
los heredero» de don Antonio Bordas Sa-
grlsiá, la cual comunica a lo» Interesado». 

El Juzgado de la Concepción, aecretaría 
Guardiola, hace público que han sido nom
brados sindico» de la quiebra de don San
tiago fines Ros don Antonio Liensa Pl»-
demunt y don Jo»é SIÓ Sem. 

El Juzgado del Norte, seeretaria Salvi, 
anuncia la subasta de una tierra campo «a 
término de Castelldefels, conocida por F I -
gucrasa, valorada en 6,600 pesetas; otra 
pieza de tierra en término de Oavá. partida 
de Can Torelló, tasada en 1,600 peseta»; 
una porción da tierra en el mismo término. 
Usada en 3,200 pesetas; otra parcela d» 
terreno, coa una casa, en la calle d» Son 
Isidro del pueblo de Oavá. valorada es 
4.800 peseta»: un trozo de tierra en término 
de Oavá, partida llamada Lo Abret, tasad» 
en 800 pesetas; una pieza de Uerra en té r 
mino de Gavá. llamada Pía de Caralt, valo
rada en 1,600 peseta»; una pleca de tierra 
en el mismo término, parale llamado Hurtra, 
Justipreciada en 800 pesetas; otra pieza da 
tierra en el repetido término, tasada ta 
1.600 pesetas; un trozo de tierra en Ca»-
telldefeis, paraje de Raurell, valorado en 
1.600 péselas; una pieza de tierra en el 
mismo término y paraje, valorad» en 1.600 
pesetas, y otra pieza en término de Oavá, 
lugar llamado Carrera de las Parets. Justl-
preclida en 15,000 pesetas; se efectuaré el 
día 20 de julio, a la» doce, y en virtud del 
Juicio seguido entre don Emilio Romen y 
don Juan Oiilnat Margarit. 

El Juzgado de la Universidad, secretarli 
Codorniu. anuncia la subasta de una par
tida de pares de calzado, sin sujeción a t i 
po; se celebraré el día 6 de Jallo, a los do
ce, y en méritos del Juicio de quiebra d* 
don 'Ramón González Artiga». 

El Juzgado de Granollers emplaza poí 
cinco días- a lo» heredero» de don Isldra 
Paituvf Revira en mérito» del Julrlo ln»-» 
tado por don Tomás VIU Pou. 

El Juzgado de Mataré cita a loa herede
ros de don Luciano y dofla Merrede» dé 
Basart Estolt y a lo» de don Vicente Salle-
res Camps en virtud del "expediente de do
minio Incoado por Hijo? de Antonio Fábre-
gas, S. A., sobre una huerta eon cas» en 
Mataió. a la izquierda del Camino Real. 

El Juzgado de Valencia anuncia la subas
ta de una casa torre en Barcelona, calle d» 
la Virgen del Rosarlo, número 90. valorada 
en 75.000 pesetas; se efectuará el día 2» 
de Julio, a las doce, y en virtud del plelta 
promovido entre doña Luisa Cullal Comen-
soro y don Roberío y don Luis Cufllt Cor^ 
zonis. 
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D e l a C a s a G r a n d e 

L a r e f o r m a d e l c a s c o a n t i g u o 

<U«s, que eallAoará de premiados enlrp 
yoa «utorei eerá dletnbuld», a libra •J2' 
del Jurado, la cantidad de 30,000 mm 
que ae acumulará a la lndemn¡zac;i',!i jIt?' 
mencionada. • ' nies 

- í - — * -

C o n c u r s o p ú b l i c o d e p l a n o s r e f o r m a d o r e s 

La Comisión municipal permanente, en su 
última sesión, aprobó la siguieule proposi
ción del teniente de alcalde leiegado de 
Obras públicas, seOor Llansó: 

" B I Bstatuto municipal vigente y ¡os re-
flameotos dictados para su apltcaciou, al de
clarar de la exclusiva competencia del Ayun
tamiento la aprobación de cualquier obra de 
•aneamlento, urbanización o mejora a prac
ticar dentro del casco de la población, aun 
la de aquellas obras propuestos y a costear 

f 'Or otras entidades. Empresas o particulares, 
ratan de subordinarlas y armonizarlas a un 

plan general de reforma interior; y, • dicho 
efecto', obligan a los Municipios, aun a los 
de mediana importancia. A estudio y apro
bación perentorios de dicho plan general, 
prescribiendo, además, una revisión del mis
mo, si la municipalidad no tuviere uno adop
tado do antiguo. 

Tiéndese con ello a evitar la anarquía de 
reformas parciales e Indcpeudiectes y la 
puesta en práctica de Ideas o planes ca
ducos. 

El plan general de reforma Interior que 
Barcelona adoptd y no ha puesto ea práctica 
más que en la apertura de la desgraciada 
Vía Layetana. aun no completamente urba-
nlrada, cuenta medio siglo Je edad y, si 
Wen es verdad que los errores observados 
•n este ensayo (que. por lo previstos, a nadie 
debieran sorprender) motivo en el alio 1918 
una revisión de aquel p'an, no ea menos 
•lerlo que esta revisión fué parcial y aplica
da casi exclusivamente a la gran vía trans
versal, denominada C. 

Por necesidad, pues, aunqui no fuese por 
•1 precepto legal, antes de emp.-ender una 
nueva obra de reforma Interior debiera com
pletarse la revisión del plan aprobado, a base 
de adaptar el núcleo urbano primitivo a !as 
necesidades presentes y futuras de la ciu
dad; necesidades que, en ciudades de abo
lengo y pujansa como nuestra querida Bar-
seln'na, no son ni podrán ser nunca exclu
sivas del orden de la clroulación y del fre-
liesl. alno que, más refinadas, exigen una 
completa armonía entre aquella Intensa eir-
eulación y la posibilidad de una tranquila y 
completa contemplación de cuantos testlrno-
Blos nos restan del antiguo arte y esplendor 
ciudadano. 

Pero la promulgación del real decreto de 
15 de marzo de 1027, por virtud del cual 
la Junta mixta de urbaalzasión y acuartela-
miento ha de dejar en plazi no lejano, libres 
7 a disposición del Ayuntamiento ¡os edifi
cios militares de Atarazanas y otros que en 
t i real decreto se menciona, y el Hospital 
Bll l tar . Junto con la más Inmediata loma de 
posesión por parle de aquél de ¡o qns toda
vía es hoy Hospital de la Santa Cruz, plan
tean al Ayuntamiento una serie de urbanl-
iciones que, si bien pueden y deben efec
tuarse aisladamente, no pueden concebirse, 
por lo menos algunas, sino relacionándolas 
•strechamente con la reforma general del 
Interior de la ciudad. 

Ello hace Inaplazable la revisión del plan 
general de que se ha hecho mención; revisión 
que es imprescindible si se quiere que la 
ordenación de la Barcelona antigua se haga 
Armónicamente y con unidad de eriterlo. 

Por lodo lo expuesto, el suscnlo teniente 
de alcalde, estimando que esta revistóu debe 
rodearse de las mayores garantías de acierto, 
desea solicitar el asesoramiento de los en

tendidos en materias de urbanización o sim
ple embellecimiento, y, al efecto, propone 
que se acuerde: 

Que, de conformidad coa 'as bases que a 
oontlnuaclón se detalla, se con roque el si
guiente concurso da ideas para \ \ reforma 
del casco antiguo de Baroelooa: 

Baso primera. Todos los vedaos de Bar 
oeluua, que acrediten experiencia y sab-i en 
materias de urbanización y ornato público 
podrán presentar sus ideas sojre U reforma 
del casco antiguo de la ciudad. 

Base segunda. Los estadios que los con
cursantes presenten deberán estar hechos 
precisamente sobre el actual plano de n t o r -
ma. mejorando ésta en lo que cada cual 
Juzgue conveniente, tea ooa .* adiolón d* 
nuevas soluciones, sea moJillcindo las que 
en dicho plan constan. 

Base tercera. A los efectos de t i base 
anterior, el Ayuntamiento proporcionará a 
quien lo solicite ana copla de dicho placo de 
reforma en la disposición hoy vigente. Bs'.j* 
coplas, a escala de i por í.OOO, las entregará 
selladas y numeradas la oficina del plano de 
Barcelona fplso tercero de la Gasa Consis
torial} mediante abono de 50 psselas. 

Base cuarta. Los eonoursantet presen
tarán esta misma copla sellada y numerada, 
sobre la cual habrán dibujado preMsamente 
en tinta roja (sin otras Unías ni o lores ) 
aquellas alineaciones de vías, pinzas, cruces, 
espacios libres, etc., que srean convenientes 
para la mejora del proyecto de reforma. 
AeompaOará dicha copia o piino ana breve 
Memoria explicativa de las Idem aportadas. 
Estas Memorias no podrán ocupar más de 
seis caras de papel de -lartía escritas a má
quina. Aparte el plano y Memoria ya men-

Base octava. Todos .os írab.-,!os »ttLu 
Olea y premiados quedarán de proplela.] 
Ayuntamiento, quien los ulllizará pan "\ 
definitivo estudio del plano de reforma n,. 
se hará por los servicios técnicos manlcio»-
les. Los trabajos no aceptados seriu d^vaeil 
los a sus autores, si éstos los retiran en ¿ 
plazo de un mes después del fallo." 

Notas da pr«cio 

Durante t i plazo de ocho diss °e adinitirta 
en el Negociado de Obras públicas de 'a 
clón municipal de Ensaaetie las nportunu 
notas de precio para la eonfección y »ami-
nistro de cuatro trajes con dos pautalona 
y una gorra cada uno para loe peone* cjibi, 
ñeros dependientes de las agrupaciooes tu. 
cera y cuarta, con arreglo a modelo qu« a 1 
la actualidad uta dicho personal, e Igul i j 
la muestra que te acepta por la CombMo. < 

clonados y de una planta de detalles a esoala 
por 500 de 1 urbanización de alguno de de 1 

os puntos más singulares, soino Atarazanas, 
>laza Antonio López, Vlrreyaa, Sau Pablo, 
Santa María, etc., etc., no te admitirán pers
pectivas, escritos ni dibujo alguno: y el ron-
cursante que, quebrantando esti precepto, 
los presentare, quedará autociá'icaraente dcs-
callflcado. 

Base quinta. El plazo para la admisión de 
trabajos será de 45 días hábiles, contados a 
partir del día en qua se Iwya publicado ia 
'convocatoria oficial. Los estudias se presen
tarán en pliego cerrado, debidamente firma
dos. Junto con una tarjeta del ooniiursante. 
en la cual constará su domicilio, profesión 
y somera Justificación de su experieneia en 
estos trabajos. La entrega se efectuará en 
el Negociado municipal de Urbanliaclón y Re 
forma de la sección de Fomcutn, oontra en
trega al concursante del oportuno recibo. 

Base sexta. El examen de los trabajos 
presentados los hará un Jurado que se nom
brará oportunamente entre vooaies de la Co
misión de Obras públicas y técnicos muni
cipales. Estará presidido por el alcalde o por 
el teniente de alcalde delegado de Obras p á -
blleas. 

Base séptima. El Jurado empezará por 
separar aquellos estudios francamente Ina
ceptables, por estar hechos por personas 
sin experiencia, de una mancri Imprecisa, 
fantástica, lijsuflclente. etc. 

Todo estudio que contenga algo Interesan
te será claslflcado como aceptabl-3 v, por 
este hecho, su autor obtendrá una indemni
zación de 500 pesetas. Entre loa estadios 
aceptables, el Jurado podrá escoger bas t í 

P r o - m o n u m e n t o G a r r e t a 

Suma anterior, 10.143'SO pesetas. 
Delegación de Bareelona. — Rieardo Si- , 

la. t ; salvador Parramont, 1 ; Alfredo H». 
mea. 1 ; J. Ortat Sala, 5; Pedro Rahela, 15, 

Orfeó Llevan!. — José Marlmón, 
cisco Aguí y José Jordá. 6; Manuel Bu 

Clemente Escudero, 2; Ramón u . 
í ; Juan Portas y Fn> 

Baduell y Francisco B»« 
. .los y Francisco Sala. 1; | 

Juan Frelxas y José Soler, 2; Antonio Saa-
per y José Torrelles, t ; Arturo Escnite* j 
y Tomás Llorens, 2 ; Marcelino Verdí f 
Buenaventura Espriu, 2; Juan Ros y CiB» 
Ros. 2; Miguel Gallardo y FraneisM Diirto; 
2; Melchor Llorens y José Eugen o, í:V5jj 
centa Pérez y Vicenta Botella. '-': Ra*"" 
Selma y Francisco Zapata, 2: José Mv 
y Jaime Aragonés, 2; José Serni v Prano-
co Bernal, 4; Jaime Ros y Juan Capera. ! : i 
José Sublrats y Eoríqv Miralles, 2; JmM 
Berrera y Francnaco Fabregit, 2: í 0 ' * ? ! 
Antonio Devesa, 2: José Subirats y EnnijWI 
Miralles. I ; Antonio Albertos, 1.—Touiq 
l O ^ i e ^ O pesetas. ' 

Para donativos en la Comlssió Mwunicáj 
Garrete (Delegación de Baroolon.u. ca«l 
del Pino, t i , principal, secretaria « 1 ' • " I 
ment de la Sardina, todos los días liaor»'| 
bles de siete a nueve de k noche. 

L o s e x p l o r a d o r e s 

d e E s p a ñ a ] 

Para recibir a sus compañeros de 
pa-de Mahón. que llegaran en el e o r i r ^ j 
dicha Isla, maflana, a las siete de la '•¡JJ^S 
los grupos de exploradores que ' ' ¿ I 
tropa de Barcelona, se reunirán. •••W'P^I 
para salir al campo, a las seis media. 
plaza del Duque de Medlnaeell. I 

Los exploradores de la tropa de MtfKp 
estarán ea Barcelona hasta el d o n ^ ' v j 

Mafiana convivirán con sus íu;::,Plfl^3 
de Barcelona en su campamento de ^ ; J l 
te de la Mina; el sábado, por la ¡w»"] 
visitarán las autoridades, museos y ^ 
mentos, y por la tarde el Tlbidabo. t i 
mingo visitarán los terrenos d« la f ^ j 
ción, y a las seis embarcarán pan 

D E L I C I O S O R E F R E S C A N T E Y D I G E S T I V O „ 

S a l d e A ^ r a a s d e l O o c t o r « J i m e n o f ^ u ^ S ^ A 
caloies uUestiiules y ataques de bilis y mareos. F a r m a c i a d e l G l o b o d e P u n s o d a y G a v a l d A - r l » * 
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£ 1 j u i c i o o r a l p o r s u p u e s t a s e s 

t a f a s a l B a n c o d e B a r c e l o n a 

ULTIMA SESION 

Poeó después de las diez y medU de la 
Biíluu de ayer so reanudó la vista del Jul-
2o oral conlra los scüores Lletgct y Bosch. 

•jlite numeroso público. 
Aülerta la sesión, so dló lectura a las 

Mnoluslones modifleadas del acusador pr l -
nio. «eflor Rahola, en las q u & í e concretan 
IM nirgos, aiiaqiM pide la mBIIB peo . res-
jTclo S procesado Augusto Llctget. consl-
Jertndo ¿ Boseh cómplico. 

Bl fiscal, don Ezequlol Cuevas, eleva a 
ílUnltlva» sus conclusiones provisionales. 

L u defensas hacen lo p ñ p i o . 
Durante unos minutos van entrando en la 

h i t varios abogados y fiscales, que toman 
meóte en el lugar correspondiente. 

L o s i n f o r m e s 

EL FISCAL 

El fiscal, señor Cuevas, empezó su In -
Isnns diciendo que sólo habla dispuesto de 

Kirsnta y ocho horas para estudiar el vo-
nlnoso sumario. 
AiUdló después que estaba convencido de 

k culpabilidad do los que se sientan en el 
bsoquIUo, 7 quo intentaría demostrar la 
taUieada del dolo y del perjuicio, carae-

¡leriHIeai de la estafa. 
Luego manifestó que el Lletget constl-

1 Inyó una Sociedad con Alfredo Bosota en 
I I K . sirndo ya empleado del Banco de 

I Bsroelnna. 
Expuso cómo al eonslituirse la Sociedad 

lloleetlva Lletget y Boseh contaba la misma 
|imb un capital de 75.000 pesetas, y a los 
I fres aflos o menos tenian ya trescientas 

Eiludia a continuación la prueba testlfl-
ImI. De ella deduce la extraordinaria Inlell-
||eaoU del asociado Llolgcl y la conílinza 
ISoe, por esta misma tínrtmstancia, tenían 
lis íl todos los del Banco. 
I AUrmó que al llegar el momento oportuno 
ILlet^et consiguió un conirato en c! que se 
14*16 U prima, perjudlotedoso el Banco de 
«rcelona. puesto que abonó dos veces el 
M por 100 de comisión eQHpuIada. 

En esta operación ganó la casa Lletget J 
os* 75,000 pesetas. 
•Vniiiza luogo i i prueba documcotal para 

Jidenclar la cu'paMlidrMl de los proessa-

CiU varios folios del sumarlo, de los que 
•Jo—Qice un poco do luz que lleva el 
'encimicnto a la inlcligetrela. 

Aolo seguido raanlflcsra que no puede 
conforme con Ja calificación de eóm-

''í^011 1ue e' aousador privado pretende 
JU?»r al Boseh. Expresa ios razones Jurt-
*• «o quo funda su «alterio. 
'pina que g0n amj,^g procesados autores 

"«"estar tarnblón el BoaSh enterado de loa 
'̂0, T actos que cometía, en perjuicio 
B«aoo. ei otro procesado, Augusto Llet-

r >e lucraba con el producto de los 
•"les. 

i «S?6*! 9efior Cuevas terminó su Infor-
J i n20 Perdón por su parabra monóto-
r - i ' ~ •'""}*T"le> al rTSpr rto que E.-!i.-giray 
g también son monótonos los latidos 

l ^ ™ 5 a T nos dan la vida. Ruega por 
^ « monólonsmento haciéndose Justl-

EL ACUSADOR PRIVADO 

L* •efior Rahola empezd su Informa dl-
" r j u » queria apartar del acto del l u l -
. « » le que se ha hablado del asunto. 

«« nada tiene que ver con él. 
i i t rB' 'Uí una personalidad finanolera 
M, plB,r,oo de Barcelona que era Inqne-
>, 's'f* eca — afiadló el acusador— 

H» ^ ^ ™* depósitos, cuando oasl 
te» v ? : " * . ^ T a una Caja de ahorros 

b í n e n o s comerciantes de Barcelo

na, no en lo da desquiciamiento económloo 
originado por la guerra. 

Al convertirse en comercial el reforido 
Banco, tuvo lugar un periodo de Uioha. d i 
negocio, de ampliación, hasta quo llegó el 
momento de la suspensión do pagos. 

El sefior Rahola dijo que ól no represen-
taba al Banco de Barcelona, sino a las vic
timas de su desastre administrativo, enlr3 
las cuales se ouonta. 

Con referencia a ios hechos sumariales, 
dijo que colocaron al frente de la sección 
extranjera al procesado señor Lletgot por 
considerársele uno de los linces en la fln»n-
za que en aquella época de competencia y 
audacia mercantil se requería. 

Dijo que se tenía llimluiTa oonflanza en 
el seftor Lletget. el cual tan sólo con cin
co de los olientes que aportó al Banco, le 
hubo de ocasionar con sns operaciones des
graciadas más de ochenta millones de que
branto. > 

Toda está pésima administración, se-
gUn el criterio del señor Rahola. trajo con
sigo la suspensión de pagos del Banco, cuyo 
verdadero estado financiero desconocían los 
consejeros, como lo demuestra el hecho de 
que unos días antes de tal suspensión, ava
laron personalmente unas letras por valor 
de 10.000,000 de pesetas, que lu^go tuvie
ron que abonar do su peculio parclCiilar. 

Con gran extensión se ocupo de lo ocu
rrido con la gestión del seguro sobre las 
mercancías que en Rumania poseía el grie
go Moundjouglor, para responder del cré
dito coneedldo por el Buuo, aflnxoDdo one 
el sefior Lletget, que pnflo y debío gosílo-
nar directamente tal .vjjuro en nombre de 
la Sociedad Lletget, y Eroseh. de la que era 
gerente, obtuvo un beoefloio de peso-
las 104,000, constituyendo esto, a Juicio del 
letrado, el delito comprendido en el articu
lo M 8 , número primero del Código penal, 
del que et autor el seflor Lletget y cómpli
ce el sefior Boseh. por aprovx^awe el pri
mero de su condición de apo(ftR6o del Ban
co, y no tener el sr-gnndo la responsabili
dad de tal cargo. 

Luego habló el acusador de las gestiones 
oue realizó el sefior Llcígat para conseguir 
de la casa Thotom, de Anrocrcs, un aumen
to de diez por ciento en la prima para con
seguir mayores tfenefleios a la Sociedad Llet 
get y Boseh, en perjuicio del Banoo. 

Finalmente, el sefior Rahola rogó al t r i 
bunal dictara sentencia do acuerdo con sns 
conclusiones. 

En vista de lo avanzado de U hora (era 
la una y media de la tarde) se suspendió 
la ioslón hasta las cuatro. 

P o r l a t a r d e 

INFORME DEL SEAOR ABRIL 
OCHOA 

El sefior Abril Ochoa comenzó su Infof-
ma dedicando un cariñqso recuerdo a la 
memoria del sefior González Vilart, que de
bía defender al procesado sefior Lletget. 

Seguidamente hubo de referirse a una 
Memoria del seflor Galo Ponte, cuando era 
fiscal de! Tribunal Supremo, de la que leyó 
algunos párrafos referentes a las Socieda
des anónimas, de laa que dice que en caso 
de quiebra acostumbran a cargar las res
ponsabilidades sobre un solo miembro de 
ios del Consejo de adminislraolón. 

Dirigiéndose al fiscal en forma vehemen
te, le dice que al formular su calificación no 
debía olvidar esta Memoria. 

Oplnd que debían sentarse en el banqui
llo los consejeros del Banco de Barcelona 
y no Lletget, que ha tenido que vender to
do lo que poseía y dedicarse a corredor de 
seguros. 

Recordó el caso del Banco de la Unión 
Minera de Bilbao, en que ingresaron en la 
cárcel los consejeros. Refiriéndose «1 se
fior Rahola, dijo que no tenia persona

lidad para representar al Banco, pues
to que éste no fu* nunca perjudicado, sin» 
qne. en todo caso, lo hubiera sido el sefiof 
Moundjouglor. 

Loyó. par» demostrar que el repetido se
fior Moundjouglor tenia relaciones con et 
Banoo con anterioridad de haber Ingresado 
en el mismo el sefior l.lelget, unas cartas 
del apoderado sefior Palmases, quo hacen 
referencia a diversas operaciones mercan
tiles. 

En una de estas cartas, firmada por don 
Francisco de Dalmases, administrador de ln 
Sucursal número 1, se dice que se encar
gan determinados servicios a la casa Lletget 
Y Doach. 

Luego leyó también una carta del seflor 
Mcunujouglor al Banco de Barcelona, en la 
ono so proponía a éste la operación de pe-
sefas'C. iOO.OOO, deduciendo de la nota mar 
«mal estampada por el seflor Martínez, que 
las ¿00.000 pesetas que se lo concedieron 
ro fué como crédito, sino mejor en calidad 
de adelanto, tal como pedia en aquella 
carta. 

Hizo notar que a pesa de estar prohibi
da por el reglamento del Banoo la conce
sión de créditos por valor superior al 75, 
por 100 do las mercancías, el administrador 
de la Sucursal número 1, seflor Dalmases, 
firmó la póliza con el griego sefior Mond-
jounglnr por la totalidad del valor. 

Seguidamente el sefior Abril Ochoa diA 
lectura de una declaración Jurada que pres
tó el referido seflor Moundjouglor ante «I 
cónsul de Rumania en esta ciudad, en la 
que se hace con&tar que desde 1917 estaba 
en rclacfones comerciales con el Banco da 
Barcelona, que da te concedió un crédt-
¡o do seis rallloues y medio de pesetas j 
firmó una póliza de seguro de 37.000.000. 

Refiriéndose a la situación legal del sefior 
r.ktx«t, expuso su opinión de que los t r i -
bnraies franceses e Ingleses declararían ca
lumniosa la querella. 

El presidente, sefior Amat, Interrumpió al 
defensor, diciendo: 

—No hay más Justicia que en España. 
El señor Abril Ochoa prosiguió ocupán

dose de la negociación del seguro. 
Refiriéndose a la Sociedad Lletget j 

Boseh. dijo que estaba formada además por 
un tercer socio, al que según la doctri
na de los querellantes, alcanza la responsa-
fclutaL 

Trrmlnó su brillante Informe el sefior 
Abril Ochoa, recordando un aforismo latino, 
en el que se recomienda que en caso da 
doga se interprete la ley penal en sentido 
TIlTUrable para el roo. 

INFORME DEL SEÑOR DUALDE. 

El ilustre catedrático de esta Facultad da 
Derrcho don Joaquín Dualds Inició su ora
ción forense afirmando que en el Juicio oral 
estalia ya dicho todo, y él venía a servir 
fas sobras en el selecto bsaquete espiritual 
ofrecido por el defensor, fiscal y acusador 
privado, seflor Rahola. 

En brillantes párrafos se refiere a! Baño* 
de Barcelona, manifestando que la querella 
contra los señores Lletget y Boseh es ya 
la última obra que corona las tragedlas o i i -
gñudas por aquél. 

Dlio que durante largo tiempo la ciudad 
de Barcelona. España entera, ha tenido fita 
su atención en esta causa. Ahora — afiadló 
— vivimos del pasado, puesto quo el su
mario ha perdido ya todo su Interéa con la 
liquidación del Banco de Bareelona. 

—Este sistema de retirar el pasado —^ 
afiadló el seflor Dualde — fué una estra
tegia llevada a cabo con Intención mallelosa. 

Es de esta clase y no de otra la intención 
de los querellantes, puesto que con el pro
ceso, al que se dló aires y amplitudes sen
sacionales, se pretendía distraer la atención 
de los acreedores, desviando hacia el seflor 
L'.ctgBt una responsabilidad que no le oe-
rrespnndc. 

Por la maflana — siguió diciendo el defen
sor — la acusación privada ha hecho M 
apología del Banco Inquebrable da ahorro 
y pequeflos depósitos, e Indirectamente de
fendió la Inconsciencia e ineptitud de loa di 
rigentes y altos empleados del Banco da 
¡iarei-Iona. Del sumarlo resulta una negli
gencia tan Incomprensible en personas quo 
dpsejnpcfhban warpos importantes que al en
gañárseles tan fácilmente hace suponer qua 
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S Basco de Barcelona era la "catedral de 
Imbécil Idad". 

Desde el primer momento se ba presentado 
a los señores LUtget y Bosott como Km 
responsables del de ¿astro, siendo así que el 
primero abandonó el Banco claco meses an
tes de la suspensión de pagos, lo que le 
deja en la duda de al precisamente fratás.', 
el Banco al marchar el sefiur Lletget. 

Prosiguiendo el oeflor Dualde su Informo 
aseguró que lo más trascendental no fué 
•1 fracaso económico, sino lo que posterior
mente se h l io . 

Según el señor Dualde, en 24 de diciem
bre de 1920 se declaró el Banco en suspen
sión do pagos y al presentar el balance se 
declaró un superávit de 29.000.000 de pe
setas. 

En 12 da enero do 1921 se formuló un 
nuevo balance, en el que aparecían 36 m i 
llones mis en el activo que los primitiva
mente a firmado o. 

Deduce de estas elrounsUndas el desor
den del Bai.co y hace resaltar la circunstan
cia de que los mismos señores que en unos 
días encontraban 3C.000.000 de pesetas se 
permitían criticar el sistema de eontahilidad 
del seflor Lletget. 

Afirmó que 26.000.000 Ue pesetas que 
constaban en cuenta corriente de efectos 
fueron transformados, mdeiante unos dic
támenes Jurídicos, en depósito de mercan
cías, perjudicándose a los acreedores al abo-
Bar integramente aquellas cantidades mien
tras a éstos sólo se tes pagaba un tanto por 
ciento. 

El Banco de Barcelona, además — ana
dió — , libró cheques en descubierto eantra 
Bancos extranjeros. 

Uno de los tenedores amenazó eon ezl-
f t r responsabilidades crimhialea y los con
sejeros, snte el temor de tener aue pagar 
y cumoltr una pena, abonaron el cheque, 
•scuUados en una mera amigable composl-
Wón. 

A este pago y por el mismo motivo se su-
fcedieron otros hasta un valor de 10.000.000 
depeselas. 

Recordó que el capital del Banco era tan 
•ólo de 25.(100.000 de pesetas. 

Dijo que tendría que sentars-j en el ban
quillo el seflor Almlrall, pero que a los mis-
reliantes no les Interesaba ya aquel señor, 
que forma parte de la Sociedad de Irres
ponsables a que. se ha referido. 

Glosó el concepto Jurídico de la Justicia 
distributiva haciendo notar que mientras unos 
aeflores disponían ilegalmeute de 36.000.000 
de pesetas y "rodaban en cómodos auto-
móvrtes" por la ciudad, otros por 800.000 
pesetas tenían que sentarse en el ban
quillo. 

A la opinión pública — continuó el se
flor Dualdo — le sefialabon a Lletget, la 
distraían y sugestionaban con la querella 
Instada contra el mismo. 

Rebatiendo los argumentos de la acusa
ción, dijo que ésta afirma que el sefior Llet
get era el amo, la Inteligencia, el i rb l t ro del 
Banco, pero que asi lo afirmaban los testigos 
Inconscicnies, los Jefes ineptos a que ya se 
ha referido y que ante la Sala causaron 
tan desoladora Impresión. 

Con la facilidad de palabra que caracteriza 
al seflor Dualde expuso éste su opinión de 

Sue el seflor Lletget podía ganar millones 
e peseta» en un solo día mediante simples 

operaciones con moñuda extranjera, de cuva 
compra y venta estaba encargado, »ln que lo 
hiciera, a pesar de su impunidad, lo que 
prueba su bocradez. 

A continuación el sefior Dualde hizo un 
detenido estudio de los delitos de estafa, cuya 
eoiriisiÓD se atribuye al seflor L l d g e l . 

Hablando de! crédito del sefior Mondjou-
gloo dijo que lo» hálitos del helénico su
jeto han venido a turbar la severidad lógica 
da los procesamientos creando nebulosas 
que no quiere dea (TU Ir, puesto que nada tle-
i e n que ver con el hecho de auto?. 

Manifestó que el Banco de Barcelona es 
Un estafado singular que liquida los créditos 
discutidos y lo» paga sin esperar siquiera 
|a resolución de la causa. 

La operación del seguro fué licita, puesto 
que no »e dedicaba el Banco al corretaje, 
protestando con fina ironía de que »e qul-
•lera convertir a una entidad tan Importante 
oomo el Banco de Barcelona en corredor 
de "guros . 

Citó los artículos que hacen'referencia a 
los factorf-s para afirmar su tesis de que 

no constituye delito el hecho do haber co
brado legítimamente unas primas de seguro. 

Nuevamente la Ilación del discurso trajo 
al sefior Dualde a la afirmación de que los 
empleados y consejeros del Banco, no alen
do tonto», Inconscieates, desorientados e 
Imbéciles, deberían sentarse en el banquillo, 
y. por el contrario, sientan en él a Llatget. 

Dijo que el que éste tratara eon tontos no 
quiere aceir que sea un criminal. 

Analizando la doctrina del acusador pr i 
vado, ¿t}o que la sentencia del Trtbiuul 
Supremo citada por éste y que a su decir 
venia ai caso de autos "como anillo si dedo", 
se refería al caso quinto del articulo S48 
del Código penal y no al primero, en que 
considera Incurso al procesado, por la que 
no comprende el significado de la frase co
mo anillo al dedo, i nada más — afiadló — 
sobre este punto. 

Con mucha dosis de sentido común y j u 
rídico rebatió el seflor Dualde la» argumen
tos del acusador privado respecto a lo ex
cesivo de las primas de seguro. 

Después de unos elocuentes párrafos ter-
raluó su notable defensa don Joaquín Dual-
de pidiendo una sentencia abaolutorl». 

El discurso de este defensor fué Inte
rrumpido varías veces por el público con 
risas y muestras de aaentlmlento. 

Terminado el acto — a las siete y media 
de la tarde — quedó el Juicio concluso para 
sentencia. 

0 Kí 

E l c o n f l i c t o d e l a 
i n d u s t r i a t e x t i l 

Ananc'antt» una nota 

A medio dfa -te ayer, al recibir el gober
nador a los periodistas, dijo que por ta no
che se daría una nota, con arreglo a la» Ins
trucciones del Gobierno, para ta terminación 
del actual conflicto, ya que no quedó resuel
lo por unanimidad con la circular anterior 
del sábado último. 

Interrogado el sefior Milans del Bosch. 
manifestó que, en general, hablan entrado 
má» obreros al trabajo, pero que en algunas 
fábricas entraron menos que el martes úl-
tbnow 

E| texto da la nota 

Por U noche, de acuerdo coa lo mant-
feslado por el gobernador, »e no» facilitó la 
siguiente nota: 

"DELEGACION MEQIONAL DEL TRABAJO 
EN OATALUÑA 

EDICTO 

Cumpliendo lo dispuesto por el Exorno, 
seflor gobernador olvfl de la provínola, debi-
demenfe autorizado al efecto por la mpe-
rlorldad, la delegación del Trabajo hace pa-
bUco: 

1.* Se crea eon carácter drounstanclai 
el Comité paritario do la Industria taxtíl (pre
paración, hilados, tejido», estampados, blan
queo, tintes y acabados). 

t.* Dicho Comité tendrá su JiirísdictHón 
en toda la zona de trabaje de tal Industria 
denominada Llano de Barcelona. 

S.» Las Asodaelone» patronales y obre-
roa afectadas por dicho Comité ramltirán 
por todo el día 25 del actual las listas de 
sus asociados y la Indteaelóo del número de 
obreros que sus asociados coupen. 

4.» Asim'smo Indicarán, dentro del pro
pio plazo, l i s secciones, grupos o espaclall-
dades pro fisiónale» en que »e pueda oon-
sli^erar dividida la actividad industrial de d l 
oho Comité. 

5* Mientras por el Comité paritario cir
cunstancial no se determinen definitivamente 
las condiciones de trabajo de la Industría 
textil se consideraré Igualmente aceptable 
el régimen do las ocho horas diarlas, ex
cepto los domingos, que el de conceder asue
to los dios de fiesta intersemanales y efec
tuar la semana Inglesa, siempre que recaiga 
acuerdo general por lo menos entre el con
tingente do obrero» completo de cada fá
brica y el patrono y se rindan dos mil qui

nientas cuatro horas de trabajo UB 
ocho hora» diaria» como regufador.is a, 
nal. debiendo pagarse tos « r o o r j ' n v J IT 
Upo Mual de eliaa (rea! orden de 15 ¿ l , . 11 
ro da 1820). n * ' 

En ta» fábricas que *« vaque j ; , -
fletta intarsemanales se podral niir ^InSl 
aoueMo, recuperar o no tos boras ie 
presenten aquellas fiestas, y ea esle \flnínÍ 
caso, o sea en «i de no recupnnrse h í 
obrero» uo percibirán ningún Jornal »»?*«!> 
días, considerándolos onrno domina» 

El Uenivo que el obrar» preaise pa/j . , 
parar los Otile» persoaales d» trafcau Ba 
debe contar en la Jornada, per» si 3 nu¿ 
inviertan en preparar tas miírrtiia» ^ 'lí 
fábricas 

6. * Él plazo de réahnen pro\iBi«i4i l í t , 
drá la duraalón neoe&sta «b esfera <),.", 
solución que dicte el Comité paritario oír-
cunstanciai. que deberá ser clora y tunitif-
se en el mastenlinleoto ds los loruaíts. ^ j . 
cremento del rendimiento y la obervn ¡ij-
tronal para tener los a b r á n » que A;,fea
mente precisen y éstos aptos y no pelrLv 
badores. 

7. » Será competencia del Camili! cirmaj-
tanoial ta reglatnenUolón y reaiunera^Ma i t i 
trabajo en todas sus fosmis y eoBoñciu 
asi como todas las cuestiones que tMt ¡ i 
derivarse del régimen de rec«pera«¡íu. 

8. * La delegación »egtouU del TÚb^l 
hará públicas en el mámenlo opop.'mi. ' j 
dentro de la mayor brevedad, tos Rutii^í 
clone» para designar lor reprusentinOB — 
tronóles y obreros y la regutoc.Wi 
para el normal tnnetooamtatna del 

Barcelona 22 de Jnnlo de t*27. — O m 
legado regional, Joaouln t i . . Paras n i n ^ H j 

Lo que dice al señor 
Bosch 

WaM M 

Entregada la nota que anlerfle, el «ottf* 
nador dijo que ae hará Impcirntr. coWádi 
dose un ejemplar de la misma en bsputrtu 
de las fábricas afectadas per el ímuto. 

N O T A S M I L I T A R E S 

El capitán general, dea Emilio BSJI-JÍ', 
se propone ir «1 lunes próxima a Cartom; 

El día 28 Irá a Berga y el Uputente i 
Plgol» 

— Se ha romilitio al Kiaisterio ds 1» 
(luerra. para su aprobaekta, la cuenta m 
caja de 1924-25 del regimiento f.fjatE.-» 
de Verga ra. 

— Se ha concedida el Uaslaéo ile 
dónela desde Cartagena a esta capital u 
comandante de Infantería don Jos^ma Vtp 
Molina. 

— Ha regresado de Maírld el aajsMi! « 
Infantería don Conrado Alvarez ¡tabula. 

— Ha salido pora Tarragsna en coalr, 
slón del »«rvicio el capitán mé«c» do» 
toban Patencia. . J 

— Terminada su eanueün iel " J i J 
ha regresado a esia plaza el m f m n « « ' 
bUIería don Luí» Indart. v 

— Se han remitido a! minlstcr»» « ¿ 
Guerra, para »u aprebaelén. I » c!;e'¿s 
material, radone». vestuario y Umacea 
rrespondlentes al primer eaolrtB. 
presente oflo de los batallonas * ; — 
de Barcelona y Beus y reg1ml«a«« 
res de Trerlflo. ^ 

— Por el. Gobierna militar ¡«¡«g 
tercera) »e Interesa la pres*»*;^, ' 
«argento retirado Carlos BbnM l ^ " ^ 
y soldado que fué en Cuba P»dra r» l* 
sanova. 

— Se han concedido des m « « « 
eencla por enfermo para SanU co, 
Parnés al oapltán de la guardia . 
Alfonso Vargas Trnllá. , M •« 

— En esto Capitanía general 
olbldo el algulente telegrama « i 
de la Guerra: , .„ reíi^*i 

•5! en asa región axlsíe " W ' 
de lo» Incorporado» en marzc " ' ^ ¡ 
leneolente» a cuerpo» de Ap10* • f^ón I 
daron agregado» a otro» de ^ ..¡üUt] 
no hayan praatado Juramento oe 
la hondera, deben efectuaría." 

http://3C.000.000
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E l n o v e l i s t a q u e f u é g u a p o 
« - • • • « — « 

A l v a r o R e t a n a , e n s u s e g u n d a 

j u v e n t u d , r e n i e g a d e s u p a s a d o 

Y p i e n s a h a c e r s e a g e n t e c o n t r a l a p o r n o g r a í í a 

nemoo arqueado las cejas ea un gesto de 
nombro: después oooteuiplamos trente al 
unpUo ventanal, que es una esclusa abierta 
, la luminosidad del -lia, al popular novo-
Usla. que, embutido ec un elegantísimo al-
iKimas de seda, noe espía, atdnlto, los ges
to». 

lldgame el favor — le dijimos—; pón-
tae asi, de perfil; levante un poquito la 
aben, entorna lo» ojos; asi. asL (Muy blent 

Relana, coma un nlfio Jovial, preguntó i 
—¿Hs que me va usted a retratar t 
He pretendemos retratar « Alvaro I U -

Unü. Es curiosidad, simple curiosidad. El 
ttladlsimo autor de "Los extravíos d« Tony" 
goia lama de ser el novelista a t í t guapo del 
nade. El y su* admiradores de "ambos 
Míos" lo han repetido y sus leotores asi 
la hemos creído. Por eso, al contemplarlo 
por ves primera, hemos sufrido una gran de
cepción... (Paréntesis obligado: al oronleta 
le gustan rubias y morenas, gordas y flacas, 
tobllierab j otofialea.) Hemos sufrido ana 
gran doccpclóB, eepetlmo». Alvaro Retana 
«i., sencillamente feo. Y casi viejo. Por 
mejor decir, Alvaro Retana es un "Jamón 
tundí,", pero sin la sabrosidad de eso* fa-
ta'.os-v.! pemiles que se cuelgan para admi
ración úo las gentes. 

—;Qué? — preguntó Retaná después de 
• i examen visual, 

—Púas, hijo, que estA usted dando el ca-
neio. libied tiene da hermoso lo qua Gar
billo de coaquistador, 

-¡Claro, hombre! SI yo no he sido nun-
1 ta guapo. Xo estoy del todo mal; aun puedo 
presumir Junto a Bergamla y Juooy; poro 

I pwpo, lo que se dloe guapo... 

—So lo es ciertamente. Entonóos, ipor 
Iqtié se llama usted el novelista más guapo 
|éel mundo t 

—Es un reclamo, amigo mío. La vid* es 
|« i 3-' í.'i lo luminoso y |ay d* aquel que no 
I • « siquiera una modesta bombilla 1 Bato da 
«I hipotética bolleia ea una propaganda que 

I tte he hectio coa gran éxito. MI vida as una 
^Véelame" estrepitosa. 

—iTodaT 
~~'r*<la ea absoluto. Ooso fama d* ser 

l « líierUco, un hombre da costumbres ra-
IbI i I s í . Y do ea verdad. Soy un hombrs 
nm, un "cui i i ie ro" con cierto ribeta mun-

—Pero sus novelas... 

l»r~í?' Sî  Mi8 noTeIa' pareoen reüejos de 
^ ^ ' ' l a . Muclias lo son, en verdad... La ma-
P*. no. Yo amo la vida como puade amar-

«• hombre más perfecto y gozo de ella 
toda su plenitud... pero... 
-Ko usted. Comprendido. Entonces, 

lué ha fomentado esa aureola equl-
1 I"» le rodea? 

JT»-" tura necesidad. En mi primara Ja
ita ailtlelai)* el triunfo, la popularidad, 

¡«i ^ pa's P*"1 «onsegulr dinero y lau-
o m i / <rJe ,,*cers« ladrón o estrafalario. 

"P'e por lo segundo. Tuve la valentía 
«auacar a mi reputacióa para que las 

gentes viniesen a buscar mis novelas y ol-
flera en mi frente las rosas de la populari
dad. Muchos para llegar a ella stcrlfloen su 
vida entera; yo sacrifiqué mi Juventud y 
•ni buena reputación. 

— I Y ahoraT 
—Ahora soy al que siempre be sido ao 

mi fuero Interno: un hombre casto y ma-
tódloo. Tengo nombra y el público lea mta 
novelas sin buscar al escritor pornográfi
co... Créame, darla mi vida por olvidar toda 
mi obra... Reniego de ella. 

—XA qué obedece ese cambioT 
— A que ya estoy asqueado da la frivo

lidad. A Barcelona debo esta transforma
ción. Una ñocha, pasean lo por el rompe
olas, me quedé maravillado frente a la de» 
coraclón del puerto. Las luces de tos bar-
oo*. aquella soledad sonora que me rodea
ba, el conjunto maravilloso de la Induslrlos* 
ciudad que dormía; el encanto da esta Bar
celona que es orgullo de Espafla; todo, en 
Qn. puso en mi alma la refiexióa y en mis 
ojos una lágrima. Sentí en mi un nuevo 
artista y lloré por mi primera Juventud per
dida en el culto de la frivolidad y me hice 
el propósito de cambiar .-adicalmenta ds lite
ratura. 

—¿De verdadT 
—Puede asegurarlo. Quiero hacer olvidar 

al públloo mis loruras escritas a los veinte 
afios • dar a los treinta y uno obra serena y 
¡rica que tenga por esoenarlo a Baroelooa. 

A una Barcelona verdad, bella, noble, Indua-
trioaa, pero sin barrio chino... Estoy as
queado de convivir en el mismo casillero de 
Insúa, Belda. Hoyos y Vlncnt... 

— ¿ Y qué picosa hacer coa sus obrast 
—Negarlas. Yo agradecerla al fiscal que 

hlotese un auto de fe con todo lo que be 
publicado hasta ahora. Yo me presto gustoso 
a darte noticias qua pudieran serla útiles 
para acabar con mi pasada literatura. 

— i Qué piensa hacer daspués? 
—Escribir honrad amen le y perseguir la 

pornografía. Es un grave dafio para la socl*-
dad esa literatura que embrutece, i Yo estoy 
arrepentido I 

Alvaro Retana habla sinceramente. En sus 
labios vimos el temblor de la verdad emo
cionada y en sus ojos el firmísimo propó
sito da enmienda. Y le creamoa. Retan* ha 
alboreado ol triunfo y .as hieles de la po
pularidad. Su nombre fué cartel de escán
dalo y su firma promasa de un fruto ácido 
grato a los paladares de esos pobres gulfis-
pos de medula desvencijada. Retana ha he
cho mucho dafio, es verdad; pero lio tana 
puede hacer mucho bien. Es un escritor de 
fino y sano humorismo y posea un senU-
raontállsrao exquisito, depurado en todos los 
dolores. Encausado en nuevas normas, eman. 
ñipado como está de las garras hediondes 
de loa editores sin conciencia. Retana puede 
ofrecer una obra serena, limpia y toniacan-
te, porque Retana es un escritor de fina 
sensibilidad y da claroa horizontes... Pero 
feo, een?IIli)mente feo. La verdad ante todo. 

CREOORIO SACGAB 

D o s s u j e t o s i n t e n t a r o n 

r o b a r y a t r o p e l l a r a u n a 

j o v e n 

A las cuatro de la madrugada de ayep, 
en la carretera de Casa Antúñes. dos Indi
viduo» llamados Fermín Velada Pujol de í t 
¿iflos. soltero, r Arturo Vlla Fernándea. da 
«i» afios, también soltero, salieron al paso da 
Flora Torres Marilne», do 20 afloa, soltera, 
üilentando abusar de ella y robarle el d i* 
ñero que llevaba. 

La muchacha se defendió de la vloleaclí 
de los citados sujetos, resultando con una 
herida Inciso corlante en al dedo Indice do 
1* mano derecha, que le causó el Velada 
coa una navaja que esgrimía. 

A los gritos de auxilio de Flora Torrea 
acudió ol Sereno de un» fábrte* de bencina, 
Marcos Manzanares, el que, con una pareja 
de la guardia civil que también se personé 
en el lugar del suceso, detuvieron a los üw 
dlvlduos de referencia, poniéndoles a dispo
sición del Juzgado correspondiente. 

Dicta muehaoha fué auxiliada en el Día* 
pensarlo de Casa Antdnei. 

T o m a d e p o s e s i ó n d e l 

d e c a n o d e M e d i c i n a , 

d o c t o r O l i v e r 

Ayer mafiana tomó posesión del DeconaM 
de la Facultad de Medicina el nuevo decano, 
doctor don Euseblo Olivar. 

El acto se celebró en ia sata de Juntas 
y fué presidido por al rector, doctor don 
Buieblo Díaz, y el vloereotor, don Enrique 
Soler, habiendo asistido lodo* los catedrá
ticos de l * Kaculud y profesora* auxiliare». 

Después de serle Impuesta» por el recto! 
la* Insignia* del nuevo cargo, el doctor Ol i 
var pronunció un breve discurso de gracia*. 

El rector, don Eusebia Díaz, contestó al 
discurso del doctor OlKer, naciendo grandes 
elogio» del nuevo decano y relató algunos d* 
los muoho» méritos que le adornan. 

Terminada l * ceremonia todos lo* cate
dráticos pasaron s felicitar al doctor Oliver. 

D E L G O B I E R N O C I V I L 

Una circular. 

Por el gobernador olvM ha sido publicad* 
la gltfuiente circular: 

"Siendo frecuentes las denuncias que ** 
reciben en este Centro acerca de las mala» 
condiciones que reúnen ciertas viviendas f 
estobleolmlentos públicos y de las transgre
siones que a* cometen contra la higiene en 
establo* y criadero* de anímale» Inataiadoa 
en esta capital, llamo la atención de lo» 
subdelegado* de Sanidad y muy especial
mente de los de Medicine y Veterinaria para 
que vigilen la manera de cumplir en su» 
respectivos distrito* las disposiciones sani
tarias vigentes, girando frecuente* visitas da 
inspección y dándome cuenta de las defi-
ciencias observadas para hacerla» subsanar 
inmediatamente. Imponiendo, »l fuere pre
ciso, a los Interesado» la oorrespondrenta 
sanción." 

Loe empresario* de aepeotáoulo». 
Una Comlalón ds la Asociación de Em

presario* d* Gatalufia formada por lo* pre
sidentes de la entidad y de la sección da 
cine», doa Jo«é Canal» y don José Vidal Go
mia, y del gereate. señor Plnllla. h avlsitado 
al gobernador llamándole la atención sobra 
los inconvenientes qua ofrece la práctica da 
la dealnseotaelón y au costa ezeealvo, por lo 
que estiman que debe limitarse a casos pre
cisos: habiéndoles contestado al goberna
dor qua expongan documentadamente su re
clamación para adoptar al acuerdo proce
den ta. 

Con este motivo la Asociación llama a su 
re» l * atención de sus componentes, pot 
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Bedto de ]« Prensa, para que aeudan a au 
domicilio social, Ronda de Bao Padro, 10, 
t.*, con laa delegaolonee pertlornles, a fln 
de formalizar la oportuna mataseia aolectlva 

L legalizar su attitaalOn durante al mes ac
al. 
Loa oomlalonadoa «zpusnron también a' ««hernador, como lo hablan hecho a la Ja-

alura de policía, la eoavenlaoou de dar un 
Butrcen de tc'erancia para terminar los 3B-
pectieuloa la noche de las verbenas, alemlu 
^ow^lteldoa. 

G A C E T I L L A 
Nos ha visitado al Jueflo del menblé lua-

talado en loa bajos de .a casa número 11 d« 
k calle de Hobador, ntanife»t&ndoaos no ser 
azaotaa laa ailrmaelones da algunos vacloo» 
de dicha calle, de las qu* nos hlcimoa eoo 
an ouealroa ntimeroa Ja loa diaa Ib y t t 
del corriente, puea .a oosa reúne todas .as 
•ondldones higiénica*, hOlendo Invertido en 
au arreglo 13.000 peselta. 

Noa atoe tamtiMn ineauv Tlsilante que la 
oposición que sa hace a au meoblé obedece 
dñlcameate a eoinpek'n5U3 de negocio, aln 
base ni fundamento alguno. 

P A R A V E R B E N A S 
Castillos de fuego, desde 35 ptretas - lo-
mcuso surtido eo fuegos inofensivo* para 
ntftos — Globos de papel - üu i ina ida -

y faiuics paia iluminaciones 

« U P i n t a n l i p a M i » A l é L l a l a ¡ 

(Fntte Magorla r ArenaaV — TeL b92 H. 

En al expreso de boy « a r c o a «su lee Uno 
• Franela, donde parmameerá unoa doa tne-
»e», don Alberto I . Caene. ednsoi ganara] 
que ha nido de la iUtpúblísa Argentina *a 
sata ciudad por espacio de veinticinco afioa, 

Í1 que reciente meo fe fu4 saeendido a oonaj-
ero comercial an la Embalada au Madrid. 

«= 16 e é u l s . cuestan los nuevos bo te -
oi los par t res tazas de c a f é L a Garza. 
E n colmados . 

—••• m 
En el despacho del liresideata da la Di 

putación se ha eelabrado ana reunión da 
presidentes de las DipdlaiiOne* de toda Es
paña, que aun ae aocuentraa an esta eladad, 
para precisar algunos de los acuerdos toma
dos en la última Aaamiilea de Diputaciones 

I en especial asuntos relacionados con el co
ro de las contribuciones. * 

^ F c a . Cocaos, Sil lones v M u > t a s p a r a 
I n v á l i d o s . 8. Pablo. 70. CRUZ B L A N C A . « 

Ests Qoehs la Agrupación Deportiva Tele
fónica, filial da la Asooiaelóri general de em
pleados y obreros da la Cocí paila Telefó-
íüra Nacional de Bapafia, celebrará un* aa-

E"ndlda verbena al «ira libra an la salla de 
rvo, 15. 

COQ D'OR C L A R A M U N T 
Bebida del lo losa : : O r a n e s t imu lan te « 

Por la policía se ha dado cuerta al Tribu-
M i para niños que la ñifla de U afloa En
riqueta Creua causó lesiones en rifla s so 
•empanera de Infancia M^ria Cruz. * 

Recién lemente ha estado es Espafia el pro 
fesor Italiano Ettore Pal», que tan grato re-
•uerdo dejó en Barcelona nace unos meses, 
por el éxito del cursillo de conferencias que 
aló en la Universidad por encargo de la Dl-
Jptilaclón provincial do Barcelona. 

tt sabio oatedritieo na dado varias con
ferencias en laa Universidades da Madrid y 
Santiago y an otros sen tras culturales de 
Kapafla. 

Ademis, ha visitado varias poblaolonae de 
CaaUlla y Andalueia aoa objeto da realizar 
«ttudloa prapar»torios da alguoai abraa que 
tiene an proyecta. 

• l profesor Pala rajrasa muy satisfeofao 
de au axourstón por España, 

• . 

S I S U H I J O E N C U E N T R A E N 

E L S U E L O 

u n c a r a m e l o , ¿ p e r m i t i r á q u e l o 
c o m a ? ¡ N o ! E n c a m b i o q u i z á s 
l e p e r m i t a e n y u l i i r m a g n e s i a s 
a n ó n i m a s s i n n i n g u n a g a r a n t í a 
p a r a s u s a l u d i | q u é t e m e r i d a d ! 
D e l e M a g n e s i a K I W S y l e 
a s e g u r a u s t e d e l a l i v i o d e s u s 
m a l e s . R e c u e r d e q u e h a c e m á s 
d e 8 0 a ñ o s q u e e s e l a l i v i o d e 
l a h u m a n i d a d . 

Cn Oampmany, en una santera, al bajar 
una máquina de taladrar para tranaportarla 
• La Junquera, se precipitó dleha maquina 
por la pendiente y, ala oue se pudiera evi
tar, eo>ló entre las ruedas de la vagonsta 
al mecAnieo y «neargado Manual Olivares, 
quien resultó sea la pierna derecha frac
turada. 

El herido f u i transportado al Hospital de 
rtgusras. 

UHA F O T O G R A F I A Q K A T I S PARA 
L A S SEAORITAS 

•a h a r á n en la F o t o g r a f í a BAOOSA, 
P i a r a de C a t a l u ñ a , 9, al e s t á dest inada 

a l 
OONOURSO P O P U L A R DE B E L L E Z A 

ORGANIZADO POR - A REVISTA 
" • E D I T E U P A MEO" 

Vaa re t ra tos y detalles todos los 
s á b a d o s en la popu la r rev i s ta 

Los hsridos a coasseueoAla del accldecte 
ocurrido en Cassá ds la Selva durante la 
fiesta mayor se encuentran bastante mejo
rados, eaeepto la Joven Lola Salvador, que 
eecttnúa en grave estado. • 
V A Q U I R A S OE E S C R I B I R A PLAZOS 
te todas mar sa t ROVIRA. C la r i s . 0-

Para que si público pueda hacerse oargo 
de los trábalos artísticos afeotuados por 
los alumnos de la Escuela de Artes y Ofi
cios .\rtlstloos y Bellas Artes, verideados 
dorante el eurso da I * t 6 - i 9 t 7 , ss tiarA una 
Exposición póbllca. que podrá ser visitada 
durante los días t 8 , t t y 30 del corríante, 
ds siete a nueve ds la noche, en la Casa 
Lonja, piso t.*, y en las sucursales de Is 
misma, Arlbau, 6, bajos; Bsbnsrón, 37. 
Cortes. 410, bajos, y eo la sección del Par-

Sie, Junto al ex palacio de la Feria de 
uestras. « 

GASEOSA O L A R A M U N T 
U ñ ó n : Maranja : P l á t a n o : Grose l l a 

c 
Ayer tarde, cuando as sn'.retenlan dos 

Individuos en la ealls de Capuchinos en 
Jugar con un petardo do pequeñas dimen
siones, hizo explosión y como consecuencia 
resultó herida en la reglón temporal U -
(¡uierda Marta Aparicio Aranda. de 53 afios. 

• n si Colegio de Médicos se eeleh.A 
asamblea da slrujaoaa. praeidtóa DQ^:,^,B,* 
tor Ribas Ribas, p re í l / en te de S po 
organizadora, en [a que fundaron i» á * 
dad de OniRía ds Barcelona. ^ »-

La JunU de gobierno quedó coníütuida -
i« siguiente forma: « - « t a 

Prealdente, docior Ribas Ribas; viM:)r_, 
dente, doctor Jos* Bartrtea; retreta.-'- ^L* 
oeral, dooter Joaquín Sabrisli; teontoíl 
de aetas, doctor Joaquín Ca<«voia: t i torir 
doetor J. Olroaa Trlus, y bibaolefariodflí I 
tor J. Trias Pujol. 

C 
= Verbenas de San Juan y de San P», 
d r o : P laya de Gasa An lúüez , grantíe» 
atracciones a la para.ia del IranvU 

Cn su domicilio, Metjes, 15, 8* t * m 
snlaldó sborcándose, Mirfsne M'c-:V ú u 
tlnea. dé 80 años. 

LA CONDAL-Pompas Fónelires 
Al descargar balas de algedón sn a «s-

taelón de la Riera de Magoria Germán vv. 
Ilart Oálvez. da SS años, y Manuel VUiiu 
Mas, de t t resaltaren coa lesiones la frz. 
nóstico reservado. 

• i GASEOSA C L A R A M U N T : La « u j 
m á s a l t o prec io obtiene en el maréalo. | 

Un caballo que estaba nocido a oo «• 
sb ta salle de Rosendo Nobas dió naa m I 
al Kflo da diez años Jaime Rlpoll Ptlliter, 
Le produjo una herida contusa en la fr*gta ( 

— 1 0 
URA F O T O G R A F I A GRATIS F « m 

L A S SEAORITAS 
la h a r á n en l a F o t o g r a f í a BADOSLl 
Plaza de Oatalurta, 9, si e e t á destlniAl 

a l 
CONCURSO POPULAR DE BELLO» | 

ORGANIZADO POR LA REVISTA 
" M E D I T E R R A N E O " 

Vea re t ra tos y detalles todos loe 
s á b a d o s en la oopular rev'sla 

Las Juntas directiva y eontultiii M i 
Montepío de ehófers de Barcelona, Hm-I 
dlendo a Justas oonsideraslone» U 
Interior, acordaron celebrar su fiesta saMl 
el día 9 de Julio próximo. 

Por\los preparativos que se harén pr»-l 
mete revestir gran brillantes. 

L o s efectos del calor 
BRONCAS V RISAS 

Curaros en ht Casi de Socorro ds Ja j 
lie de Barbará a Ouillermo Ruli O»* 
que presentaba una herida ponzantí «b ' 
.lomb'ro Izquierdo por haberle agreíTl» 
una aguja en ta calle de San F^fJ" 
Coreo. 

— Cuestionaron por resentm • • 
« o s en la calle del Comle del A-<no < 
MsrU Robert, de t « aflos, i ' J 
Montesinos Oltvo, de 4», tamhlíu • 
gl primero resultó oon una benu» 
en el hipocondrio derecho de Prr1:l','•• , , 
servado, producida con arma blanc», J 
segundo con erosiones en la cara. 

En el pasaje de la Virr- lm r ^ , 
Pedro Eg«a Caserina, de 35 
y un sujeto dasconosldo. «on «l 0 ™ ^ 
ds vsnder una partida de pliUr.es «= 
vía pública. 

El desconocido con uua a**3', •'T.i 
Egea una herida Incisa en la r c ^ a ° . 
tebrazo derecho de pronóstico res-i« 

P a r a c e l e b r a r l a V E R -

B E H A e s I n d i s p e n s a b l e V I V E R t 

El M i 

CHAMP 

file:///rtlstloos
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B i ñ l i f l s l 

gajo el t í t u l o de "Seis a ñ o s de vida 
del Tr ibuna l t u t e l a r para nifioa de 

Turoelona' acaba de publ icar don Ra-
nii)a Albó un l i b r o ü U e r e a a n t f s i m o , 

{ormidablemenle interesante, acerca 
¿«, como el nombre indica , la vida 
breve, pero fecunda, del c i tado t r i b u -
mi infnnl i l b a r c e l o n é s . 

Causa a d m i r a c i ó n , en estos dfas de 
._ abombo y r u i n e g o l a t r í a , observar 

| que el spflor Albó no aprovecha las p á 
ginas de l i b ro t a n interesante para 
aareolarso n i para poner por las n u 
bes a don F u l a n i t o n i a d o ñ a H e n g a n i . 
U. Que tanta par le t ienen en los é x i . 

|t«i y en la o r g a n i z a c i ó n de la i n s t i t u -
I e¡ún aludida. * 

Nada de o?to. 
Comienza el autor , con una disore-

ión envidiable, po r hacer que su pe r -
lioDalidad p rop ia quede d i lu ida , esfu-
maria en las p á g i n a s de la obra, l i m t -

lliodole, de ana manera elogiable, a la 
leat*gor(a de s imple , de senci l lo n a r r a -
I ó r , sin p e d a n t e r í a s n i florilegios de l i -
Iteratura barata, mas st con sobriedad 

legante v con sencillez caut ivadora , 
ligue d e s p u é s s i n c i t a r en 'odo el 

leturao de la obra m á a nombre p r o -
iloque el del a u t o r de la p r i m e r a ley 

I r b r í trihunarles in fan t i les , que fué don 
|Av»!!no Montero Bíoa VHlegas, af la-
Idiendo t a m b i é n los de u n grupo de I n -
llelaetaales que se han prestado a dar 
Ijoi cnrsillos de p r e p a r a c i ó n pa ra que 
Ta» fundaciones del T r i b u n a l cuenten 

ôb personal apto y competente. 
Después de esta rasgo tan desusado 

•no s i m p á t i c o , nos cau t iva la t e n -
pencia penalista que sustenta el seflor 
«M en las p á g i n a s de su l i b r o y que 
ueds bii-n de manif ies to en los s l -
oirctes p á r r a f o s : 

"Ante estos T r i b u n a l e s la oonoep-
!l*o objetiva del de l i to desaparece 
fcf complt-to para dejar dronnaevUa 
pía ia actuari.Vn al t r a t amien to ade_ 

lío '¡i'i dnlincupnfo. o iTíjor, del 
ha realiz^v4^ v r '•—''.o a u i •«I Cd— 

"Se penal Incluye en t re loa de l i tos ; 
"•fs adolanto, hablando del funo io -
Eiento de! p rop io T r i b u n a l , a ñ a d e : 
• Viust indola a normas que s u p o . 

, / cuando menos de momento, u n 
™ * d e excepcidn y p r i v i l e g i o en c o m 
. **: a la« observa ' la i con los de-

^ ' dp mayor edad", o a r a t « r -
H**^ el capi tu lo con estas frases 
^ . • "« iu f s l r aaé ' : "Por el lo puede 

p'warse el Derecho penal de t o -
pa í ses on pe r í r tdo Je r e v i s i ó n , 

" ¡"'bremos de ta rdar , seguraraen-

m o e fie Mm 
te, en ver aplicado, en mayor o menor 
oscala y mas o menos evo lu t ivamen
te, el c r i t e r i o que insp i ra el funciona-
mien to y a c t u a c i ó n de los T r i b u n a 
les para nifios al ejercicio general de 
• a f u n c i ó n penal.* 

Es ta s i m p á t i c a y a m p l i a tendencia 
human i t a r i a que de muohos a ñ o s a 
esta par te se observa sn los penal is 
tas Je casi todo el mundo ba encon
trado en el s e ñ o r Albó, como se ve p o r 
las frases estampadas en su In te re 
sante l i b r o , u n defensor n o b i l í s i m o y 
de g ran valer . 

&e t ra ta , como dice el autor , ds "ca
sos de p a t o l o g í a mora l social y aun 
de verdadera p a t o l o g í a m é d i c a , y po r 
el lo el s í m i l adecuado para definir la 
« a r a c t e r l s t i c a dsl T r i b u n a l ds n i ñ o s 
hay que buscarlo t a m b i é n en la Pa to
l o g í a y a f i rmar asi, sn sentido figu
rado, qns tales t r ibunales no t ienen 
para q u é enjuic iar , procesar, senten
ciar y condenar, sino que e l f ran su 
m á x i m a a s p i r a c i ó n sn f o r m u l a r u n 
p r o n ó s t i c o que se aeerqas lo m á s p t y 
sible a la real idad y emplear, en fin, 
el t ra tamiento que pueda conducir a 
resul tados m á s p r á c t i c o s y provecho
sos". 

Han de pasar los t iempos en qns, 
como dioe el s e ñ o r Albó, los nif ios eran 
t ra tados como hombres p e q u e ñ o s , y , 
antes aá con t ra r io , precisa t r a t a r a 
determinados hombres como nifios 
grandes. 

Por lo que dejamos expuesto puede 
verse que las tendencias del T r i b u n a l 
de nifios no pueden ser m i s laudables, 
m á s modernas n i m á s human i t a r i a s . 

Y de acuerdo oon estas tendencias 
e s t á el procedimiento que el T r i b u n a l 
emplea para co r r eg i r a los nif ios que 
rea l izaron u n hecho que s i Cód igo es
t i m a como dertito. 

Ya no existe el correccional t é t r i c o 
en donde el a lma i n f a n t i l acaba de de
formarse , y en su lagar funcionan el 
Grupo Benéf ico , la gran ja en la qus 
los nifios son eduoaobe para el r e t o r 
no a la t ie r ra , que nunca debieron ha
ber abandonado, y los talleres eduea-
Uvos y las casas de f a m i l i a y la Es 
cuela del Bogar , donde nifios y nlfias 
van encauzando m e t ó d i c a y dulcemen 
te su vida por senderos ds t rabajo, co
rregidos y vigi lados po r personas 
competentes en el arte de t r a i a r y es
tud ia r a los peqnefios equivocados. 

Todo el sencil lo, lógico y h u m a n i 
ta r io procedimiento empleado por el 
T r i b u n a l de nifios queda explicado ds 

una manera c lara y fácil en el a d m i 
rable l i b r o que nos ocupa. 

Buen n ú m e r o de f o t o g r a f í a s I l u s 
t r a n al lector sobro la senci l la b e . 
Ileza que poseen los edificios des t ina
dos a tan noble finalidad. 

T a m b i é n la e s t a d í s t i c a publicada en 
el l i b r o nos demuestra los resultados 
admirables que en su cor ta vida has 
dado los procedimientos ds ia i n s t i 
t u c i ó n . 

Pero . . . el eterno pero que agobia 
lodos los nobles esfuerzos en nuestro 
p a í s . . . , a t r a v é s de las p á g i n a s del l i 
bro ejemplar vese la lucha t remenda 
que los entusiastas por ,a h u m a n i t a 
r i a obra e s t á n sosteniendo por l a 
escasez de medios e c o n ó m i c o s con qns 
cuentan y que les impide, al parecer, 
poder ampl i a r y complementar sus 

instalaciones educativas. 
Los seis a ñ o s de vida han sido, es 

advierte bien a las elaras, seis a ñ o s 
de lucha a brazo par t ido con la r u i n 
dad e c o n ó m i c a del medio ambienta. 

i E s posible que esto ocur ra en ana 
ciudad como la nnestra, «n la que los 
legados y donaciones para obras m á s 
o menos cr is t ianas y m á s o monos be
néficas abundan de una manera pun to 
menos que incomparable? 

Só lo una fa l ta de e d u c a c i ó n sa et 
e s p í r i t u ca r i t a t ivo — que t a m b i é n e l 
e s p í r i t u ca r i t a t ivo debe ser educado 
para que sea f r u c t í f e r o — . unido, aca
so, a l a poca popular idad qus, en u n 
exceso de modestia en quienes l levaa 
sobre s í t a enorme obra f ra te rna l , 
han dado a la obra de los admirables 
Tr ibunalea para n i ñ o s sus o rgan iza 
dores y sostenedores puede a t r i b u i r 
se l a faTta de recursos. 

Pero los Ayuntamien tos y D i p u t a , 
clones t ienen el debsr de ve lar por el 
constante engrandecimiento y bienes
ta r de este t r i buna l , o rgu l lo de B a r 
celona. 

T deben velar por ói todos los h o m 
bres que tengan conciencia ds que as 
por es i» medio por donde ss atacan ds 
ra íz muchos malea sociales y se acaba 
con el bochornoso e s p e c t á c u l o de los 
nifios mendigos, de los golfos, da loa 
" t r luxeral rea , ds las pros t i tu tas me
nores de edad, ds toda la gama i n f r a 
humana, en fln, que forma, en el r o 
dar de los afios, el hampa vergonzosa, 
Is podredumbre in icua que, para es
t i gma de nuestra c iv i l izac ión , a l ienta 
en las grandes ciudades. 

E. GUARDIOLA CARDELLAOU. 

6 o o o c e a c a D i j o o o a e < i « ' 3 o e o o & 

Este nümero lia sido 
visado por la censura 

pberBaliia 
j t a e t t a o s c o o o o o o o o o o o o o o c o o o o o c a i 

F R B I X E N E T 

teipás de a l t a ca l idad : : Cavas en S. S a d u r o í de Moja 
D e 3 p a c l i o : C a l l e d e P r i n c e s a , 2 0 - B A R C E L O N A 
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La II Asamblea de D i 
putaciones 

Ponencia de HaclentU 

Se sprobaron ! u (iguwaU:* coauluslunes: 
1.a Hacleada de Ia« Dipataclone» provln-

elaies. a pesar de las esberinzos que blxo 
conce!>lr la publicación del Eslatulo provlii-
h M , eontlnoa ílendo ext^iordinarlamente 
mezuutiia y abüoluUiueale dcOolente para 
atanaer a loa tmílílplea servlcius y a la* 
vanadas y costosas '.iliIl^ioiaDes que íes Im
pone el E«Iatalo provincial. Ha lufluloo en 
este rtfsultudo, prlnctpalmenie, al aamontn 
ereelente y geoinétrleimínte i rnnreslvo da 
los gastos ineludibles; pero lo ha agravado 
extraardlnarlamciite, de una parte, et estan
camiento do sus Ingresos qie te ocmcedleron 
como progresivos, y que rel ímeme deberían 
aumentar al compás del aumento de los 
gastos; de otra, la abrumadon serle do car
gas que se vienen Imponiendo Inlusttfleada-
mente a las Diputaciones, y da otra, la casi 
Imposibilidad de acudir al establecimiento ds 
arbitrios provinciales, porque para ello se 
locha con el precepto vago de la Coastltu-
clóo del Estado, que exige que dichos arbi
trios do estén «• pugna oon el slstemi t r i 
butario general, y, más que nada, con la 
Interpretación, muchas veces cnprlohos», 
que se da a dicho precepto, en 'Irtnd de la 
cual so niega a una* Dlputa<iloues snlorita-
elones que a otras se conceden. Ante la tras
cendencia de este hecho, la Asamblea cree-
ria faltar a sn deber t i no seda.ari coa toda 
franqueza el temor de que Us DIpu'aolones 
caigan en una Inevitable bancarrota si no se 
prevé, pronto y eOcbzmente, al refuerzo de 
sus Haciendas, y espera ooiv!l#damBnte en 

Sue. seguro el Gobierno de U Importancia 
e la labor, que pueden realizar y que vienen 

resillando las Diputaciones a partir del re
surgimiento naclona de 13 de septiembre de 
192:i. no oonsentlri que, par» evitar aquel 
peligro, vuelvan a eonvertlres eslis corpo
raciones, por el anouüoMmlenlo de rus fa-
oaltaSes. en un ikat t or ían 'smo a^mfnlí-
trntivo. 

La Asamblea funda esta baiagilefia espe
ranza, ademía, en la Iniciativa dol ministro 
de Hacienda, aceptada por si Consejo de mi
nistros, que calurosamente aplaude, pnr vir
tud de la oual se ha oonee.1i.lo a la Diputa
ción de Barcelona, por vía de «bssvo. el 
servicln de reoaudnción da c i.n^'lbuclont's 
del Estailo en esta pyovlnoli. pues esta lu l -
elallva, extendida a las demás Dlputselones, 
puede constituir la base de los futuros oon-
oierlos económicos y del fu'-oro y progresi
vo desarrollo do la» Dlpcitadones provin-
etoles. 

Interin el Gobierno no dicte las dlspotl-
elones de mayor trasoendoneli que pueden 
desprenderse de la anterior conc'nslói, la 
Assmhlpa sienta les siguientes oonlusiones 
accsorlas: 

Primera. Que los Ingresos eonoedidos a 
las Diputaciones por el Eststuto nrovinclsl 
y los que puedan otorgáraeíee rn lo tucesU 
vo. se oootlderen Ingresos nermansntes ds 
dichos organismos, y, por la ailsmo, no se 
lea quiten ni ** lea merman b !c sucesUn. 
porque sin la seguridad on ¡ i t >Dtlnuld^d de 
t u percepción nf pueden prssupues'arse sus 
Ingresos, ni pueden fundamentarte en fnrmi 
aoecuada sus earsiolos, ni pueie orgnnlrar-
*e la percepción de aquello! Ingresos. 

Segunda. Oue se sustituya la aportación 
municipal forxosa por parttolpaclone» direc
tas en las contribuciones del «sudo y en los 
recargos autorizados sobre las mismas o en 
loe Ingresos especlflcadoe en loe elnco pri
meros números del ipartadj b) del irilculo 
132 del Catatuto provincial, determinando, 
en este último cato, que estas participacio
nes gravarén aquellos ingresos en la misma 
proporción eo que hayan rasuitaJo gravados 
en el tile útthoo por la aporlaeióa municipal 
fortosa, y fue, el no te estima eonvemente 
aeeeder a esta sustitución, se -onvlertan en 
dlaposlelonee legales tae plausible» Iniciati
vas dt l actual ministro de Hacienda, seuún 
les eualea dicha aportaolón municipal no 
eonstltuiri una cuota nja, siso rerittble y 
proporcionada a lo* eonopotn» eontrlbutl^ns 
determinado».ea loa númeroe del 1 al 5, am

bos inolnblve, del apartado b) del arUeuJo 
232 del Estatuto provinctal, y ape este pro-

Kirelóa serA la misma en que nayac reeul-
do gravados aquellos eunoeptos, ror las 

cuotas de aportación monieipal Ajadas de 
conformidad con lo drepuesti en el articulo 
231 del Estatuto provincial, en el aDo solual, 
partiendo del supuesto de oue dicho grava
men hubiera afeclado aque'.os elementas 
conlributfv.-is en el mismo orden en que es
tán consignados en el apartado b) del sr-
lifulo 232. 

Tercera. Que todos ios deja*; Impncstoí» 
o Ingrií.sos provinciales sa eguipn en forma 
qoo no se recfjzoan a una viola fija, sino que 
sean slemnre proporoionailos a !:is bases de 
•n Imposición, siendo io lijo el coeCcienle 
de tri 'utación correspondíante a las Dipu
taciones provlnoiaies, y que, por consiguien
te, se supriman las limitaciones impuestas 
sobre las participaciones ea lo* impuestos 
del Uiribre y de derechos reales y sobre la 
tasa do rodaje, restableciendo el vigor de 
ios preceptos de! Estatuto provincial y los 
del real decreto de 2fl de Julio do 1926. 

Cuarta. Que se suprima «oda participa
ción de los Ayuntamientos en el Impuesto 
de eédulas y se atribuyan totalmente a <a° 
Diputaciones los Ingresos por esta oo.iceplo, 
por considerarlo ¡mpussto blslco, do la Ha
cienda provincial, autorizando, además, a las 
Diputaciones para convertir aquel documento 
en un verdadero documeoto de identidad. 

Quinta. Que a las Dlp itacinnea provin
ciales que, con autorlsaclón del Ooblemo, 
tengan establecido o estub^zesn en lo «u-
ceslvo olgOn servicio q:ie no sea de los pe
culiares as las miainas y que v- -> a sus
tituir o a completar los de) Estado se les 
otorgue ana portlolptcida e.i os ingi'esos 
con que te atlemla a dicho fenicio o a nnn 
subveaoMu especial equivalente " . l soste de! 
mismo. 

Sexí*. Que te supriman ledas la» cargas 

Sus por servicios que co sew pi opios de las 
iputaolones pesen sobro Its mismas y se 

prohiba tu Imposición en lo sucesivo, y que 
ante» de adoptar ninguna rMOlueton que 
pueda Impltotr merma' o variación ¡os 
ingresos concndldos a las oorpo-aoiones prn-
vloclale* o Imposición da auevss cargas so
bre l»s mismas, sed ¡gne dar previa audlen-
olt * las Diputaciones luteret'adas. 

Séptima. Que se publique cuanto antes el 
oorroT-oíidlente reglaaiento de la Hacienda 
provlnclai. en e! míe se recojan las anterio
res propuestas y las demás loteiatlvas de !as 
corporaciones que, como aspi'ncióa de la 
Asamblea, ss formulan a gonUnnaelón. 

"La ponencia de Hacieiiíla permite re
comendar a la mesa de 'a MmotMea que sie-
ntüque al Qobierno la conveniencia de que 
se atienda a las siguientes xtpi rncioi ís : 

Primera. Que se defina oonoretamente el 
concepto de los arbitrios provinciales en tér
minos que resulte efectiva so Imposición y 
te siento un criterio jnifornie que evita el 
que se otorgue a determinadas Diputacinnes 
arbitrios cuya exacción ss niega a otras. 

Segunda. Que te recomiendo a las Dele
gaciones de Hacienda el exacto y puntual 
cumplimiento de la obligación, que les Im-

Cone el apartado e) del articulo 283 del es-
mto provincial, de abonar, trimestral y di 

rectamente, t ceda Diputación ei importe de 
a partlolpaclón provincial en lo* recargue y 
ces'.one* t oue se refiere el trtlcuíci 232. 

Tercero. Que «n los 'asos en oue el Es
tatuto proTloctai exija •! beesplácUo de los 
Ayuntamiento* de la pravinol), se entienda 
éste otorrado siempre que voten a favor del 
acuerdo de I * corporación la mayoría de lo* 
diputados eorporatlvos. 

Cuarta. Que, cualquiera que sea «1 pro
cedimiento oue utilicen las Diputaciones pera 
allegar foodot destinados a obras de nueva 

Elenta de edIOcios o servicies de Obra* pú-
llcas, *e faculte a aquéllas para que, en 

la proporción que oorrespooda, ntlllsen lo* 
recargos especiales que saúala el artloulo 
i56 del Estatuto provlnoitl, previstos exce
sivamente para casos de emp-ájtiioe. 

Quinta. Que se refuerce la subvención 

Ioe actualmente perciban ia* Diputaciones 
el Estado, por la eonstrucción de eamlnos 

vecinales, en la misma proporción en que, 
por concepto de Intereses, se aumente cual
quier operación de erédito destinada »1 oam-
plimienlo del real decreto de I t de dlclem-

ibre de 1928. 

ioncsrtarlo on la forma qae sea n?o»vi¿í 
te, haciendo dlrcclaraofue las cgcdDritrTri-s 
previalas au las dlaposloíones vlgei»* "L 

Séptima. Que se veíá con serado eía. 
cl*i que el Gobierno alieoda Jas steofeiivs 
peticiones especlsics de >i i-efroeiil wTún «•> 
las Islas Canarias: 

a) Que se mantenga el aotua; r.jgiimai 
administrativo de tes te'as CantuBaa. n ' -
teniendo los recursos que conslltnwM ari.-r. 
mente le» Haciendas Je los eaTjiwng ins$. 
lares. 

b) Que se publique el reglam -nto pr , 
el régimen de la XíancorounMail toti-rlr u' • 
de Canarias. 

e) Que se faculte a las .VT-uv ov. ; . 
des, Dipntaolones y eoblldos p r e lonp.ú:?!-
los créditos que oatanteo contra k>s i^mna-
mientes con las deudas qua a favor de otta* 
corporaciones tengan." 

L a v i d a d e l t r a b a j o 
La medalla de oro de) Trabo;» 

Por reciente acuerdo del d . . • j . de mi
nistros ha sido ooucedida la mefc.H, de oro 
del Trobajo al magistrado de esta Audiencia 
y presidente de la Comisión Mixía. 
Víctor G. Eohávarrl, 

La concesión de esta insignia había slilo 
solicitada de modo unánime por las reprc-
sentaelooee obreras y patronales de ia Co
misión Mixta y por numerosas Sociodaílcs 
en atención a la labor perseverant; da eua-
elllaclóa que con Inteligencia y re>AUi'd vie
ne desarrollando ea el Miib ae "«jo; I orp-
nltmo el sefior Bchávair.. 

Ha causado, pues, •xeaieota (Aento i> 
concesión de la medaiia, cuya enwega i l 
eeflor Echávarri será salcmoizada too m 
acto encaminado o testimoniarle, de msaera 
inequívoca y expresiva, el aféelo, em*"*!''-
ración y grotltud de dependientes y ralro-
nos por su octiieclón generosa, frn».|iie:j y 
¡uatlctera en aros de la paz social y il* 
loa intereses de esos dos sectores de la r i 
queza. 

D e ins t rucc ión púbfica 
Han sido nombrados los maestres Inlíri» 

nos siguientes: 
Sección de Barcelona: dofta Elisa Bc.'fBi 

para una escuela de esto capital. 
Ssoclón de Lérida: doOa Sagrarlo UO" 

rente, poro lo escuela de Coste 11 dsn.c: ? 
Antonio Oabarran, para la de Spat; dea 
Babll Mayoral, para la de Ortone.!»; aoa 
Luis Ce#e*, poro la de San Saivatlof " 
Toló. y don Juan Parera, poro la do 
del Cedí. 

— Han iWo nombrados lo* elgaiea-6' 
maestro* wjstitutos: ^ 

DoD* Maria Ferré, para la **ou«li " 
Pobl* 6 t Montorné* (Ldrid*); dona A.f* 
Tugo res, para la de Captan és (Tomg«p»'i 
doflo Antonia Novés, para la de í»^""™ 
gortre (Lérida), y dofia Carlota o m 
garra, para la de Brull (Barcelona). 

— Se concede la excedencia • o » « ^ f ' i J 
dofia Cándida Manuel Nogueras, Pro,;*t í ! 
de Corte y Confección de los Esoircias 
Adulta* de Barcelona. 

— Pora tratar de la mterpretócúje 1 
aplicación ds te nneva ley de P"»2?L3 
eonvooa a todo* lo* maeetro* **%°¿:.fi! 
txoedaBtM a la reunión que ae « T ' " , ^ 
maflono, o las «el* de la Urde, «o .<1-uí« 
de io eacnela nacional graduada osi v 
de Son Juan, «9. 
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R e t a d e m í l a r g a o d a 

( E s c r i t o s e x p r e s a m e n t e p a r a E L D I L U V I O ) 

c c c L x x v n 

"La A t l á n t i d a " de Verdaguer. 

El 1877 fué u n a ñ u de g lo r ia para 
las letras catalanas, que se colocaron 
en luuncra fila, al lado do las l i t e r a -

: mundiales m á s salientes, con 
la í ipar ic ión del i n m o r t a l pooma de 
mouPén Jac in to Verdaguer "La A t 

lán t ida" ' . y el 6 de mayo, día en que 
se ci'ii'bró la potUica ftcsta de los Juo-

r i ra té i y fueron ¡efJos por p r i -
¿era ve í en p ú b l i c o ¡os fragmentos 
iná> bellos de este monumento p o é 
tico, es una fecha que debo i n s c r i b i r 
se con letras de oro en los anales de 
nuestra h i s t o r i a l i t e r a r i a . 

Dada la trascendencia que aquel 
tño tuvo para nuestra poes í a la t r a d i 
cional tiesta de los Juegos Florales , es 
un deber para m í resefiarla en estos 
mis a ñ e j o s 'Recuerdos*, aunque la 
minina se halle t o d a v í a presentaren 
U mente de muchos de mis actuales 
lectores. 

Los Juegos Flora les c e l e b r á r o n s e 
durante unos a ñ o s en las Casas Con-
íislona'.es y luego pasaron a hacerlo 

i en d gran s a l ó n de contra ta- iones de 
la Casa L o n j a ; pero el a ñ o 77, ignoro 
por qué causa, la fiesta tuvo luga r en 
el teatro P r inc ipa l de nues t ra c iudad. 

t - ' u raban en el cons is tor io , como 
pic> líenle, el general Anton io Ros de 
Oiami, m i l i t a r , po l í t i co y poeta, que, 
«i igual que el conde de Cheste y ot ros 
iombres de armas do aquella é p o c a , 
alternaban sus b é l i c a s tareas con la 
consa;.'ración a las nm^as y a la p o l í 
tica las horas que en ejercicio de su 

¡«a rma Ies dejaba l ibres . 
Antonio Ros de Otano h a b í a nacido 

| tn Aiüi'Tica, pero era de or igen cata
lán, bu padre, m i l i t a r t a m b i é n , era 
Jijo JP C a t a l u ñ a y se hallaba de g o -
wrnador en Caracas jun tamente con 
Ju esposa a l venir al mundo sn h i j o . 
Conijba é s t o , pocos a ñ o s « o a n d o en 
Wmi.afiía de sus padres v ino a Cala-
"ina, pasando buena par te de su j o -
»fnlii(! en su casa solariega de la p r o -
Wwrta de Gerona. 

KstuJió luego la carrera m i l i t a r , en 
« M'ie 5;. d i s t i n g u i ó por su serenidad 
í wmplanza, dotes que le val ieron de 

compafiarQB el sobrenombro do "el 
|ci«ral Prudencia". 

Afic ionóse a la l i t e r a tu ra , que es
t u d i ó a fondo; fué g ran amigo y hasta 
colaborador de Espronceda, y aunque 
casi todos sus trabajos, a s í en prosa 
como en verso, los compuso en caste
l lano, c o n o c í a el c a t a l á n a la perfeo-
c i ó n por su procedencia y por su per
manencia en la provinc ia de Gerona 
durante la adolescencia. 

Así . pues, no es de e x t r a ñ a r que pa 
r a la presidencia se el igiera aquel 

a ñ o a u n general m a d r i l e ñ o , ya que 
é s t e , a d e m á s de ser u n l i t e ra to de 
cualidades relevantes, era c a t a l á n de 
or igen . 

E l resto del consis tor io f o r m á b a n l o 
Vicente Boix, el h i s tor iador y c a t e d r á 
t ico valenciano; A n d r é s Balaguer , 
Francisco Mique l y B a d í a . rhanlene-
dores, y J o a q u í n Riera y B e r t r á n , se
cre ta r io . 

P r e s i d i ó la p o é t i c a ñ e s t a el gober
nador c i v i l , Casto I b á ñ e s do Alilecoa, 
quien p r o n u n c i ó un discurso de aper
tu r a ensalsando la labor de los c u l 
tivadores del i d ioma c a t a l á n . 

Ros de Glano leyó luego su discurso 
presidencial , comenzando acto segu i 
do la aper tura de los pliegos de las 
p o e s í a s premiadas. 

La F l o r na tu ra l , la Ens l an t i na de 
oro y la Vio la de oro y plata , i-s decir , 
los tres pr imeros premios, cor respon
dientes a los temas " A m o r " , "Pa t r i a " 
y ""Fe", fueron concedidos a Angel 
G u i m e r á por sus composiciones 
"L*any m i l " , " L o plant d'en ' J lar is" y 
"Romiatge", siendo proclamado "mes-
tro ^n gay saber" el insigne vate. 

Luego a d j u d i c á r o n s e 'os d e m á s 
premios, correspondiendo el de la D i 
p u t a c i ó n de Barcelona, consistente r n 
una co lecc ión de los mejores poemas, 
a "La A t l á n t i d a " , de la cual r e s u l t ó 
autor m o s s é n Jac in to Verdaguer. De 
"La A t l á n t i d a " l e y é r o n s e ú n i c a n a e n t e 
tres fragmentos, que, sin que el lo s i g 
nif ique d e s m é r i t o para las d e m á s com 
posiciones, fueron los m á s e n t u s i á s t i 
camente aplaudidos por la concmTcn-
cia. 

Al d ía s iguiente la A s s o e i a c i ó Cata
lanis ta o b s e q u i ó con u n banquete a 
los poetas premiados, siendo los m á s 
festejados Verdaguer y G u i m e r á , 
a q u é l por su mag i s t r a l poema y é s t e 
por haberse llevado los tres pr imeros 
premios . 

L a p r imera e d i c i ó n de " L a A t l á u t i » 
da" a p a r e c i ó en el vo lumen de los 
Juegos F lora les do 1877. 

Anualmente el c o n s i s t o r i ú « e m i t í a 
u n ejemplar al fc l ibre Federico M : . - , 
t r a l , quien, al leer e l poema de V e r 
daguer, le e s c r i b i ó una ^arta en c x -
trertm elogiosa en que le d e c í a : 

"Acabo de leer a! enlamante 'La A t 
l á n t i d a " y os env ío s in p é r d i d a do 
t iempo la e x p o s i c i ó n do m i admi ra 
c ión m á s ardiente. D e s p u é s do M i l t o n 
(en su "Paradise los t " ) y d e s p u é s do 
L a m a r t i n e (en su "Chute rt,'un ange) , 
nadie h a b í a t ra tado las p r i m u r d i a l e t 
t radiciones del mundo con tanta g r a n 
diosidad y pujanza. 

¡Oh, valiente t rovador! Haoó i s c u m . 
pl ido con creces las promesas que d a 
bais siendo joven . Recuerdo t o d a v í a 
aquellas bellas fiestas do Barcelona, 
en donde os e n c o n t r é , humilde e s tu 
diante, l levando la bar re t ina morada, 
y v inis te is a m í con tanta gracia y en
tusiasmo. Todos, lo recuerda, c o n t a 
ban con vos: " T u . Marsellus, o r í s l " y 
h a b é i s al c é n t u p l o realizado las es
peranzas que la pa t r ia fundaba sobrs 
vos. 

De todo c o r a z ó n os e n v í o m i f e l i 
c i t a c i ó n y las gracias . La soberana 
epopeya que a c a b á i s de subl imar a la 
r e g i ó n de lo Ideal pertenece, no t a n 
s ó l o • Gata4uBa. si que t a m b i é n , y so
bre lodo, al renacimiento de nues t ro 
idioma, y la Fel ibrerfa entera se g l o 
rif ica dentro vuestra obra ." 
_ Los elogios de Mis t r a l y i e los do-
m á s poetas y c r í t i c o s que se ocuparna 
de "La A t l á n t i d a " no eran en nada 
exagerados, pues el poema que easl 
todos m i s lectores deben conocer, no 
merece m á s quo alabanzas. 

En 1878 p u b l i c ó s e la segunda e d i 
c i ó n de " L a A t l á n t i d a " . costeada por 
el marones de Comil las . 

La D i p u t a c i ó n p rov inc ia l b a h í a t o 
mado el acuerdo de entregar a m o s s é a 
Jac in to la cantidad de m i l p á s e l a s pa 
ra que, ya él mismo, ya la persona 
que él quis iera , t radujera el poema al 
castellano, confiriendo el g loHoso a u 
tor el encargo a Melchor de Palau. 

E n la lujosa ed ic ión aparecida ea 
1878, al lado dní o r ig ina l - a t a l á n . apa 
rece la t r a d u c c i ó n mencionada. 

CONRADO ROTTRE. 

P a l a c i o d e l C a l z a d o 

Ü00ELOS de úl t ima novedad 

A P R E C I O S 

R E D U C I D I S I M O S 

Z A P A T O S 
s e ñ o r a , e n c h a r o ! c o r n e l i o s 

e n l a c l a se más s u p e r i o r , 

c o r t e u n a t i r a , t a c ó n L u i s 

X V . i g u a l e s a i g r a b a d o , p a r 

2 2 * 5 0 p t a s . 
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( S e c c i ó n a c a r g o d e i a ñ a L e o n o r M a r t í n e z d e C e r v e r a ) 

Aquella su mirada 
Fué en aquel jardín de ensueOo Jonde te 

vi por ves primera; las mimoáds y tai jaz-
mlaca «n flor embalsamaban el ambiente 
con su perfume embriagador; ruando, can
sada j enlristecida, ansiaba foliar... so-
Da.-... aislarme un poco del murido donde se 
agitan en lucha continua amores... egoís
mos... odios... aoudia allí, a mi rlnuonoito 
adorado... iQud dulces horas de Intenso go 
ce espiritual pasé a l l i l . . . iQué Ue f;i.ilásti
cas quimeras y locos ensueños pnsabao por 
mi menteI... 

iQuién no sueQa en el amor?... Mi almn 
ansiaba amar con pasión loca, saborear los 
goces supremos que ofrece a sus elegidos 
el dloseolllo ciego... Presentía el momento 
que acercarla a mis labios sedientos la co
pa divina de sus deliciosas ambrosias... ¡Ob, 
amor-... i Mi alma te llamaba ansiosamen
te I . . . iMe aírala el misterioso encanto de 
tus goces I . . . 

Hay momentos que nuestro espíritu esta 
cansado, agotado... El desaliento nos aba
te... La pena nos devora... Aquel día Inol
vidable me sentía profundamente triste; fui 
a mi jardín. . . me senté . . . Cerré 'ns ojos 
para poder pensar mejor... Un extrafio so
por se apoderó de m i . . . El mundo, tal eua' 
era con sus penas, sus luchas, quedó olvi
dado... Estaba en un mundo itreal, fantás-
tloo... Era la princesa de un reino loingina-
r lo; mi poder era inmenso... Un principe 
muy bello me ofrecía su amor; al oír sus 
palabras apasionadas mi oorazóo latió de 

Sozo... Sus manos estrecharon las mías. . . 
e inclinó amoroso, me estrechó contra su 

pecho y puso un largo beso en mis rojos 
labios... Después el principe de mis emme-
Oos se alejaba lentamente... ivi lontinan-
l a . . . M i l breaos se extendieron para rete
nerlo, mía labios murmuraban "no le va-
vas " ; él, lijando sus oíos empuflados por 
las lágrimas en mi rostro, entreabrió sus 
brazos con pasión, quiso venir a mi para 
abrazarme, pero no pudo llegar; una fuer-
K misteriosa le alejaba cada v 'z m á s ; sus 
labios temblorosos murmuraron: "Adiós, mi 
princeslta querida, para siempre adiós". Su 
figura se alejaba; mis ojo» ya no ¡e dLslin-
aulan... jHabla saboreado la dieha suprema 
ae verme amadaI... i Q u é poder era aquel 

Íue era superior al del amor, que habla ale
ado a mi amadoT... OI una eslrldenla ear-

ealada: me volví sorprendida. IQué cosa 
más terrible vieron mis ojosl . . . I'n gnomo 
feo, repugnante, me dlío con sonrisa bur
lona: |Oh. mujer hermosa, princesa gen
t i l , tu amor no puede vencer ni Destino!" 
Y desapareció. Quedé anonadada. Lo que ha 
de ser, será, a pesar de todo, aunque nues
tro corazón se parta de dolor... 

Desperté bruscamente; dos lágrimas co
rrían por mis mejillas... Te v i a mis plantas 

«ontemplándome. ¡Ob, easualldad!... Tus 
ojos tenían el mismo color que los del prin-
elpe que habla visto en sueños ; tu rostro la 
expresión de dulzura, de Intensa -idororlón 
que vi en él cuando, con palabras ardientes, 
me confesó su amor. iCómo hablas lineado 
hasta a l l í? . . . Como adivinando la pregurita 
que Iba a brotar de mis labios, murmuraste 
con pasión: 

—Te quiero; eres la mujer Ideal de mis 
ensuefios locos que adoré antes de cono
certe. |Oh, amada mlal . . . Hace mucho que 
te gulero... Amame... 

Nunca te habla visto; pero en aquel mo
mento te entregué mi corazón.. . Puse mis 
manos entre las tuyas, qué besaste devo
tamente... 

Nos amamos locamente-; con amor Intenso 
gozamos y sufrimos lo Indecible; alguna 

vez el recuerdo de aquel suelto cruzaba por 
mi mente, i Fué aquello un presentimientoT 
Yo no sé . . . La realidad oruel vino a de
mostrarlo... Lo inevitable llegó... |Muestro 
«mor era un imposible, una autmeral Nues
tra dii-ha duró lo que una llor que vive y 
muere en breve tiempo. 

Ahora que mi corazón está deshecho, mis 
ojos secos de tanto llorar, recuerdo eon 
amargo pesar la mirada aquella: lo que sudé 
es ahora una realidad; nadie puede vencer 
su propio Deslino, es cierto; dejaste en mi 
corazón una cruel herida, un amargo pe
sar, es cierto; pero nadie sabrá el loco 
placer que experimenté bajo la ardleute ea-
ncia de tu mirar. ) Aquella su mirada de 
amor inmenso, bien vale una vida de amar
gura!... 

Lorenza aaroía de Mu. 

D o s p a l a b r a s 
A CARMEN MORA 

Le eon testarla de buen grado a su "Pe
quen a réplica" si do me bailara sumido en 
el más profundo dolor por el reciente falle
cimiento . • mi querida madre (q. e. p. d.) . 
Pero en «M mundo hay tiempo para todo, 
como usted dice, y ya llegará otra ocasión 
en que pueda conlsslnrle, ya que en esta 
no ouedo por la fran pena que me aflige. 

Podro Q. 

A G a b r i e l 
¡Oh, la alegría de saberse amada, 

como la sientes tú, vate Gabriel I 
TOti, el dulce pbcer de lo soñado, 
que hiciera rcalid .d un beso de él l 

Fú que sabes, poeta, de esas cooaa, 
tú que mi llanto quieres enjugar, 
— con petalos y nardos de rosas — 
[ea^iS&upe el milagro de olvidarI 

Pn.^Sfome a que mire IndlferenU 
al que se goza ron las penas mías 
y p«n en torno de mi blanca frento 
las llamas áureas de tus alegrías. 

Ya ves por qué LIsette llora afligida, 
pues dló su corazón a quien no la amai 
por eso no le importa yn la vida, 
[copa de hieles que el pesar derrama! 

¡Háblame, Gabriel, aunque de lejos, 
que espero tus palabras con unción. 
Ha* que tu amor me mande sus reflejo» 
e ilumina con él mi corazón. 

U M M k 

S i n c o r a z ó n 
SONETO 

Ha sido para mi todo un calvarlo 
aaur a 'a nru^r qoe tanto adoro; 

fatrmr creí era gozar, y isolo l lo ro I ; 
pose fe en el amor y «s mi adversarlo. 

VUa cual uno lauden en santaarlo, 
con vestidos de nlrpura y de oro... 
Pero sfn cora/ón. y, por desdoro, 
la mao, a pesar dé ser su amor falsario. 

Veces mil ta be tenido al pie, de hinojos, 
y en llanto abramador sus bellos ojo* 
implorándome, Moíorlta, el perdón, 

y miando cada vez mi amor la ba absaelto, 
a serme Infiel, despiadada, ba vuelto 
sla hermosa mujer sin eoraión. 

Sergio Jop » Fréro. 

El azote de !a humanidac 
La última estadística publicada «o tepu 

Cu dando a conocer el movimiento demo 
gráflro de la Península nos muestra el 
mentó de falluciilos a causa del funesto siu 
te de la humanidad, llamado tuberculotia 
Lo , niños liguran en primer término anti 
l.s atacados, sobresaliendo los que onclii 
entre los trece, catorce y quince afios. 

I Cuántas lágrimas cuesta en muchos hs 
«rares la aparición de esta enfermedad I Pei\ 
los upadres, sin quererlo, son respons»-!» 
del mal que se apodera de ana hljoa, i t i 
bldo a la falla da cuidado que desde la pri 
mera infancia deke prodigarse al nlfio. ' 
eminente doctor don Baltasar PIjoan, 
su obra "La enfermera moderna", dtee: 

"Se admire hoy en moderna ciencia, qn 
toaos, en ios primeros aflos de nuestra vid 
sufrimos un ataque de tuberculosis; al 
Infección se aroánce oos gran Intensidad 
el nlOo no llene defensa» (enfermoa 

.vientre, higiene defeotuosa, etc., etc.). 
¡brevienon les explosiones de tuberouloslá 
ya en al pulmón, ya en los huesos, yt a 

Íangllos. etc.; pero si el nlflo es robo» 
o y ha° sido cmdo en buenas condicione' 

vence la bfttalla y el proceso tuberculoso i 
se desairdlla." 

De ahí se despreade la Importancia anart 
me que tiene para 81 niño el conserm t i 
organismo faene y vigoroso, sometitadolf 
desde peque&o a un tratamiento que puedl 
resumirse en los tres principios siralutca 
aire puro, allmentaciéo lo más abuodani 
posible y =.-:¡t¡ive en relación eun U y'--i 
ola digestiva « 1 niDo, y la práctica de i 
onsla sueca. 

Esos tres principios forman la basa 
ha de impedir que el organismo dal na 
sirva de presa al bacilo de Koch, y é*"-
ser retenidas en la mente de lodos loa 
dres si quieren ver disminuir la morUM' 
aterradora que la tuberculosis ocasiona. 

No solamente los aillo» son los úal* 
atacados por este tcrrftle mal. También 
persona» mayores, por no haber querido ' 
guir las prái-ticas de higiene que «1 
requiere, sufivn las conscjucnclas a» 
Imprevisión. La sociedad moderna, wá**! 
de una atmósfera vieiada por lo» • J Í T 
y en la cual pululan miles y miles « 
olios, es U principal eausanla del mal . 
el que el mundo atraviesa. Sos sê B, ."3 
oomanlállcos, esos seres euyo único v r 

puede deeirac que es el haber ''•£l*V 
van albergado en sus entraflas el m0*. 
la humanidad, el mal más fatídico qat n 
visto los siglos y el cual, por desgrae»;J, 
ee mella en los cuerpos de nuestra »• 
juventud. Esta, ávida de dlverslonei. 
por alcanzar la suprema felicidad •» 
zos de la diosa Amor, y embargad» 
sentidos por los vapores del rublo • 
ñafia, se entregan al más rahjada a« 
freno, y entce sedas y p e ^ n ^ - . T f w J 
mujeres. la Wafia Widora teje su w" 
ta aprisionar al pobre ser que, Incau10-
en aus redes. 

Por eao no nos cansaremos nuuea di 
eonlzar la necefldad iinneriosa de 
nuestros instintos. No olvidemos y * * ] 
nuestro vienen otros seres a I " ' " . -
mo» puesto en el mundo, y (rué la 
sa nos baria onroj<'<JW íl rostro • * 
mafiana nuestros hijos nos sefisl""1 
los causantes de su perdición. 

E. Olax U í h * -
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M i s u e ñ o a z u l 
ui beil» adorada—rosd de mi encantó—, 

a ial l i e agrada quiero puedas ver: 
j (grada tu risa, me agrada tu llanto 
itója tu Imagen me agiada a mi tanto 

, 3I en lo m^S bello hallo mis placer. 

Ve avadan loa «lelos de cádmlo y fu l -
[gectes 

¡ meen radiantes en plena Natura; 
iiradan los mares creando latentes 

fssi de espuma de.Una blancura; 
0 mis me agradan tus labios ardientes 

hi sol que en tus ojos alegre íulgura. 

De igiadan los belfos y frizUes vuelos 
'orno a las lloras, dan Tu mariposas, 

ninfas con dJ4fanos velos 
an alecres danzas melodiosas; 

1 mis me agradan tus dulces anhelos 
l«rle. a mi lado, modelo de esposas. 

aur ida y disfruto viendo a ¡a barquilla 
a nlieDlemente pasa la pro^eUt, 
[itrléndose paso, audaz corro y vuela 

«do las aguas eon sn dura quilla; 
i mis me agrada verte eon eauteld 

•fader tu alma, limpia de mano'tta: 

I b agrada encontrarme rodeado r'e üorts 
iMiljo de no campo de grana y floresta 
|nUrme el beso de dulces fulgores 

)h Manca luna regale a mi testa; 
mis me agrada ver nuestros amores 

y alegres, como en son de .fiesta. 

I l i wradan loa campo* llenos de verdor 
Vi l l a «ii prima vera, dea piden aromas; 
lipadan los nidos, loa nidos de amor 
|1m oarajaritos y blancas paloma*; 
Tmís me agradan el talle y ias pomas 
T lindo cuerpft, fr^ganto cual Oor. 

| 1u fin. (tuloo encanto: me agrada la mía 
T « líallo.-ra, trasquila y dorada, 
• jor la boi.eza da su letanía, 

J¡>M mar tranquilo se yergue eual hada. 
Vm podrás ver tú « u e si olla me agrada 

T i e yo en ella dejé mi alegría, 
i w 1» Imagen de fantasía,... 
l e w t« hallas tú, mi bien amada, 
'«l» le hallas tó, mi bien amada. 

Oabriel 4* la l«<a. 

sto es amor al p ró j imol 
•••«ie hacho al firme propósito de fio 

I * ' log hombres, y muchísimo menos 
•• que ie rafloro a los trinvias. ¿Para 
ff otras lo han bocho ya antes que yo 
^ aotrtadamento, sin habar adelantado 

i Mr lo que ^a da suponerse es esto 
"«r en hlarro fr lot Pero, a pesar 

! • fropflaito, y oomol sea que presen-
Ifcinif0 (Ua m& ^ o n * desagradable en 
^" 'a , no puedo resistir la tentación y 

¿¿•aar por alto, 
«os un crecido número de personas en 

««orma de on tranvía, apretadísimas; 
I ' de suponer; pero a tal extre-
iu. '•«ablraolón se hacia penosa; 

entra las personas que do pie nos 
lu"™». habla dos sefloras que llevaban 
IWJ» en braso». Una ds tilas lo lle-
| v ' "'"•mino y tenia suerte de po-
^¿l0O3'ada en unos erístales; pero la 

afortunada, ademia de no po-
I 2 ^ * r en parte alguna, su hijo (qul-

una nina y ya empezase a pro-
c >u manera, do semejante atropello) 
l*at» v PulmúB. movlóndoíe oons-
[T í*. haciendo mis penosa 1* i l tua-
1 m "npjstlada geBor* que se vela 

obligada a mantener su equilibrio, cosa que 
el cniquillo hacia difícil eon sus movimien
tos bruscos. 

No pude resistir más y la indiqué entra
ra eu el Interior del coche, donde, segura
mente, alguien le cederla su asiento, a io 
que me contestó lo habla aecho ;u antes y 
nadie se habla movido. 

Miré nuevamente hacia dentro y no pud* 
reprimir un gesto de rabia y do asco til ver 
a todos aquellos caballeros (?} tan bien 
sentaditos leyendo tranquilamente el perió
dico, .y i saben quién fuá el alma caritati
va que se levantó T Pues un í señora muy 
anciana por uiorto, pero que bizo lo que loa 
hombres presentes allí co supieron o no 
quisieron nacer. 

Vamos a ver, sefiores viejos y Jóvenes: 
i Ies parees a ustedes esto correcto ? 

No me digan ahora que como que nos 
consideran como a sus igaaies están dis
puestos a oo tener con nosotras galanterías. 
Convengo que la ansiada íibertad por >a que 
luchamos. la que sóio muy ligeramente lle
ga a nosotras, y aun a costa de muchas fa
tigas, nos traerá consigo sus Inconvenien
tes, como toda obra humana, y Justo es 
que nos atengaraoa a las consecuencias de 
nuestras Ideas; no seáis galanUs con noso
tras (si lo creéis Justo y razonible) mujo-
ras Jóvenes y a la moderna, .orno gozáis en 
'llamarnos; pero con una madre que lleva a 
su hijo en brazas o con una anciana que 
no puede casi sostenerse, lya es el colmo I 
¿'ed groseros, si eso os placo, eon nosotras, 
quo aun somos ágiles para sostenernos y 
que nuestro estado de solteras nos permite 
permanecer do pie horas enteras; pero por 
humanidad, por caridad, y aunque sólo tea 
por dlgnWaa hacia vosotros mismos, raepa-
tad como te maooe la ancianidad, y, aobie 
todo, la malernMBd. 

•armen Mora Porra. 

C o n s u l t o r i o 

Mari B. — Para oscurecer el cabello os 
bueno usar una o dos veces por semana un 
preparado heoho con aceite de nueces y un 
cocimiento de hojas de nogal. Estas se hacen 
hervir hasta que el agua quede raduclda a 
la mitad de lo que te pone en el Jarro. 
81 llene constanefa se le oscurecerá jnucho 
el cabello. 

Le aconsejiT que no te eche en "Os ojos 
ninguno de eso» líquidos que anuncian para 
darles brillo porque las drogas con que te 
preparan ton dañinas. Láveselos dos o tres 
veces por semana con un poquito de agua 
boricada tibia, y con esto íe quedarán Bri
llantes. 

Juan S. — Las manos se ponen blancas y 
finas friccionándolas después de lavadas con 
el siguiente preparado: agua de rosas. 100 
gramos; gllcerlna. 50; Jugo de timón, 35; 
agua oxigenada, 20. 

La harina de maíz o de salvado bltn fina, 
usada como Jabón, las pona muy auaves y 
blancas. 

Para las verrugas puede aplicarse una 

Sata por la maSana y otra por l \ tarde de 
i siguiente preparación: ácido acéttoo, 10 

Íramos; Untura de yodo, 10. Con un palillo 
e dientes te puede aplicar ette remedie. 

Podro V. — Entregué t u trabajo a la D i 
rección. Tan pronto lo autoricen as publi
cará. Gracias mil por las dos petet i t en se
llos que me envió para los pobres. 

Carmen —Una amlgá mía nsó esa loción 
por espacio de dos o tres mese» y logró que 
log poros abiertos te cerraran. Pero tiene 
que utarla callente por las noches, antea de 
Ir a la cama, y tener constancia y paciencia, 
pues ya sabe usted que t ln «sta última no 

se puede ganar el cielo. Siga usando eta lo
ción como lo Indico y verá cómo oonsiguo 
lo que desea. Esa misma persona lo puedo 
preparar una pomada que, eombinada con 
esa loción, le hará desaparecer los granot. 

MucUo le ayudará a verse libre de granos 
el lomar ta Dacillna-Búlgora, pues casi siem
pre esos granitos obedecen a fermentos In
testinales y esta medicina le evitará esos 
fermentos. Tomando la Bacilina al mismo 
tiempo que usa ta loción y la pomada, muy 
pronto tendrá la alegría de verso con un 
cutis limpio de Impurezas y eon los poros 
cerrados, 

A su amiga, que vaya a ver a osa teBora 
para que le Indique un plan oara corregir 
ese dofecto. Que lo explique bien lo quo 
tiene. 

¿Por qué no me fué a saludar el día ano 
me Indica? Yo hubiese tenido una verdade
ra alegría al estrechar su mano. 

Antonio G. — Lávese la eabez-i somanal-
meote eon un buen cbampoung y agua ca
llente. Puede hacer uno muy económico do 
esta manera: 

Disuelva media libra de Jabón moreno en 
medio litro de agua caliente. Ya dltaelto, lo 
aftaife un ouerto do litro de alcohol y unat 
2*3 gotas de osensla de almendras amargaa. 

Después de bien enjuagada la cabeza y 
va soca, se frioatooará con colonia tubllma-
oa al 1 por 1,000. La fricción de colonia m 
h datá dos o tres veces por semana. Coa 
este método se verá Ubre de esa molesta 
caspa. 

Una curiosa. — ¿Que si exista el «mor 
verdadero? Si, existe; pero es una planta 
tan m n y al mismo tiempo tan daileoda que, 
deapoés de ser bastante difícil encontrarla 

ben xtoaetro eaiutao, se marchita y moa coa 
ta mayor facilidad. 

Piedra • . — Tendré verdadero placer le-
ydndo esa revista y colaborando en olla. T u 
pronto me sea posible le comp'aeeré. 

R. J. 8. « . — a r a d a s mil por los I t to 
llos de 25 céntimos que me envió para Ca-
tailoa Búaa, los que entregué a la A d m l n i f 
tiacKa de esle periódico. 

Pedro • .—Lamento Infinito la pena que la 
aflge por la muerte de su querida madre, y 
:nm siiiceramento le acompaso en ta pesar, 

Gracias por ta peseta en sellos, que en
tregue en la Admlntstracióa para que ae los 

tentreguen a CaMBna Mera. En t u nombro y 
en el znfó, mi l gracias. 

Para Catalina Riera te han roolMdo M 
esta Admint t rac lón: 

De R. T., 2 péselas ; de A. A„ 1; do 
Ex-lndlo, l ¡ de M . C, 3; do C. l í , t ; do 
A. A., í , 

Ya lo han sido entregadas a etta pobro 
mujer, que me ha escrito rogándome do las 
gracias en su nombre a los generoaoa do
nantes, a los cuales doy también las míat 
más ospresivaa. 

Solicitan madrina de guerra lo* toldados 
Juan B. García, batallón jazadorat da Af r i 
ca número 2, Ovahuela, Tetuán; Rodolfo 
CaMUero, MAgaal de Cruz y Eduardo Con-
treras. rcg'.mfalo de AIcái,lara número 14, 
caballar la, armio escuadrón, Lauden T t -
luáit; José ARtsén, Andrea Tnyois y SlmeúB 
Valiés, rcgbniBoto de Radiotelegrafía y auto-
moTlHí.a», MCEIla.; Hermenegildo Albor, ha» 
taHún cazadores de Africa número 13, qulnt i 
compafiia. Malilla; Juan Reya* Snmprleto, 
batanún cuaOnres Africa número 13, quin
ta eompaffia. M«UUa; Teófilo Soolano, De
metrio CasUEo, Máxkno Prechlilo, eompaflJI 
exnedlcionarta de Toledo número M . Beb-
Abbas, Tetuán, y Eulogio Santo* Caama* 
dañóla tropot Infendoncfa P, M„ Ooota. 

i de m mi C O M P R E N l a s s i n r i v a l y a c r e d i t a d a s 

m DE REOS todas steses 

DE SM I l i 
l u E O N A . 1 4 

(entrada AvMM) 
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* C O O P E R A T I S M O 

E l c o o p e r a t i s m o c o m o e s 

c u e l a d e e d u c a c i ó n c í v i c a 

Kl cooperslioiao, tanto en su sUtema de 
prirtluccidn como en el de distribución, ejer
ce sobre sus componentes de alta educación 
cívica, va que ni uua di olra furnia podría 
extenderse sin que todos sus miembros no 
fuesen honrados cu máximo gndQ y no ve
laran por los Intereses comunes tle todos 
con el mlszna jnlcrés, o más si cabe, que si 
fueran propios. 

DenUo de las Coop'.-rslivas ds distribu
ción, o a-a de consumo, ca la mayoría u . 
ellas hacen la distribución los mismos socios, 
aUeriiandase semaaalmoute en el servicio, y 
tendría due verse con la nulcrifnd y con la 
honradez que desempeñan sus funciones. 

Además, en todas las Cooperativas se 
ejerce, por espresa voluntad de todos los so
cios, una constante flsralisnción de todos 
los actos de los asociados. llegando su acri
solada bonrades a establecer en sus estatu
tos, a fln de privar todo abuso, que un so
cio no pueda distribuir 61 personalmente 
ninguna clase de géneros a ningún indivi
duo de su íamllla. 

NI que decir tiene que no hay ninguna 
Cooperativa que consienta que ninguno de 
sus compafteros se emborrache dentro de 
su local social. Es más ; podríamos citar 
algunas CooperatlTas que sus eemponeales 
han ejercida sobre determinadas compalle-
ros que antes de entrar a formar parte de 
ella eran unos constantes discipalos del dios 
Baco un» tan ftrande presión oon el fln do 
corregirle de este defecto, que lo han con
seguido ea toda la linea, con gran contento 
de sus familiares y hasta de ellos mismos. 
La eoop^raclÓH regenera al individuo. 

ICuántos y cuántos han sido los hombrea 
que. habiendo entrado a formar parte do una 
Geopcrativa poseyendo una esrasa cultura, 
a costa Je lene? 'que desempefiar cargos de 
admlnislrdclrtn de Socled.ides que giran por 
muchos inlles de pís- tas , se han Ido for
mando una sMIda cultura comercial y haa 
llegado a poder desemiicñar altos cargos 
en su trabajo I 

Esta alta educación cívica que la coopera
ción ejerc; entro sus componentes no es
capó al gran poliileo Inirtés Mr. Oladslooe 
y la hizo servir e<UM gran rrírumeoto para 
defender el derecho de las clises obreras 
a volar sus diputados. 

Fué en Joato de 18f.*. Se áisoutia en el 
Parlamento inglés sobre si la eiase oorera 
estaba o no oapMilsria para tener dereobo a 
votar a los diputvJos, y Mr. liladslone. Je
fe del partido liberal, pronincló en un ex
tenso discurso las siguicnles palabras: 

"La porción m i s bija de la clase media 
tiene el derecho eteetonl, en tanto oue la 
más elevada de l i s trabajadoras esta ex
cluida, y yn pregunto: ¿Está tal estado de 
cosas fundado en la raróoT i La parte su
perior de la clase obrera puede considerarse 
Inferior a la ríase media? Por mi parte es
toy ooriveceldo de que puede responderse 
negativamente. 

i Cuáles son las cualidades requeridas pa
ra ejercer el derecho del sufragio t D res
peto de si mismo y el del orden, la pa
ciencia en la adversidad y la conOansa en la 
ley. l Y cuíndo, decidme, esas cualidades 
se han nu.slrarto romo m 1*GÍ? El Laa-
rashlre nos ha dado una praebs sorpren
dente, en dsrtp modo matemática, de la 
aptitud de los obraros para cumplir con los 
deberes quer incumben, «u gcuerál, a la cla
se media. Al doclr esto me Mfloro al mara-
villoio éxito obtenido por el sistema de 
aioelaclén. 

Por mi p . i r t fno me nyrrf&rnr.y de foa-
fesar que si hace diez aBoa ¡ttguien me hu
biera predlCio el resaltado del sistema de 
asoolación que los obreros estableaba en 

Bochdale y otros pneblos del reino, si al
guien me dijera que los obreros Iban a for
mar Asociaciones en l-encHeio propio, con 
exclusión de los tenderos y mercaderes al 
por menor, hubiera considerado tal predic
ción como un absurdo. Nunca se viiJ mara
villa social más grande 'fue la manera con 
que esas Asociaciones prosperan y las ba
ses en que están fundadas. 

Cuando ss cunsldera que esas Asociacio-
jcs han resistido la taño esta con la má» 
or.érgica resolución (1) , que sus miembros 
han sido los üllínios en diriprirsa a la cari
dad de sus vecinas, se comprende perfecta
mente q j ! esos bombres están en su dere
cho -ei'laiaando el suf:-cpu. Y cuando se 
eensidan la grandeza de su número, ereo 
digao de la atención de la Cámara el exa
men de los títulos que presentan para dar
les el derecho de votar que reclaman." 

Y los obreros ineleses consiguieron el 
voto electoral por haber demostrada, ron la 
fundación de sus Cooperativas, que lo» que 
tenían suflclenle capacidad para llevar a 
cabo una obra tan grar^l* romo justa, y que 
a la postre tiene que modfüear la economía 
política del ünlverse, bien demostraban que 
estaban capacitados para elegir a los que 
Uenen que representarles en el Parlamento. 

mCAHOO CABALLERIA 

( i ) Se refiere a una cía la de trabajo 
que pasó Inglaterra, erlsls somo no ha te-
aido otra, y que las clases obreras llegaron 
a implorar la caridad publica para no mo
rirse de hambre. Por cierto eme la Coope
rativa de Rnchdale contribuyo a una sus
cripción pública con la misma cantidad con 
que lo hizo la reina Isabel. 

A d m i n i s t r a c i ó n y e n s e ñ a n z a 

PREPARACION DE ADMINISTRADORES 

Uuo de los defectos principales y causa 
del alra=o de la cooperación en este país 
es la falla de coBocim entos técnicos de lo» 
administradores y la rutina en u s i todo ei 
régimen administrativo que las mismas si
guen por cuantos ejercen las funciones de 
admmislraikir. 

No entra í.n nuestro ánimo ceii»u;-ar ni 
menos ofender a aquellos humilde» traba
jadores que después de la pesada jornada 
de trabajo en su respectivo otidn dedican 
:.)3 horas de descanso a las atenciones de 
la administración de sa Cooperativa: al con
trario, para esos héroes nnestra admiración 
y aplauso, pues si fuéramos a ahondar, ve
ríamos casos tan extraordinarios, que todas 
'-.s alabanzas serian poras. 

Pero esto no ha de impedu rios que diga
mos que los indicados sacriñeios por per
sonas profanas cuando se trata de Coope
rativas de un giro limitado, de cuarenta e 
ciacuenU mil pesetas, no tiene nada ds par
ticular, pues la práctica les enseña, aunque 
caigan en la rutina, de seguir hoy como 
ayer; pero lo que no puede ni debe ser 
cuando el giro se eleva a centenares do m i 
les de pesetas. 

Se argúmentar i que en casos deter
minados hay expertos Individuos que se e»-
pecializao. y que en este case es también 
cuando s í designan cargos de administra
dores expresamente retribuidos y ron fa
cultades adecuadas, a quienes la Cooperati
va cree les pueda servir; pero, por lo gene
ral, estos cargos son ocupados per socios 
de la» Cooperativas sin otros conocimientos 
y cualidades que los obtenidos en la prác
tica de l i s mismas, a costa, a veces, de 
ilirunos fracasos. 

Y esto realm<snle uo conviene a la, coo
peración, aunque se dé con alguna de esas 
persoaas con el buen acierto, que no na 
gciu ' al. y a lo i'ie debe dirigirse ia miradj 
es a las'persogas, seso o no de las Coo

perativas, que reúnan condicioaes u 
en primer lugar, y que a su vez se»! 
sana adecuada por su espíritu y por s 
pacidad; claro que esto no es óblco 
t,ue con preferencia, da haberlas en U i 
peraUva, sea a éstas a quienes se ese»1 

Nosalros hemos observado aiguui 
que los projgresos de la cooperación ir 
se deben, en parle, a que al frente de l 
lias Cooperativas se ha puesto a 
soaas de más va ¡la que se haUsh-ja x! 
le del comercio particular, a qalíiiej 
ha ofrecido mayores sueldos, ...ir 
•'Jempio: si aqin una Cooperativa bi 
admimstrador y se fuese a til Sillo, 
lorba o Kl Birato. y se entendiera mi 
líos que ea estas casas fuesea los t i 
Iradores y les ofrecieran un sueldo 
asi, si no lo tenemos mal euteidilo. I 
cleron las grandes Goopcriiivjs -A.:: J 

No creemos que nosotros leníii;- i | 
que recurrir & este prooedlmienta, ¡Ñf 
organización cooperativa debiera prtod 
se de esto y recabar que en algún d 
de enseflanaa oflcial sa dieran cursoil 
cuados a la clase ds administración d 
ra t i va, para que de allí salieran p«ij 
capaces para ocupar tales cargos. 

De no ser posible obtener aiguru 
fianza ofloial, organizar en una da UtJ 
perativas de la capital todo un p lu 
sellauza administrativa, fundando, i i f 
ciso, una institución de ensefiaaza 
ra lista, la que cuidaría de los curaos { 
personal, que para este fln ei dt 
ofrecerían personas, las necesarias . 
nreparaolón ds hambres, sin lo ccil i 
lecerá siempre de la rutina en la * 
tración por la falta de personal conf 

Conviene mucho- ia propaganda 
ideas para que ¡leguen al conooiiri* 
•os más, buscando asi los adapto». H 
ra los míe se hayan de especialíinr 
terminadas funciones, conviene IÍSBÍHÍ 
=e ie» facilite los nidios de adquirir ' 
noeimientos que para ello sean afoi 

La Cooperativa que lomase la la 
y organizara la easeflanxa adecuada, 
administrador do Cooperativas, prestan 
de los mejores servicios al cnopenl's 
es de esperar que el éxito le aeomn 
en ello. 

ELADIO GARD̂  

L a p r o p i e d a d 

r é g i m e n c o o p e f i 

IV 

Los coopera!istoe no querenios m 
rlón de la prapledML siao su geetnaf 
-isptramoé a que la propiedad r.o m«J 
gimen ezotosivista, siae que í<^* 
tener a ella la igualdad de derecíios t 
be buscarse siempre en toda úrf^i 
social cimentada sobre bases de 
justicia. 

Pero no podemos en moda J ?-~ 
car el origen de la propiedad ni 
piación n i ea la especulación, rorn 
hemos condenado por su llega,waa. 
el ahorro. JA. 

Es humano v perfeeUmenle erjui-
sl Pedre y Juan ganan cada uco 
setas con sn trabajo persona!. r 
eho ambos a disfrutar de com 
un valor Igual. Mas w p ^ f n » ? J J 
consume Inmedialanjeate la» o™1 
mientras que Juan, por la r « * V ( 
cciisuine solaaaente ocho P^f IJ^JL 
a ésto una propiedad de do» j ^ J 
remanente o reserva pan ' • " " f í a 
do le apetcsca. No hay 'IH|Pufd. | 
buena lígica so le puede P ^ v ^ ^ J 
recho; por lo taato. Juan 
propiedad da dos pestfas. ^ I 

Más todavía: es c o n v e n * ^ ^ 
rio oue el individua no «•Jf^.,.. . 
caiiUdades que percibe, puesto 
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.- i i «Ida pueden Uevorle «. un eaUdo 
' ' diíigraola, no ee baüe en cod-

VTÍ Se gaDar lo Ato necesario para su 
iouio en enfermedades, vejes, ac-

K • torttfi'-os, etc., ea enyo caso te re-
rfurcuUda en épocas qua ha estado 

Jlw-' completa de «ue facultades nor-
l¡ sírvlra para atender su susto.nto 
bl.'D; en el régimen oooporatlaU 

f r ¿eseú» que Jfcau ba guardado sin 
l í , - i s (lOíeeri siempre pira gustítr-

B3'i0 ê pla*ea« ^'é11 1'u •* aumen-
/^r inisnias; no pasará oomo ahora, 
ITíjaltal no consurai'.o es la bola Jp 
* r-e agranda Icccsantenu nto al ro-
ú ii.oirio, pero tendrá el derecho de 
¡hil sobro el valor aetriotimente aho-
[m* ts lo que en Juatlole le «orres-

nadie le puedo negar. 
LL hien; vemos que el régimen ooooe-
Eaofpia la propiedad, un» propiedad 

(frmada por el valor no oop.su-
[ID,s ^cómo la generallsaT 

sdo el ahorro; mejor dlouo, fo-
„ «aire aus eomponenles la prevl-

fojltiidolc» el ahorro, iMelendo que 
i poco y sin esíuerao sea cada coope-
i ¡pipidarlo de «na oantldad. posce-
iú fondo de reserva que en época de 

jWm Is servirá de aoslén 
|to Cooperativas el Indigente, el parla, 
liadi poseo no tienen cabida; todos 
cWo9>ian da tener oomo mínimo un 
(la mayoría da Coooerattvas lo tle-
40 ea íiOO pesetas). Todos los eoope-
i jon propietarios cuando menos de 
t uipiada como mínimo del capital 

('pe- esta ratón opinan oe extremlsUs 
I ¡oopsrallsmo es un Ideal oonserva-

I t u para que lo posean no se exig'-
i alguno, basta oon consumir, as lo 
j itriflcar aus sombras en la Coo-
i al mlamo precio, o más bajo, que 
jk aa el mercado y alempri de mejor 
i y in fln de alio la oantldad que le 
oderla de exceso de percepción, al 

^ ipe harían io» iniermediario», que-
IÑ propiedad, paro do puede disfru-

•U que iBnga iagresado en el capital 
1 minLT.o que le oorreapondo. 

J «fuerte na tañido que baocr para 
Unta dineroT jQuá I» na costado te-
liropiedad de una parte de capital 
fJads; lia bastado sar eonfumldor en 
• wndiolones "ue la» normales y aún 
k̂ aradeja que a mayor oonaumo, mis 
í nu ro más gasto, más cantidad ton-
Wepiedad. • • • 
. amen: hemos viá.o que «1 eoope-
l u luprlme la proplaoad. «lao que 
'Hu. hace a todo» ana adeptos pro-

j faro aln tener que recurrir par» 
lila iproplaetón ni a la aapaeulaolón. 
n loa violo», »lno MttmnUndo la vlr-

I lloro, sto que tenga que privarse 
1 F̂ Mto oue a mayor oantldad con
tri to mis rio» v Ueaa de oomodl-
> id vida, más ahorrará, le eorres-

l»*Tor excaso da pareepclón. 
|F*r Incidencias desgraciada» de »u 
^ n inatante an que por viajo, por 
¡ Nr Inútil, no puede atender a an 
' wtri» da su poquefla propiedad, 
a it consumir »i aapltal que aho-
[* aonaomo, todavía le queda al 

i Mtaa bella» uotltuolones que 
J»» CooperaUra» son aapléndl-

y qua «a ñaman aaguro da 
luhsldioa da materaidad. p»n-

' ««Je» y auxilio para aafenna-

8BROIO I\ANINS. 

L a n u e v a s e n s i b i l i d a d 

E l eanon, orden del dfa o palabra 
de orden de la e s l ó l i o a modcrnls ia ia 
p o d r í s formnlacse a s i : insensibi l idad 
para el bombre, «ens)btli<fad para las 
cosaa. 

E l s iglo X I X fué superhumanis ta , 
y por e s p í r i t u da po i i l r ad ioc ión , por 
esnobismo o e u q u e t e r í a , m á s que res
pondiendo al imperat ivo de una emo
c i ó n i n t i m a y profunda, su hermano 
el veinte quiere ser auperrsal ia ta . 

A los chicos de hoy les encantan las 
formas, la mate r ia , los v o l ú m e n e s ; 
pero no lo que hay dentro de las f o r 
mas. La cuar ta d i m e n s i ó n que bus
can no sabemos an q u é consiste. Des
de luego no es el a lma que an ima y 
el Yfnculo que e n l a í a las otras d i m e n 
siones. 

Esta g e n e r a c i ó n m Jocunda y ene
miga de i a m e d i t a c i ó n y de las p reocu
paciones, no s ó l o de u l t r a t u m b a , s ino 
basta da m á a a l l á del momento en que 
viv», en que e s t á resollando. 

Juega a la pelota eon in t rasceuden-
cla, inconsciencia, inocencia y desinte
r é s absolutos, en v e i de coger la pelota 
y sentarse an el suelo y des t r ipar la , 
como hemos beoho nosolrce , para ver 
q u é eonlanian sus e n t r a ñ a s , s i h a b í a 
en ellas sangre o e e r r í n . 

Los J ó v e n e s del d ia asp i ran a d ive r 
t i r se , s j u g a r s ó l o , aunque sus Juegos 
nos bagan l l o r a r y sangrar a los de> 
m á s . Quieren d iver t i r se con los h o m 
b r e a — e x p l o t á n d o l o s — ; con la m u 
j e r — r a p á n d o l a , d e s n u d á n d o t a en m e 
dio de la ca l l e—; eon la v ida — g o z á n 
dola eamalmente , e x p r i m i é n d o l e todo 
su J u g o . 

Hace poso me decía o n Joven p i n 
tor , ferviente secuaz de Picasso: 

— U n n i ñ o montado en una bicicleta 
me interesa m á s qua toda la p o l í t i c a 
del mundo. 

—Vamos a w — le p r e g u n t é y o — . 
Pero a usted, i i e Interesa si n i ñ o o 
la bte iole taf 

Be e c h ó a r a l r a m a n d í b u l a ba t i en 
te, eomo nues t ra g e n e r a c i ó n no ha sa
bido ra i r sunca . 

La interesaba a m i h t te r locutor l a 
bicicleta, y esto as lo que me separa, 
io opa me divide Insondablemente de é l . 

EJ arte por el arte, aunque no sea 
é s t e m á s que p i rue ta s i r c a n » * o T i l 
moroachiflerla. 

La novedad po r ia novedad, aunque 
é s t a no sea m á « qua an eohete, una 
bengala, u n t ruoo é e p i r o t á o n l o o o do 
pres t id ig i tador . 

Eso es lo que as Tteva. T a l m en 
l i t e r a t u r a y en p i n t o r a si ú l t i m o g r i t o 

do la moda, el tUtirao flgnrfn da ea9tre 
o modis to de Ta " r u é de la l ' a i s " . 

La pas i f t i , la idea, han c a í d o en de
suso, resul tan actualmente de una 
C u r s i l e r í a i n í ó l e r a b l c . 

E l ideal ismo, el sent imenta l i smo, ei 
patet ismo, i q u é macanas 1 

Son saldos de la época jacoblaa, y a 
l iquidada, ya mandada r e t i r a r . 

Hoy impera el yanqufsmo, el fas
cismo, el bolcheviquismo. 3a ha i m 
puesto la e s t é t i c a de la velocidad, de 
la m e c á n i c a , del espur l . 

Con ella ban entrado en las letras y 
en los museos los medios de l o e o m o » 
o lón , al i n g l é s b á r b a r o de los a r g o t » 
deport ivos. 

L a p o e s í a es n n pandemonio de 
"raids a v i ó n i c o s , de motores que r o n 
can, de bocinas de autos, do patadas 
de fu tbol is tas y p u ñ e t a z o s de boxea
dores, de hor ras y g r e g u e r í a do c a m 
peonatos; 

Y dominando toda la Babel , el c ine 
con sus p e l í c u l a s de largo metraje, oon 
sus apagones de m á s largo metraje o 
k i lomet ra je aun, eon sus sombras ee-
leslinescas. 

El mes pasado una oorrespondenefa 
de Hol lywood nos informaba do una 
cosa euriosa. 

Parece que los operadores de Cine-
landia , para expresar si u n f i lm es i n 
teresante o no, dicen que tiene poco 
"punch" o que tiene mucho " k i c k " . 

L i t e r a l m e n t e signiflea esto que pe
ga fuerte o flojo, que golpea poco o 
mnebo. 

L a e m o c i ó n moderna, la e m o c i ó n 
nor teamericana se diferencia de la 
nuestra an ese leve mat i s . ° Ñ o p o t r o a 
conocemos la i m p r e s i ó n , el e s c a l o f r i ó , 
al s s p e I u ¿ n o , la e r i s p a c i ó n . Cualquier 
v i b r a c i ó n nos prende los nervios, sa 
enreda an ellos oomo en el cordaje 
ds an v io l ín . Ai americano y al h o m 
bre del d í a , por el eon t ra r io , para c o n 
m o v e r l e » hay que darles de coces o 
chafarles las narices. 

Ahora b i en ; una g e n e r a c i ó n a quien 
hay que ar rear patadas an los r í ñ o n e s 
y p u ñ e t a z o s en ia nar is para nxcitac 
sn M n s l b i l i d a d , ya e s t á Juzgada. 

A I Í O E L 8 A M B L A N C A 1 

R ó f f l s l o S . R o c a m o r a 
« B O G A D O 
vía Layatana, 13 

C O N O 

t i o u t t a ñ e n 

B A R A T O 

Ea n o f s e e i t t t s c t h a í l t r u 

E L B A R A T O 

Ba c o B f K c l o & M a l i a 

E L B A R A T O 

Efl M D f m i O B S S BifiO 

E L B A R A T O 

B A R A T O E S L A C A S A D E L A S C O N F E C C I O N E S E C O N O M I C A S 
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F U T B O L 

LA PRE8BWT*-ion DEL ARCHAS EN 
LAS OORT9 

l.a Prcnaa vi-íoaína tíos entera de que el 
Arenas Club, antes de bu desulaaemiento a 
nuestra uíudad, ha estado sometido a un per-
severanto enlrenamlciit >, por considerar el 
compromiso contra! ) de iuarar en Las CorU 
los próximos días Í 4 y 28 contra el F. C. 
R.ircolona co-mo un verdadero rí-to. Desde 
luego creemos y fspcrum'.s no salir defrau-
daoos de cstai Uo» próximas tuehos entre 
areneros y catalanes. 

Kxiste un verdadero deseo del P. Club 
Bai-OPiona de incilir nuevamente sus filenas 
con sus reneodores de Zaragoi* y ofrecer 
a la afloión la oporturiírta'' poder admirar 
a loa bravos Jugadores campeonca de V1«-
caya y finaltetás del campeonato de Eapafia, 
con el frón, cuyo equipo han vencido .re
cientemente. 

Antes del partido del día 24 Jugarán los 
equipos primero y segundo de rugby del 
F. C. Bercelons. actuales campeones de Ca-
taluda. y el día 26 los infantiles del lluro de 
Mataro y el del club propietario del campo. 

U . E, 8 A N T ANOREU - JUPITER 

Se ha llegado a un n merdo para celebrar 
mafiana un encuentro en el campo del Sant 
Andreu entre los dos primeros equipos de 
ios titulares trriba citados. 

HOMENAJE A WALTEA 

81 banquete que ra honor del JiiRador de! 
F. C. Barcelona Emilio Walter esta organi
zando la popular Penya Sen Fets, se cele
brará el día 10 del próximo Julio en al res
taurant La Patria, a Us nueve y medís de la 
noche. 

Dadas las muchas simpatías de que goat 
el gran lugadnr. es d" esperar oue sus ma
chos nrtmlradorf-b y amigos acudirán a ren
dirle homenaje. 

NOVA OERMANOR (Martineiw), 2} 
SELECCION CALAVERA (Europa), 4. 

El lueves jugóse este partido y por una 
mala Jugada del norfo.ro europeo marcan los 
rojos y «n una escapada vuelven por segun
da vez a perforar las mullas de lo» Calave
ras. 

Lo» europeos, que luegan apático» y oon 
el santo de tepaldas. se animan después del 
segundo goal en contra. 

i con Juego rápido y preciso logran cua
tro goals, apualánilose otra victoria la seleo-
oMn. 

H. O. H03PSTALET, 1? 
CRUP JOVENT ARDIT, O. 

Este partido tuvo Iug?r en el campo de 
io» primeros. Jugándose una bonita copa do
nad» por un socio del H. C. Hp^pltalet y ante 
numerosa concurrencia. 

A poco de cmpozi!' el partido logran lo» 
propiMarlo» su primer tanto, que es aplau
dido ñor el públlro. Centrado el esférico 
los del Ard't buscan el empate haciendo bo
nitas Jugadas que aplaudo la concurrencia 
En una combinación llevada entre Mercader 
y Ballart éste pasa n lelanísdo a Massana, 

que chuta pasando el halón rozando el pos
te, terminando as! la primera parte; ambos 
equipos son ovacionados. 

La segunda parte impieza oon ataques 
del O. J. Ardil, salvando el portero local 
do» buenos tiros; el dominio del O. J. Ardlt 
se aocntúa llegando a dominar completamen 
te al Hospllalonr. En un avance oe loe lo
cales el delantero centro chuta dando el 
halón a la espalda del defensa del O. J. 
Ardlt. pltardo el árliilro penalty. El O. J. 
Ardlt. considerando Injusta esta falta, pre
via consulta con su Junta, determinó ret i 
rarse, puc-s la poca rteportlvldad del árbltro 
con sus fallos desacertados les habla perju
dicado durante todo el partido, siendo le» 
equipos del O. J. Ardlt ovacionado» al re
tirarse. 

El Q. J. Ardlt agradece al público de 
Hoepitalet la» demostraolones de s'.mpaUa 
con que fueron premiados so* Jugadores en 
diversas tases del encuentro. 

PESA MELEE (San Andrés), X | 
SELECCION CALAVERA. 9, 

Esto partido Jugóse en el campo del Bu
ró p» y fué digno y deportivo por parte de 
los dos equipos. 

Pué muy disputado i>or lo rápido que 
ugaron los de San Andrés. Lo* Calaveras 
uvieron que hacer un gran partido para 

poder apuntar otra victoria. 

ATLETIO DE CORNELLA ( t i ) , 1 | 
ATT.ETIO FORTPIENO (111), 8. 

Bl nasado Uocningo, ea al campo del A l 
ié tic de Cornellá Jugaron us partido los equi
pos rrue encehezan esta* linea», saliendo 
vencer or el Fortplene por el resultado arri
ba ladloado. 

El partido fué presenciado por r.umeroeo 
público. 

El árbltro. impsrclal. 

LLSONS ( U . E. San»), t | 
MATI8TA8 ( a D. Europa), O. 

Bn el campo de la calle de Oallieo tuvo 
lugar este encuentro el pasado domingo. Du
rante el primer tiempo oorreepondió el do
minio alterno de los blanquiverdes. A loe 
diez mínalos Lázaro obtiene el primer goal 
sansense; ñoco después Pletz marea el se
gundo goal en un fulminante Uro zurdo 
Cuando faltaban quince minutos par» llegar 
el descanso Lázaro maros do* magniOcoc 
goal*, siendo de factura Imparable, v con 
el resultado de cuatro a cero favoraMe a 
los sansenses termina el primer tiempo. 

En el segundo tiempo también fué el do
minio sensetise. marrándose cuatro gosls 
más por ntmruno 'os circpeo*. 

Loa goal»"fueron obtenidos por medleoión 
de Lázaro dos, Llopl» uno y pietx uno: 
poco desfilé» termina si eesuentr» oon la 
vietorl» favorable a loa sansense* por el 
resíllledo arriba Indicado. 

Vilafranea depor t iva 
ALIANZA DE R1POLLET, O 

F. & VltAFRAffCA, 4 

El partido Jugado el pasado domingo en 
el campo local entro los equipos arriba ee-

tUiaiiu» fué muy imerusams v tiev». 
tren por ambos oontandleúe» o,;., 
coa su beUlslm* y allltoranado 
e i p L e n t e el onoe r o J l g S ^ ' 
rnaanlflea «xfifclelOa J* buen fu'.bc 

A las cinco, y a l ia drdsnes ,it «• 
•e «linean l o . equipo* en e«la forri-

F. O. Rlpollett Agulló - Calpe« 
Htx — Solé. Martlne». Nebot — nuin 
Ag'iiw. Sanhul. Jnneá, Hataundo 

F. O. VilatMiioa: Inglés — Liorrm 
bao — Slnoart, Guasoh. Domingo — 
lino, Agustlnet. Masoaró, Ferré. Jbt| 

La primara fase transcurrió oca 
tuiulo dominio de los loosles, que I 
marear tres magnffloo* goals por m 
de Ferré. Agustlnet y Masearó. 

En el segundo tiempo se notó 
reacción del onoe <M Vallé»; p»r« 
su» avance» so ootrollarea ante U 
lesa Inexpnnable que forman •! ti 
feiidvo local, esta vea con la en Un 
animosa ooo pe ración del exeeleci* 
tliamban. 

El Juego brillante de 1* primen 
contrasta por su belleza con el on» 
(ralla ahora, algo dure por «I afta 
forasteros de marear, al menos, el 
honor. 

A loa IB minuto» Javé m Ium 
balón, se lanza a un •prhrt formlí 
logra batir nuevamente al meta Aguí 
un Uro colosal y eeloeadfslme al ' 
Ha sido el tanto más hermoso y «r 
de la tarda por ra brillante prepar» 
ejecución. 

Y alo otra Jugada digna de menoloi 
con acentuada presión de los ioralM 
el encuentro dejaado •aUsfechi!'--
por el resultado como por ia fi!M» 
luego desarrollado, a lo» oonenrrsnt*»^ 
l o solamente de lamentar el lncli!er|« 
ilno Raimundo, que el árb-'tro o» " 
serenidad o por»plcacla de enet-iw 
mentó. 

De los forastero» cabe disticgu!.-
mundo. Solé. Culpen» y Juncá. I»» 
-eir liare». 

De los locales todos bregaron et 
d« obtener ona seOs'.ada v'ctorU. ' 
teniendo on cuenta el prec-e'1'a1» 
el onoe vteltanáe habla venefli. •» 
de esmpaonato, ra campo v"?*0 f 
al O m o l t m 8. C . * aetoa! e«m— 
vlnoial de Barcelona, que e;^ • 
franoa ra al campo de Las Corn 

A 

Ecos de larra^or 
REU9 DEPONTIU. O-OI" '»*»™ 

(Ms^-vas) 

Dos arbitrajes tuvo este er 
^ •'enMi rt114rt'alnfl*1 f!» prtB»» pH* 

del r. 'mnásUco. y ia segnMí poj-ri 
ouo r^T-uU». s'endo io» dos ¡ ' 

Ante escasa coneurreaela io» »s 
alinearon » • ' : .'- j 

Rosmi Deinn — Ouaaeh. C " ' ^ 
le!!», Aguatt, Garreta — CUm"'' 
seU, dranel!, Oarola. 

P A R A G A S O L I N A S 
Y P E T R O L E O S 

i n d i s c u t i b l e : A I B N T E J o s é M a n z a n a r e s - C a l l e A r a g ó n , 2 7 2 y P . G r a d í a . 4 5 
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M i t ü c o : SasabaJ* — Ingl*», Bour-
* _r Cmix», Sol*, Oardoaa — Oblol, 

flur*», Ferré. OOell. 
r^'znalt ti« loe ouaí t ros fueron obte-
I , ̂  ¡i pi iruer» parte por aedtaclto de 

M y Dele'*», ei primaro de un gran 
'.M(t« medio campo y el «eguedo de 

de eorpreat, pero b u j poeo Tte-

j tafunde perte, a peaar de toa ee-
0 da t w dea equlpoe. no lograron 
• Ttr'.ir el tneroador. 
1 |m jujradorea ac ec poede hacer men-

5" i0(jom lyodaroo a baecr nn partido per-
ibiirrldo, 

nutioée" horroroao. Jutnkb-iae el 
r a»o el 41 ti too partido del eeos-

terreree eqolpee ernaizad'> por 
l m * Sportiva de) eafe de Tarrafia^ es 
C m del Otmnáatloo y t lea eaee de la 

Keueatro era entre el Tarrafool y al 

I Ultraje eorrfe a cargo de] aeflor fe -
rellrado del primar once rojo. 

^l'taUlI* de Profa aM*i a pálido des-
!idn de este partida. 

ém dlea mtnatoa 7a habla bb ableo del 
con ea«MOii!lhi eerebral y el ár-

i^n trateo. 
I Boaüaeboe quedaron en al tracs-
1 dal partido enbadnnHdea de eoaeo-

IjarUda flnallBaba onando faltasen vefn. 
Jíeataa para en termlnsei-in 7 en medio 
Intfo de puHeUaoe entre el )uei y an 

fer qea ne paaarla da lee eeteree. 
1 >• una ehhTntlIada (pie fué deeagra-
«aiite reprimida por la potlela. 
I l*1co, «lempre freeso. 
(•< 1 la pena de qae eeto« mnelmohoe 

i M« te tomaran en eerlo la reeenera-
htho! pera terminar etreoléndonoa 

•hundible eepeetieulo. 

PTOEI-T* « C L I S T * A LA PROVI»-

loe prepara t i roa pera eeta nneva 
[pwiia, aa la que lee premloe reanltan 

ion iae entidedee qne presten an 
para la mayor brtrfantn del 

f, la que equfrale a deelr tpi» la ea-
w i nca sosa Biagna dentro de loa 

1M slollsmo-
KÍSTOR 

[Manresa depor t iva 
•OW TmUNPN DEL. MANRESA POR 

* DOC n AJR908 EQUIPOS IN-
UTO» t i MERE OIDO TRIUNFO DE 

¡^QOSTTNOt I t W l EXOd-ENTE 
ARBITRAJE DE ARRIBAS 

t1* •'l'Jlvaeanjoa al dealr en nuestra 
1 Malea míe loe diablea rojee del 
>Widrlin dispuestos a desquitarte de 
^ lulride «a su propio terreno, pues 

J*ris del eneuentro de que ramos 
••s demostraron poseer y deearro-

' « s rapidea. mis eoenlas y mis 
Juago que lee loeeiee, ya que 

^piiés de un primer tiempo en que 
1 irularlee y en algunos Intervalos 

F y * - en el segando ee desqaloia-
|^.i.-u;i»ron de tal manera, que no 

«ra de eonooerloe, y, aunque sdlo 
le ^eieoses un tanto en esta 
Mr eso dejó de quedar bien mw»!-

•«rsnoridad y «I dominio que ejer-
1 *r.!c.aes i9l goijgjjd,, Arribas los 

ui- allnendoa pera la lucha eo-
^•rrios: 
^ Driach — AgustI. Soler — Ovlols, 
K ? ^ 6 — Cerpio. Cuxí, Xlfreu. 

.1 • iraisans — Zamora. Surro-
Zeneano, Tort — Oabaldá, 

Pous. Lorén. 
. i 1 1,0 Pr-mer tiempo ss 

J-iogo coa dominio altcruo, sin 

que lee momentos de peligre per* ambas 
metas sean persletentee. poea sus guarda
dores procuran alejarlo euaniai veeee se 
presante pera ello oeasiin; sin embargo, loa 
rojo» graelensee logrea Inaugurar el tantea
dor ñor msdlaoldn de Cortés, que empalma 
un ehut, que al dar en el poetp. se Intro
duce en la red, sio que la riplde estíra la 
de Onmlaans pneda detenerle; oo ban pa-
«ado tres mlnntoe de esta j o n d a t f . ; i Pous 
legra el empate de un featAs'ico chut de 
•u especialidad, el Juego se anima j segril 
demente loa forasteros obtienen nn saque 
de ewrilria. que Paecual de un bren cabe 
aero convierte en el eegundo tanto peni los 
suyo*; pero poeo lee dura la sleirrla, ya 
que Pous nuevamente logra el empale de 
una «nberbla bolea, al recibir nn p»se de 
Tenne; la obteneKIn tan rápida de estos 
eoatro tentoe de a la partide gran liicld*s, 
riendo eómo ambos eontendlenies buseen 
rodlclofos el metorar sn re«nftfldo, Ingrán-
dolo loe langostinos de v> forma lne<pe-
rada. que deja perplejos a uno yo tro banda; 
on a ranee de la linea de vengiiardla foras
tera llega a producir un ppqueflo barullo 
en la puerta ae Oemlsans; Zamora, al que
rer despejar la situación, chota el esférloo, 
que da en lea rodillas de Cutí 7 de rebote 
se Introduce en la red, ttn que el meta 
loeal logre Impedirlo por lo Inesperado de 
I * Jugada, llegándose al descanso con el 
resultado de tree ad oa en favor del Orada, 
los oue también ban obtenido dos saquee 
de rincón por ninguno loe locales. 

Aunque no f u i tan rtaloso y animado 
eeta tiempo, no dejó por eso de que pre-
sencláramoa bonitas Jugadas, perdiendo Oa-
baldi. por su Indecisión r falta de rapidez, 
dos ocasiones clarísimas de lograr un nuevo 
empate; también Lorén desperdleló tres o 
cuatro ohuts, que, tirados con mis fuersa y 
picardía, podía aoorertlrse alguno de ellos 
en lento; en las Alas locales te nota oan-
aanelo v agotamiento. embaruDindosa en et 
Juega; loe del Oréela so Imponen, iograedo 
su cuarto y último goal por mediación de 
Paseual, que al fallar Zamora y caerse fu
sila a Oamleans; la contienda, hasta este 
momento battanta noble, se endurece, prae-
Ucéndose por algunos equiplera de dínbos 
unces Juego violento, que Arribas prooura 
cortar con energía, pero no puede «rltar 
que Carpió y Zentano se aoarlolea. debiendo 
ezpaisarles, v, sin que se logre por uno y 
otro bando hacer variar el marcador, ae 
llega al final, en el que los loeales ban lo-
«redo en este tiempo tres comerá por aero 
loe rlsitantes. 

Como habri rlsto el lector, loa dos equi
pos eontendlentes ee ban presentado muy 
Incompletos; el Orada ha dejado de alinear 
a Paleo. CalaUyud. Relg. Oallard j San» y 
loe loeales • Corroas, Delgado, los berma-
nos Marti • Celia y Ouix. lo que au ere 
deelr que la ventaja no favorecía a ningún 
bando, siendo por este motivo la victoria 
obtenida por loa diablos rojee, a nuestro 
parecer, mereddlslma. 

Peí Orada, a excepción de algún ele
mento oomo Soler, Serrano y Carpió, que 
ss distinguieron en la práctie* de Juego 
lni:obt». los demás se portaron bien. 

He los locales el puc'o flaro Oamleans, 
que cuando juega con el primer equipo pe
rsea pierde la seguridad que le admiramos 
Arctuando con el reserva; de la defensa me
jor Zamora que Sniroca; de los medios el 
mejor Tort y del ataque sobresalieron Pous 
y el debutante Lorén, a quien deseamos ver 
en otras actuaciones para ver si nos con
firma el buen concepto que bemos formado 
de su aotuaelón oomo exterior; Terroe, dlc-
ereto como siempre; Oabaldá. regular en el 
primer tiempo y grte. muy gris, en el se-

Íando, y dejamos para et último al capitán 
el equipo, al disentido delantero centro, al 

enlgmitleo Homs. ¿Existió HomsT SI. ver
daderamente existió; pero fué para que 
cada vez que intentaba coger el balón co
metiera falta; y asi fklta tras falta, vimos 
cómo en todo el encuentro no llegó a acer
tar una Jugada, cosa que nstPe so explica, 
tratAndose de un Jugador veterano y qoe 
posee con exceso conocimientos de juego 
para no llegar al ridiculo, que es lo único 
que hizo este domingo en el campo del 
Pcjolet. De Homs nadie esperaba tan dc-
s u l i ú s a actuación. 

Arribas procuró mostrarse lo más impar-' 
•tal. logrando eneauiAr siampre la partida, 
no perjudicando a nadie; sn labor mereció 
que el público ae la premiara con aplausos, 
aléndooos grato dejarlo eonsignirto. ya que 
raramente se dos prateab) oe.v-do pera elo
giar la aotuaelón de un árbKro. 

• • • 
MaDana nuestro elub deeano devolverá la 

vltlta al TernaMia, dasplasanilu, de ao exis
tir lanlonadoa y aiiseneiae, a su primer 
equipo eompieto, ptfrsaUdo de la valla del 
enemigo y de la coadUíóo de Jugarse el 
encuentro en terreno eontrurio. 

R1ACU 
6 I C U S M C 

LAS S e » HORAS BE SAKS 

J. M . Yermo, oampeén de Vizcaya de velo-
tttfed f tfeiantoro centro del equipe nacio
nal de fútbol, dará la salida a los corredoroe 

La eoineideDcia dal partido de fútbol Bar-
oalona-Arenes en esta mlama eemaua de 
grandes aooote^imleo'.os deportivos hilerna-
clonales, oue oulmlnan en la earrara de sds 
horas a la «merieana que esta noche se 
üisputari en el velódromo de Sana, v el 
desplazamiento, pon el Arenas, del futbolista 
y ciclista Internacional vlzíalno José María 
Yermo, ha a fiad! do un mwvo aliciente a la 
magna eompetlc'.ón cleüsta internacional, pues 
el vizcaíno, eorresoondlendo a una invitación 
de ios organizadores del velódromo de Sane, 
actuará de "starter" en esta carrera, cui 
dando de dar la salida a loe once equipos 
inscritos. 

Ayer tarde negaron los eorredorea belgas 
Rlelens y JussereL asf como los Italianos 
Vay y Rlzzeto, Anieos de los extrwijeros 
que faltaban. 

Los representantes de CatalufU, Menor
ca, Valencia y Alicante en esta competición 
alcllsla Internacional dieron ya ayer por ter
minado su entrenamiento, que ha sido rora-
nleUsImo, pera que ¡es permitiera enfren
tarse eon grades posibilidades de éxito a 
los "ases" ex'ranferos, que habrán de de
pararnos esta noche la más bella eompetl-
•slón ciclista InternaoiOfial. 

Esta dará eomiensn a las nueve y media 
de la noche pera acabar a las tres y media 
da la madrogade. hora no muy avenesda, 
el ee tiene en'cuenta qne es día de verbena. 

La aarrera. como ya svanstmoe en pasa
das ediciones, ae disputará por sprints, sele 
en las tres primaras hons do rarrerg (uno 
cada media hora) y I t en las tres Althnas 
(tmo cada puerto de h e r í ) , todos ellos 
sobre cuatro rueltas. avisándose seis artes 
oara que tengsa tiempo ¡os corredores de 
preparar los relevos. 

La puntuadón, como es corriente, será 
5-8-8-1 puntos en los suls primeros, do. 
We en loe siguientes y t r i l l e en los seis 
rtltimos. 

Antea de empecer la c.irrer.i se h e r í an 
minuto do sllendo en memoria del que fué 
gran ciclista Octavio Bottechia. s enyo nom
bre ae Instituirá una Importante prima. 

Ka digno de elogio ef recuerdo que la 
ü . S. de Sans va a dedicar al gran "Momia". 

SPORT CICLISTA CATALA 

Como «ada ano, el Spot Ciclista Catalá 
celebrará esta aoohe la verbena de San 
Juan eon una excursión a Badalooa para 
comer la típica "coca". 

La salida ee efectuará a las 10'05 del lo
cal social, o sea después de celebrarse la 
reunión, que empezará a los diez. Quedan 
Invitados todos los delistas, socios y no 
eodos, asi oomo sus respectivas familias, 
las que podrán efectuar el viaje en tren o 
en tranvía. 

• • • 
El Sport QcBata Catalá celebrará «1 do

mingo una excursión a Sauta Crea d'Alorde 
pera almorzar ea la fuente de la Tcula. La 
Ida será por Ari'nau. Diagonal, Pedralbes, 
Esplugas, San Fell'i y Mollas de Rey hasta 
Paplol; el regrejo por Snnt Vlcens, Sant 
Boy, Comellá y Hospitalet. Salida de la 
plaza de la Universidad, a les seis de kt 
BWffUH. 

El recorrido es de unos 47 kilómetros. 
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A T L E T I S M O 
OATALUNA EN EL CAMPEONATO D I ES

PAÑA 
La FedeYaolón Catalana da Atletismo ya 

la formado el «qulpo catalán que d^be cod-
lurr ir a loa campeonatoa de BspaOa de at-
¡etismo que «« c«lebraa ea M»drtd los día* 
» y 20 del actual. 

E) haberse celebrado ayer unas prueba» 
«llminatorlAs pura la (eleccldo ha Impedido 
lúe difiramos a conocer oon anterioridad el 
•quipo snír-mionado. qiie ser i el siguiente: 

Oarols Cufiat, Maten, Cnlt, Kellpe Toaas. 
Dlfver, Mlquel, Taulas, Ferrando, Paiau. 
H ica. Murimón. Muntaner. H'igaet, Ollvella, 
Lloreat, Bru. OHver, t.lort. Pañis y Boada. 

Vteinta, el P. C. Rodalona desplace s 
Msilrfd, por su monta, a su atleta sefior 
JOBé Tiirbs . 

El equino, aoompsflado de los directivos 
de )« Feílpraolín señores Vea y Meldndet. 
fuldrá erta mañana «n expreso hacia la 
capital, eo donde lea deseamos on verdade
ro triunfo en las Rrandea eompetlolonea que 
tenrirán que realizar. 

VASCO 
CLUB VASOONIA 

Loa partidos que se celebrarán mafiana 
en el Frontón Principal Palaoe entre los 
•orlos de esta club serán como sigue: 

Primer partido a cesta. Vlladomlu y Arla 
contra Sunyer y Martlnex. 

Segundo partido a mano. Hernánde* y 
Bonel contra Qlralt y Abad. 

Tercer partido a cesta. Patán y Porta-
bella conlra Parara y Tlntoré. 

Cuarto partido a cesta. Barguilí y Amal 
contra Balet y Montagut. 

R. SOCIEDAD DE SPORT VASOO 
Partidos para maflana: 
Primer partido en oriranizaclón. 
Segundo partido en organlzaolda. 
Tercer partido a cesta, a 40 tantos, a las 

onoe. Rojos: Meatre y Juandó. Azules: Sol
dé vlla y Pérez ( C ) . 

Cuarto partido a cesta, a 40 tantos, al as 
dOf*. Rojos: Vlfials y Pulg. Azulea: D'ego 
y Trlnxet. 

El domingo se celebrará un gran festival 
en honor de los Jugadores del Arenas, quie
nes vlsllarán el Frontón de Pedralbes. Re
parta de premios a los vencedores sn los 
concursos recientemente terminados. En ho
nor dei Arenas Jugarán un partido a mano 
los campeones de Kspofia señores Querrero 
y Vázquez I I . 

A ctmtlnii.ioión se Jugará el siguiente par
tido a cesta, a 40 tantos. Rolos: I.lo-
parl (A.) y García. Azules: B<J (S.) y Ma». 

NñTACiOK 
COPA NATACION 

El Club Natación Alhlótlo organiza para 
los próximos días 14 y 20, a las doce d* 
la mafiana. unas pruebas de natación reser
vadas a los socios del club que no hayan 
ganado ninguna copa en concursos de nata
ción. 

Al primer clasificado le corresponderá la 
copa Natadóc. donativo del entusiasta socio 
aeBor Oay. 

Las pruebM s« efeotuarán en el mar, 
frente al rlnb (Baflos Orlentalps) y por el 
siguiente orden: 

Ola 2 4 . - ^ 0 metros natación estilo libre. 
Dia 2 Í .—J00 metros natación estilo Ubre. 
Día 2P. -200 metros natación estilo libre. 
La ciHsiOcación será por puntos. 

D e s d e B a d a i o n a 
(De nuestro «•odaotor-corresoonsal) 

El homenaje al aicold* 
Anlt-:iver por la noche se celebraron loa 

anunciados ¡y-tos de homenaje a la labor 
del alcalrii-, «ion Pedro Sabald. 

En ol talón de actos del Consejo, con 
asistencia del Ayuntamiento en pleno y da 
numerosas personalidades, el secretarlo del 
Gobierno civil, señor Azcárraga, que osten
taba la rpprcsentaclón del ffobsrnador, hizo 
Mtrega al seflor Sabaté del magnlOco bas

tón da mando one le regala la dudad por 
suscrípolán púbuoa. 

Se pronunciaron discursos enoomlásüoos 
de la parsoaalldad del señor Sabalé, a los 
que contestó el alcalde, vivamente emocio
nado, agradeciendo la prueba da considera
ción y afecto que se le tributaba. 

Para saludar a los que se hallsban con
gregados en lap laxa del Duque de la Vlo-
torlá el señor Sabatá pronunció un breve 
discurso desde el balota central del Ayun-
tsmlerto. 

Ls plaza estaba iluminada por el artístico 
aiumbrado que decoraba la fachada de la 
Casa ConsUtorial, 

Todos los coros da Radalona. que se ha
blan ct.nppdgado allí para este aoto, ejecu
taron distintas composiciones, que el publico 
aplaudió con entusiasmo. 

En el salón de actos de! Ayuntamiento, 
despuét' de la entrega del bastón, se descu
brió un retrato al óleo del alcalda. 

Fioalmonte, tuvo efecto el banonete en el 
Cine Nuevo, al que asistieron 600 comen
sales Lo ofreció «I seflor Vergés. 

El alcalde flló laa grada», alendo muy 
aplaudido. 

Bi ramo da florea de la mesa fué ofre
cido a la esposa del aenor Sabaté. que, oca 
otras persona» de su familia, presenciaba 
ta fiesta desda una localidad alta del teatro. 

A los acto» del homenaje asistieron re-

fresentaclones de las autoridades provlnoia-
ss. de los Ayuntamientos del distrito de 

Granoller» y el alcalde de Tortosa, de cuya 
ciudad a» hijo «1 señor Sabaté. 

A Madrid 
Para asistir al Congreso de la Panadería 

que se celebra en la oorte ha marchada a 
Madrid el presidenta del Fomento Indus
trial, seflor Barriga. 

El dichoso tabao» 
No diremos qu» a esta ciudad envía la 

Arrendataria lo peorclto de sus labore». Pero 
si aDmiamos, como verdad Incontrovertible, 
que el tabaco que se vende al público en 
nuestras expendedurías e» punto menos qus 
infumable. Nos referimos, desde luego, a 
los paquetes y cajetinas de precios popu
lares. 

Los cigarrillos de 0'50 paquete son una 
de estas dos picara» cosas: o tóxicos, fuer
tes como el hierro, que causan en la gar
ganta el efecto da un cauterio, o rapé, polvo 
Impalpable, Infumabl» y repugnante. 

De la» cajetilla», labores picadas, no hay 
que hablar. No tienen tabaco. El contenido 
de ellas es granzones, troncos, que apenas 
arden y que apestan a la legua. 

iNo hanrá remedio a estoa males T iNo 
habrá quién meta en cintura a la Arrenda
taria, a esta glacial Empresa, ten ducüa en 
el arte fulero de dar gato por liebre y de 
quedarse con el santo y la UmosnaT 

'* n- - i 1-' 

Racha de atropel los 
En el paseo de M i r a ^ U el automóvil 

de esta matricula número 19,i05 atrepelló 
a Rufino Parlero Holgado, de 33 aflos, casa
do, tranviario, causándole una fuerte contn-

«lón en la reglón lumbar derecha, con 
fractura de la once y doce costillas del mía
me lado de pronóstico reservado. 

— Un automóvil qu» ostentaba ol Da
mero 22.524 atropelló en la Rambla de Ca-
lalufla, entre la» calles de Aragón y Valen
cia, a Constan!Ina Calpe Nebot, de 15 año». 

Le produjo una herida contusa con des
garro de los tejido» de la pierna izquierda 
de pronóstico reservado. 

— En la plaza de la Universidad un l u -
tomóvll alcanzó a Teresa Figuerola Bsgés, 
de 74 aflos. Esta sufrió la fractura del h ú 
mero izquierdo en su tercio superior y 

erosiones en ambas piernas. 
— Por haberle atropellado un automóvil 

en e! paseo Nacional sufrió lesiones de pro
nóstico reservado Jerónimo Remendó Jane. 

— En la calle de Mallorca, esquina a la 
de XIfré, un automóvil atropelló a Rafael 
.Tupllet Casáis, de S4 aflos. 

Resultó con !?s¡on«8 leves. 

Aviso a los poseedol 
de marcos 

Obtenido permiso de 1» autoridM 
tente para rolebrar la asina 'ét r 
anunciada, al objeto de oonsuiuir h 
pación de Cataluña, filial de |« a, yJ 
se convoca a todo» los poseedorei dT? 
co» de la reglón, que acrediten „ 
que aalstan a la reunión que Uní-» 
en el teatro del Bosque el próximo 
go, a la» dle» de te mañana. 

Se ruega a los asistentes al m«n«J 
acto que vayan provinsios de loi djt 
rentes a la cuantía de marco* que i 
fecha» da su adqulaición y oaatldad 
seta» pagada», p a n coa ellos poder í 
la oorrespondlente eatadistioa, inJupeJ 
pitra Justlflcar nuestra demanda 6t 
los Podere» públicos. ' 

Buques nortea mericai 
La flotilla norteamericana que 

fondeó en Valeoota vlaltará nuestr» 
• I próximo día 29. 

La Qotllla M compooe de los 
"Smet ThmsoQ 212'' y "Vola D. 
SIS" y del buque ascusla "Neutwel 

Lo» destróyer» citado» too de U» 
derno, de 1.290 toMlada», y de un» 
de 30 milla». 

E s p e c t á c u l i 
TEATROS 

NOVEDADES. — Hoy tendrá l i u v i 
traordbtarla función, repraaentindoie I 
pectáoulo en cuatro acto» y ooce 
"A Barcelona", de J. Montero, que 
aeguldo un grandioso éxito. En aiU 
de verbena se estrenará el cuadro de] 
ildad "Coques 1 alfábregues" y n flaa 
los personales oelebronin la trtdleloa 
bena en la Rambla de las Plores. 

El precoi músico J. Cases AurtJ 
de "E l Charle»ton" y la "Ssrdim'J 
ros que se ovacionan a diario, dW 
rías de su» composiciones ejecuii 
la aplaudida orquestrina Cataiooli. 

La verbena de San Juan, con U rej 
taeión de " A Barcelona" en NovediuJf 
una velada divertida y llena de allef 

• • • 
TIVOLL — S i n duda alguna, uaoj 

más divertidos programas da verbef 
el del TfvoU: basta para ello díolr ' 
cómico Insuperable qus se HstB* 
Ortos Interpretará esta noche su -
clón "E l sonámbulo". 

• « • 
COMICO. — Loe danzarina» r.ssr 

and Jeff han obUnMo un á»1*8,* 
narlo. — Resulta otertament» psllí^ 
excesiva propaganda al prosenUr 
a» nuevo espectáenlo, nns 8 t r~ 
nocido. So oorr» ol poügro ó» 
quedo defraudado al advertir 
entre lo que prometió y lo qu» B"»! 
vista. B» do tener ol espeoUíulo • 
Aiperior al qu» •» lo atrlbuys P»" 
púSlioo so rindo o él . Tal « » « ' ^ 
danzartnse negro» MuU and •,«r:-.íT 
anunciarlos qao eran a.Tgo ^ J ^ T ^ k 
go excepcional, algo nunca Tl* ' ° ' • ! 
sentarse MuU 8 ¿ í Jeff ai V ^ f 
sensación do quo era poco ru»mo 
dicho. , 

Desde lo» primero» momes^ ; 
do lo» lamoso» artista» 
pido con entusiasta» , T t e , ? „ ™n 
gran bailarín alto, de f"^í,c0, 

So posee ol secreto d« ' 0 * ° r " \ 
las danzas negras, aparecJÍ ^ 

danzarín, de ágiles movirriír.t'» ^ 
dos, sus poso» do danza l00.í: J á 
perado». los máa absurdos, w ' J j n 
fios, y de vei en cuando io» 
ni^ta desconcertante. 
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iíibil.W'n alto es un danzaría trrepro-
«1 pequeflo es una maravilla de eo-

oiio de loe artistas más gracdes 
r^-o^a el mundo. 
• i fíiro daneerlnee son una cosa «xtta-

puede decirse que se raperan eo-
l i U i . Se aeredUaa cobo Mltarlnes 
os en tos salfae mis Inverostr.üeH 

j a imaginarse. 
luego no hay exageración en aílr-

j Mnit and Jeíf ton lee artistas más 
_ en »a género de cuantos en Bar-
! «e tisn vista y fue nadie quedar* sin 

ración de Muit and Jeff a la 
''oiles", el grandioso espectáculo 
es un acierto decisivo de Ma-

' V que el público safrrA spre-
lenfe. 

• • • 
m BARCELONES- — Para esta no-

Cllrecdóa de dlebe teatro añónela el 
I ií Barcelona de Vfcnor, artista «ue 

i oTVlaoado por los públloos de Ma-
prllla, Bífcao y Valencia, llenando los 

i durante los días de su actuación. 
tttib actuará en Barcelona cuatro 41»». • « • 
90. — Paoo Sana, el mago de los 
Ím. ciyn labor de perfeocfóa puede 
pm ahora melor que nunéa 7 flie de-

i t l triunfo de la perseverancia y de 
debuta mafiena por la tarde en 

•airo. Sana se ha sabido conquistar 
Itorio constante, y a ver s w hablT'»!-
•Jmo? acoden todos, grandes y eht-

litK'- y legos, porque el buen 1¿^»bío 
j í í ra todos «ene «utlMades y mo-
líe oportunidad y grada taaeabsbte. 

gurameale rnuoluis mis hubieran sido las 
repeticiones de atender tos numerosos aplau 
sos que a cada oromsnto dedleibale el audi
torio. 

Ea la colección "A raimada Hunytma'' y 
"Adelaida" tuvo el tenor Veadrell momen
tos de gran Intérprete. 

Como henos (ocho, las palmas no esca
searon, sfsnda el emlaente cantante fellcl-
íadíslmn. 

Acompaftó co lodo acierto «I p.'nriJ el se
ñor Pedro Vaflrlftera/—«wd. 

AMA. — Pera las elncó y cuarto 
tiAle se anuncia el Juguete edad-

Sombre que todo lo enreda", «I ma
lte risa de ta temporada, y por la 

i las dles, uan m í o función de Ter
ina precios eerrwnteg, con las Obras 
Imd'/las la tres veees centenaria 
ton" y la graciosa "El hombre que 
«reda"» 

» • • 
Esta sache, verbena de San 

a pmdrin los grandes éxitos de la 
Mi "I.a martyaaa que voló sobra el 
,* Beravente. y "La ermita, ta fnen-
liío". de Marqnlaa. 
» por ia noche se estrena en Espa-
(Wance popular en tres estampas, 
reo 1<rc!a Lores, "Mariana Plnede". 
* t está tosnlrada en popo la rf almo 
»iad«!-.n y ¿ e a e toda aQa «arActer 
• 
¡ J e empesar se hace «na b va cl in 

esntado por un coro de ñiflas 

Si n estampa popular graaadkM. 
' han sido flonfnrnionadnn er-

r» esta obra, con dibujas de Dalí. 
los boeetoa de loe deearaflos, 

•'do ejecutados por los ascenó-
ra^t y Pons. 

MU8I0ALC8 

• «•nd'vii dadtaa ana saatda Baetba-
Falau.—El axquisilo tenor Emilio 
wd!c4 oaa seatón a Beethover» 

k fou.o él aaba. las alise sienes de 
L ^ c o n a sapMtoals". "La fiarata 
"* . "Oaler". "Can?ó de mala-, 
•m. vina oova^ y la colección * A 
^¡yana". 

« l a sesidn leyendo el cuite U-
SoldevlU anos comentarios en 
notoria erudición supo ralatar-

iL-"5 i h«ehos de !a vida del maes-
LPPfrUron vivo Interés en el aadl-

> *'>MeviU ion aptaudSdisüoo. 
^endreü dijo los "tleder" de 

, Mn tu arte Un nsraonal y fraaeo 
M perdía oakbra dando a la ex-

f ' i m alio sentido de del'.cadeia 
• fíUIO. 

ones asptrUuatea tuvo mo-
. F-vi. arranevndo a cada tns-
ou"os de aprobación. La frase 

Pirada del maestro brotaba de 
«on suma puti-rttud, Impriralén-

[• fepetir algunas canciones y se-

MU6ÍC-HALL9 

Conchita Karán.—Xa jjudiendd, por com-
Iprontísos adquiridas anferlormente. prolon
gar por má^ Beaipo ea permanencli en Bar-
retoña, anoche a« Je- j i Ud del público del 
3IouCa Rouge la apiaudldd estrella de varie
tés Conchita MorCn, 

Su actuación, en ¡a que ha obtenkTo abmf-
dantes y eoeUnuos aplausos, tuvo digno re
mate en la función de anoche, en la que el 
público la demostró nuevamente el earlfio y 
admiración que por alia stinte. 

Conchita, que asldni para el Norte a fln ds 
semana, deja varios contratos pendientes pa
ra él mes de octubre en qne piensa regresar 
de su tourcée ds veraa». 

• • • 
Mascados Bueno. — Par tener que debu

tar boy en el Apolo Palaee, anoche Teriflcó 
su despedida en e¡ Ba-U-elan la seQorita 
Meseadaa Bueno, apUudlda artista de cantos 

s que por su wa . arte y lujo de 
éxlíoe. 

V I D A R E O i O N A L 

BLAMES. 
En el teatro Bortuny totuafon la troupe 

de varietés "Mujeres, L u í y Alegría"; gus
taron al públloo. 

— La Compaflla Kaclooa! de Teléfonos 
ha Instalado unos rótulos-gulas para orientar 
al público respecto a la Central de esta 
villa. 

— Ayer tarde fuá asistida cor el médSco 
de la Grúa Roja de sata población, doator 
Brunet, una transeúnte que se cavó en tie
rra de tal forma, que te produjo berldaf 
de Importancia. 

Después de asistida fué conducida al Hos
pital de esta por Individuos de la mis ota tas-
tituolón. 

— Después de las. últimas lluvias caldas 
disfrutamos de una temperatura algo refres
cada, que no deja de ser agradable. 

— En diversos barrios da esta pobla-
ddn han empezado sos reepeetivos bailes de 
verbenas por los sábados; dlsese nos ue-
lettar* en breve la célebre Oriental Jaaa-Or-
questrina, de Mataró. 

— Con motivo de los billetes del Banco 
de Eap«fla de 100 pesetas serie D, ha pro
ducido gran revuelo en esta, dando logar 
a se iras contrariedades pera eambtar loa b! 
lletss de la dicha serie. 

El comercio, eomptetamente equlroeado. 
no admite ningún billete de la serie D, as! 
que a los poseedores de tafiletea de esta 
emisión lee han puesto en la duda s! son 
o no cambiables. 

Creemos que no hay paca Unto, 
El oorrcsponeaL 

SAN PELIU DB QUCCOLS 
El cótlderto que la Asociación da Música 

de asta tiene anunciado para el próximo 
día 80 del corriente está eonOado al emi
nente tenor Roslch. Este concierto es el d l -
tlmo del curso tercero. 

— El domingo nos visitará «i primer equL 
po de la U . S. Plgnjras. quien contenderá 
rontra el equipo local Celda T. C. 

— El conseje del tan popular y concu
rrido café La Perla Oulxoleose ha oooíra-
tado para el (fia de Han Juan a la orqueste 
loeal Cnlón Gulxolense. quien ejeculará por 
la noche un escogido programa de sardanas. 
. — En el teatro Novedades ha actuado la 
compalUa del teatro EspaOol de Bafóelena, 
poniendo en escena el saínete en tres aetos 
del notable autor Alfonso Retire "La reina 

del mercal", obteniendo uu éxito grande. 
— En atención a U füncMn te&zal que 

se oolebraba en el teatro de Novedades, laa 
sardanas que se debJBn tocar ea b plaza da 
la Constitución será trasladadas para el p ró 
ximo tunes o martes. 

— La retuiMn oateirada ea el cine Mun
dial paca el nonfr.-nmtento de la nueva Jtonte 
cei Celda P. C. y dar coancimLeoto de tos pro
pósitos del misaro videe nmy cooenrrMa, qne-
dando constituida gen loe seOores Reas. Por
tes, Puigdíinoat, Relxach, A. Vidal, Vfle«a, 
Estra y BargeB. ; 

El eorrasponaal 

El domingo con!ea;II>?rOn en el campo de 
la Estación ios «quipos Olot P. C. y t O. 
PaJataúa para el torneo provincia! resultan
do vencedores los oloteises por cuatro gaats 
a uno. 

•— La notable eaffiniftía nia-Davl puso 
en escena el pasada domingo en el toairo 
Principal el formlJable draaia de Sagzrra 
"Tidelltat", que fué muy aplaudido por el 
aumereso público que acudió a aquel eo-
Hseo. 

En breve deboterá la «xupaüia que dirlgd 
c! primer actor Ramón Marforí. 

— En el termino de Vbya sé ha decla
rado un violento ftvwndia en la bóvDa pro
piedad de Enililo OjrKWlá, quedando total-
acote destruida. 

Las pérdidas sé calculan en unas quince 
mil pesetas. 

— El domíntro l é eelabraran varias U i r 
lejos pera eonmemoaar el pfkr-er antvarsorlo 
4*1 Congreso Int^rmclOBal gertlágUo. 

— Se ha aniractado en el G .nitro Pnntá-
nella los festejos que celebrarán el dio de 
la verbeaa de San Pe4ro en toa Jard(aas de 
la Sociedad, habiendo sido contrato»**! la 
orquestina L"As d'Anglés y U cobla La Prin
cipal Olotina. 

El correspoosal 

E M I T I 1 3 O 

R E G A L A N O S " 

utos días a las compradom 

JUANITAS Y JOANES 
anas magníficís medias ds seda u n a 

p m i t s a mtoíi. Qitima oo tabd 
Gran sartido en toda g ate £8 ednergs 

para f i raso 
P R E C I O S B A R A T I S I M O S 

C A S A I A Y R E T 
B O Q U S R 1 A . 2 » 

CARMEN, 36. Y FERNANDO, 30 * 
b '- n r. aakSttaMMiaBi i " 

Banca. Beisa y Mercados 
BOLSA DZ BARCELONA 

Yalórea. 
Deudas del Estado: ' 
Interior, 69.75 a «9 -M; Exterior, 85 a 

86.40; Amorlizable, 5 por 100, emlitlón 
1617. 91.80; ei.nUI'n 1920. 93 a 81.25; 
emisión 1986, 103.15; emisldn 1927, sujeta 
a Impuestos, 90.80 a 00.90; exenta de tm-

Sueslos, 103.80 a 103.85; Forrevlarla, 
02.55. 
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Deudas municipales y proviacialcs: 
Ayuntamiento do Barielona, emisión 1906, 

serle A. 81.50; serte B, 82; serie C, 8 1 ; 
emisiones 1913, 1917. 1918 y J920, 8 1 ; 
emisión 1925. 97.50; Bonos lleforuia. 82; 
Exposición, 99: Ayuntamiento de Sevilla, 
omisión 1920, 99; Exposición, 98.65; Ayun
tamiento de Málaaa, emisión 1923, 101.75; 
emisión 1925. 101.25-; Ayunlamlpnto de Ba-
dalona. 98: Provinciales de las Diputaciones 
Catalanas. 98.75. 

Efectos públicos extranjeros: 
Cédulas Ar»enlinas nuevas, 2-480; Gobier

no imperial de Marruecos, 89.50. 
Obllftaciones ferrocarrileras y tranviarias: 
Norte l.« serio, 71.75; 2.» serle, 70.25; 

Especiales Pamplona, 72.15; Prioridad Bar-
oelona. 74.85; Asturias Galicia. 2." y 3.* h i 
potecas, 70; Especiales Almansa, 82.75: A l -
sasua y San Juan de las Abadesas. 89.50: 
Espaciales Norte hipotecarlas. 103.50; Es
pecíale» Norte tilpotecarlas, 100.35; Madrid 

\ Zaragoza y a Alicante, l.« hipoteca. 68.75: 
í.« hipoteca. 78.75; serie B, 87: serlo C, 
80.50: serle D, 79; sRrie E, 8C.75; serle F. 
94.85; serie O, 103.50: serie H, 100.33; 
serle !. 103.75; MadriJ. CScercs y Portugal. 
8 por 100. variable. 28.75; Andaluces. 1.» 
serle Ojo. 65; 2.' serie variable. 44; Boba-
dilla a Alffeclras. 'S1.75: emisión 1918, 
86.75; Catalanas, 79: Metropolitano Trans
versal, 82.50: Tranvías de Barcelon.i. 97; 
Eléctrico? de Granada. 95; Económicos Es
pañoles. 96.75. 

Agua. Gas y Electricidad: 
Barcelonesa de ElcrlricWad, emisión 1913, 

90.50; Aguas de Barcelona, emisión 1925, 
serie D. 100.50: Asnas de Uuelva, 100; Ca
talán» de Gas y Eleetricldad, serie E, 86; 
serle F, 85.50: serie G, 100.35; bonos. 
98.50; Energía Eléctrl-a de CataluQa. 0 por 
100, 98.75; bonos, 98.25; Productora de 
Fuerza» Motrices, fi por 100, 89.75: bonos. 
95; Hlspano-Anwvlcana do Electrlrldad, 
101.25; Cooperativa de Fluido Eléctrico. 
81.50; Unión Eléctrica de GataluGa. 101; 
Hispano Marroquí en Gas y Electricidad, 
97. 

Varios: 
Barcelona Traclion. 97; Trasatlántica Es-

pafiola. 5 1-2 por 100, 98.25: Asfaltos y 
Portland Asland, 7 por 100. 99.75; Fomento 
de Obras v Construcciones, emisión 1925» 
100: Altos Hornos de Andalucía. 97; Colonia 
GOell, 98; Unión S-ílinera, 101.50; Hullei 
Espaflola, 98.50; Anónima Cros, 101; Unic 
Naval de Levante, 97.50; Siemens Schucke: 
Industria Eléclrlca. 6 por 100, 96.25; Indr.SJ 
trias Sanitarias. 98; Cédulas Banco de Cré
dito Local. 99.65. 

Aoolonea: 
Tranvías de Barcelonn, 100; C.italana da 

Gas y Electricidad, serie F, interés Oto 6 
por 100, 93-25: Telefónica Nacional. 98'65. 

Operaciones a puso. Cambios máximo, mt 
nlmo y cierre: 
Norte: lOS'es-lor. lO- lOü^S. 
Alicante: 10r50-10r45 
Andalucer: 77,50-77,15-77,20 ^ 
Orense: s r i S - S l ' l O - S l ' l O . 1 
Baneo Hispano Colonial: 88'75-88'73 
Tabacos Pilipinos: 290-290 
Aguas de Barcelona: 174'50-173-n3'7.5-
Duro Felgucra: 58-57'50-57'D0. 
Autobuses: 83-8.1. 
Qisde: 664-C58-CC3 

Giros: 
París. 23,05: Londres. 28 ' i ' . ; Neva York, 

5'855; Alemania, 1,395; Suiza, 112 70; Bél 
¿loa, S l ^ S ; Italia. 33'10; Argentina, 2'475. 

BOLSA DE BILBAO 
Banco de Bilbao, 1920: Banco do Vlzvaya, 

1340; Altos Hornos, 14250; Papelera (nue-
v m ) . 10950. 

BOLSA DE PARIS 
Valoras: 
Zaragoza, 22Ü5; Anialuoes, 1665: Banco 

Bepaflol del Río de la Plata, 784; Tabacos 
Filipinos 6325; Río Tinto. 4810; Renta 
Francesa, 3 por 100. 59,25; Renta France
sa, S por 100, 76,10; Renta Francesa, 4 por 
100, 191/ , liberado, GS^r»; Renta Francesa, 
1918. 03,25; Renta Francwa. 1920, 87,70: 
BpnU Praneesa, 6 por 100. 86'95; Cr^dit 
Lyonnals 2600; Suez, 13105: Royal Dutch, 
38800: Banque do Pranoe, 15225. 

Giros: 
Londres, 12402; Nueva York, 25545; Bél 

gloa, 355; Espafla, 43650; Italia, 14490; Sul 
za, 49125; Holanda. 109350; Succía. 685; 
Praga, 7590; Rumania, 15200; Alemania, 
60475. 

Después de cierre: Libras, l i i O í ; dóla
res, 25512. 

BOLSA DE LONDRES 

Giros: 
Nueva York, 48553; Holanda, 12120; 

Francia. 12402; Bélgica, 34961; Italia, 8585 
Suiza. 252375; España. 2842; Portugal, 243 
Dioamarcj, 18100C; Suecia, l a ! 150; No-
•m^a. 1873: Alemania. 2049; Praga, 16392 
AirStria, 344800; Argentina, 4775; MonteN'l-
dco, 4925; fUille, 3984; Buenos Aires sobre 
Londres. 4775; Montevideo, 4925; Chile. 
3984; Buenos Aires sobre Londres, 4775; 
Rio Janeiro, 581. 

BOLSA DE NUEVA YORK 

Giros: 
París, 39150; Londres. 4855625; Espafla. 

17115; Italia 566; Berlín. 23697'• «niza. 
1924. 

i BOLSA DE GINEBRA 

Giros: 
París. 20352; Londres, 252; ; Bélgica, 

7S20; Italia. 29262; España, 8895; Berlín. 
12317; Viena, 7315; Nueva York, 51981. 

Soler v Torra ñermanoof 
Rambla Estudios, u y 13. y Buensucsso . i y3 ! 
V a í o r e s - ü U p o n e s - G i r o s - i l a m b i o ¡ 

Vlercado de a lgodones 
Ant, Aper. 2.o Clct. 

LIVERPOOf 

Disponible 
Jumo 

SSibre 

929 
S^O 

9,12 
9,18 
9'24 

Algodón americano 
n o 

Nom. 8,35 

9 04 9,07 
910 9-13 

Nom. 9,19 
Vtntas, 8,000 balas contra 4,000. 

9,09 
r a 
n o 

Sakel 

Julio 
N'o^tnbre 
Julio 

Upper 

Junio 
Jnlio 
Octubr» 
¡jncro 
í n r z o 

Algodón egipcio 

16'43 
1665 
IS'IS 

Nora. 
te '«o 

16'62 
l e ^ o 
IS'IO 

Algodón británica y vario* 

8,83 
r o í 
9,.08 
9,13 
91$ 

NUEVA YORK 

PIsBonible 
Jumo 
Julio 
Octubre 
Qiolembre 
Knero 
Marzo 

IG'Si 
16,57 
16,62 

17,20 

17,45 

Í6'56 
1701 
n t a 
17'26 
I T I S 

Transferencia: 485 5/8. 

«e-es 
tT02 

n ' 2 9 
U ' I S 

NUEVA ORLEAN8 

Disponible 
Julio 
Octubre 
Diciembre 
Enero 
Marzo 

le-eo 
16,94 
ÍV15 
17-20 
17,33 

wat 

3'73 

9*05 
9'10 
O'ie 

16-95 
16,67 
16'70 
n ' 0 7 
17,30 
1T36 
17'54 

16- 49 
.16'66 
n-pa 
t7,28 
17- 29 
17'i5 

ALEJANDRIA 

Ashmounl 

Junio 24-08 
Agosto 24'35 
Octubre 24-90 
Diciembre 25'10 

Sakellarldl» 

Nom. 
Nom. 
t v n 
25-15 

Julio 
Noviembre 
Enero 

HAVRF 

Junic ^ 
Julio 
Agosto 
Septienibr 
Octubre " 
Novicmbn 
Diciembre 
Enero , 
fc'ebrcro 
Marzó 
Abril 
Mayo 

BARCELONA 

32- 83 Ñom. 
33'40 33-40 
33- 20 33-09 

Anterior A 'as lo ' A 

558 
550 
55t 
558 
559 
560 
364 
566 
567 
571 
57t 
573 

547 
845 
S4S 
549 
554 
555 
559 

561 
560 
568 
587 
568 

DIsp. Good. Midd. texas. i t . uulv. pii 

C A F E Y A Z U C A R 

(Facilitado* por la casa Juan « 
CIERRE NUEVA YORK 

cfl!r£ Atn 

Julio 
Sepliembrei 
OJciem'>ro 
Ehcro 
Marzo 
Mayo 

AZUCAt 

Julio 
Septiembr* 
Diciembre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

12-66 
I20S 
11-79 
11-65 
11'53 
11-35 

2-70 
2-80 
2-88 
2-3» 
2-71 
2-78 

Am>Dds a los paeríaa de los F.E. UU.: 
COTO í)alas contra 7,080. 

DEL M A R Y DEL PDE 
MOVIMIENTO DEL PUERTO | 

Llagadas: 

De Palma, vapor correo "Rey M , 
con cargo general y 189 pasijeros. 

De Tarragona, vapor «La Gir~' 
cargo de transito. 

Do Palamós, pailebot «Virgen d«l| 
con efectos. f 

De Mahón vapor correo tMahOi 
cargo genemf y 164 pasajeros. 

De AolesuiHl y esealai, wpof 
•Sevilla», coa cargo general. 

De Cardlff, vapot «YmanoN, W 
tonelada* de oarbón • J. RUob 
fila, 1,074 a Avilé* y Aznu- y »'1 
Majó. 

De Marsella, vapor «Cabo Saa ' 
con cargo general y clnoo pasaje 

Salida*: 

Vapor •Froix*» 3.»», par» Tar1 
Vapor noruego «Vard», P*ri,1' 
V.ipor ..Navarra., par* Aln*"»-
Vapor «Cabo Santa Pol»', P«» 
Vapor «La OuardIa«. par* 
Vapor noruego «Rlgel', P*1* ¡J*E 
Vapor «Florlnda., para Las 
Vapor italiano «Nerelde», P»" . 
Vapor italiano «Capo Melé» 

Vapor tBeUs., para Castelláfl-
Vapor correo .Mahón», P f ^ . ' - i 
Gasolinera rGalatea», " 
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S U S C R I P C I O N P U B L I C A 

a í mmm i u dem mmm 
i m u í e m ido, mm mi 
a l t i p o d e 9 7 p o r 1 0 0 , c o n c u p ó n 3 0 d e J u n i o c o r r i e n t e 

Estos t í t u l o s ai por tador , de 500 pesetas nominales cada uno, l o m a n ie de los 110,054 
t í t u l o s autor izados por el E i o m o . Ayun tamien to al aprobar el presupuesto de l i q u i d a c i ó n en 22 de 
diciembre de ' 9 2 5 . 

E l produelo de esta s u s c r i p c i ó n se a p l i c a r á p r inc ipa lmente a Construcciones de Edif ic ios y 
otros trabajos para l a E x p o s i c i ó n , t e r m i n a c i ó n de los Grupos Escolares y a otras atenciones p r o 
cedentes de anter iores acuerdos munic ipa les . 

Su i n t e r é s de 8 por 100 anual es pagadero por cupones t r imes t r a l e s qua vencen en 31 marzo, 
80 j u n i o , 30 sept iembre y 81 de diciembre de cada afio. 

L a a m o r t i z a c i ó n se e f e c t u a r á en u n periodo de 75 aflos a p a r t i r de 1931, por sorteos semes
trales a la par . 

C O N D I C I O N E S O E L A S U S C R I P C I O N : 
L a s u s c r i p c i ó n p ú b l i c a se a b r i r á el p r ó x i m o d í a 23 a las nueve de la m a ñ a n a , quedando ce

rrada a las seis de l a tarde o anfes si los pedidos, que se a t e n d e r á n po r orden de p r e s e n t a c i ó n , 
hubieren cubie r to l a to ta l idad de los t í t u l o s que se ofrecen. 

P R E C I O D E S U S C R I P C I O N : 9 7 P O R I C O 
o aean 485 pesetas por O b l i g a c i ó n , pagaderas en el acto de la s u s c r i p c i ó n , con t ra en t i ega d« 
los t í t u l o s def ini t ivos . 

Es t a s u s c r i p c i ó n s e r á in te rven ida por los Agentes Oficiales de Cambio y Bolsa . 
Para asegurar el éx i to de esta o p e r a c i ó n se na cons t i t u ido u n Sindicato in tegrado po r loa 

Bancos que f iguran a l pie del presente anuncio . 

P U N T O S D E S U S C R I P C I O N 

Banco Hlspano-Colonla l 
Sociedad A n ó n i m a A r n ú s - G a r í 

Banco de C a t a l u ñ a 
Solar y T o r r a Hermanos 

Banoo de P r é s t a m o s y Descuentos 
Nonell Hermanos 
Banca Mlp, 8. A . 

Banoo Hispano Amer icano 
H i j o s de F . Mas S a r d á 

Jo ver y C o m p a ñ í a 
Banca Tusquets , 8. A . 

Banca A r n ú s 
Banca Marsans, S. A . 

G a r r l g a - N o g u é s Sobrinos, S. en O. 
Banco U r q u l j o C a t a l á n 

H i j o s de M a g í n Val la 
Orzaes y G o r l n a 

R o s ó s y C o m p a ñ í a 
CASSA DE LA S E L V A : Bcsch y Codotá , Juber t y Presas 
GRANOLLERS: Banco de Granoi le r s 
REUS: Banco de Reus de Descuentos y P r é s t a m o s 
R I P O L L : P. Sufter y Fa r re r 
8 A B A D E L L : Banoo de Sakadeli 
T A R R A S A : Banoo Comerc ia l da Ta r r a sa 
TORTOSA: Banco de T o r t o s a 
V A L L S : Banco de Va l l s 

Y EM TODAS L A S SUCURSALES Y F I L I A L E S DE ESTOS BANCOS 

Barco tona 21 de Junio de 1927 

rooocooó* 
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E l C o n g r e s o d e !a p a n a d e r í a C o n s e j o d e m i n i s t r o s : N o t i c i a s d e M a r r u e c o s : L a n a \ e j jac j 

a e r e a c i v i l : N u e v o a c a d é m i c o : D o n A t f o n s o a L o n d r e s : E l b a r ó n de V í v e r 

e n V l a d r i d : M á s n o t i c i a s i n t e r e s a n t e s 

Uno que se arrepiente 
Madrid, 22. 

El perdón que cu nombre de t u esposo 
Alelaudea Ptrm» Lujin coucriHó la viuda ai 
rierlodlsts d( VtjfO que cumplía condena por 
haberle acusado do usu.-pailof de la paternl-
daii de la novela "La Casa de la Troya", ha 
conlüátado ci periodista condenado eon una 
caria en que ixpresa su pesar por aquella 
lainenlal'le campaba a la que le llevaron un 
día azares pedodislicos que no son del ca
so, pues nunca — Jice—, a pesar de la sen-
tencla que sobre mi lia recaído, senil el me
nor odio ni rencor por su difunto esposo, 
aunque lo pareciese por la forma en que ha
ce añus lo traté en la Prensa. 

Termina asi la carta: 
"Gi acias, sefiora; como nublew obliga y 

en mi jardín espiritual cultivo con verdadero 
amor la gorla do a gratitud, le prometo que 
al pie del sarcófago que esculpieron mara
villosos wnceles, un día. no muy lejano. Iré 
m depositar unas flores para corresponder al 
perdón que en la hora de su muerte hubo 
de conct '.lcrme el autor de "La Gasa de la 
Troya"." 

Consejo de ministros 
Madrid, 21 

Anles do las doce se reunió en Palacio, 
bajo la presidencia de dau Alfonso, el Qon-
sej.i de ministros. 

Estos abandouaion ci r íalo alcázar cerca 
de los dos y cuarto de !a (arde. 

Bl general Primo de Rivera hizo las sl-
ÉBiealea m.-nitesiaclnnes: 

—El Cuusejú de hoy sido o-isl oomple-
menlo del de ayer, aparte da la Qrma que 
hemos suniolldo a Su Mijeslad. 

El rey lia sancionado 31 reglamento de la 
CuiniHióñ pesquera y la concesión de un 
Ululo a don Uern.ildo de Oulrós, descon-
tlienle de doña Crlslliia do Borbón. 

liemos vuelta a hablar con el rey, conti
nuó diciendo el general. d4l róglmen de pe
tróleos que se va a implaniar. El rev lo ha 
Mouebado «tenlamenle y le paréalo bien, 
aprob.'indolo. 

Le hemos dado cuenta de lodo lo referen
te a Táuger, y el duque de Miranda, lleva
ré el expeliente a París como d;je aver, para 
depositario en manos del señor Quiñones de 
León. 

Ileraoi acordado el régimen de desj-acho. 
durante la ausencia del ruy. 

Don Alfonso ha dispensado a todo ol mun
do do acudir a despedirle a la estación y de 
que se le tributen honores. 

No habrá honores en e' camino. 
La salida será iodo lo parlicular que pue

de ser la de un rey. 
También liemos dado cuenta al monarca 

de la huelga textil de Barcelona, que cs t i ya 
próxima a terminar, pues sólo hay en pie 
una tercera parle. 

Lo de la Constructora Naval del Ferrol 
está ya aglegada. como uatedes saben, e 
Igunluiente la de Bilbao. 

Respecto a la textil de Bircelona. sólo 
queda por acoplar el 'io-i:-io de los días de 
desla y la semana Uglesa. para que los 
obreros trabajen las cuoronti y ^cho horas 
semanaies. 

Habrán visto ustedes, aQadió, qus tuvi

mos uecle con el tiempo, pues la fórmenla 
ha ilescaigado a las siete de la mafuna. Yo 
he dormiüo desde ias seis y media hasta ¡as 
nuevo v media. 

A esta hora bajé al oiUt dui inini.->lcr¡o y 
vi que la lluvia nada iiahfa estropeado. 

A las seis de la mañana abaudunó la 
gente el Palacio de n.ienavfct.i y esta es se-
fial de que se la tratarla naiy mal. 

ESta tarde mep repongo Ir a ¡os loros para 
ver a Gagancho. 

Después, dirigiéndose a su ayudante señor 
Rapayo, le encargó asist í esta tarde en su 
nombre al acto de reoepntón en la Acade
mia de Cieoolas del duqua de Medinaoell. 

Los temoorales de Marruecos 
y Levante 

Madrid, 22 
Bajo la presidencia del director general 

de Marruecos y Colonias se reunió la Comi
sión encargada de atender & los dados pro
ducidos por los lemprales de Marrjeios y 
Levante. 

Se estudiaron expedieatas y asuntos de 
trámite. 

La suscripción abierta -ion este motivo se 
cerrar* el día 30 del presenta mes de junio. 

Fratricidio 
Madrid, 22. 

Esta madrugada, en la calle Ue las Pefioe -
laj, y por desavenencias familiares, rinero:i 
los hermanos Andrés y Lurenxo SAnchez, de 
26 y 36 afios respectlvimente. 

1-a discusión se resolvió en violenta re
yerta, en la cual Lorenzo golpeó a Andrés 
con una > la. 

Intcrviaieron las demás personas de la 
familia y la cosa no tuvo más consecuencias. 

Poco después volvió Andrés a encontrar 
a Lorenzo, que estaba a la puerta de la casa,, 
hablando con una vecina. Surgió de nuevo 
la discusión y Lorenzo cogió una piedra, 
arrojándola contra Andrés, dándole un golpe 
en un costado. 

Andrés sacó una pistola y disparó sobre 
Lorenzo un Uro, atravesándolo el corazón y 
matándole. 

El fratricida ha sido detenido. 

Firma de Marina 
Madrid. 22. 

Autorizando al ministro para construir la 
carabela "Santa María", que se entregar* a 
la Sociedad Colombina. 

La navegación aérea civil 
Madrid, IS. 

La real orden del ministerio del Trabajo 
rolaotonada con 1» navegación aérea civil 
dice asi: 

'E l criterio establecido en sus recientes 
infornies por el Consejo .superior de Aero
náutica, en armonía con lo que dispone el 
articulo 33 del real decreto de 25 de no
viembre de 1919 para la navegación aérea 
civil, obliga a aclarar el mencionado pre
cepto, y a este (in, S. M. oí rey (q. D. g.) . 
conformándose con el criterio aludido, ha 
dispuesto que las lineas aéreos de carácter 
particular podrán establecerse libremente 
por liuíividuos o entidades de nacionalidad 
eipaúola, sin mis requisito que el cumpli

miento de los preceptos resrUaicn: •:, , 
para poder volar soore lerriloru, cspaM 
exigen a las aeronaves y BU p'¡- ,. „ 
gante: pero estas lineas ssl establecí!* 
podrán hacer nlngfta servicio púbücq 
t -ansporte. tanto de viajeros como de ; 
cancias. Cuando una linea aérea de can, 
particular establecida en la -forma anU 
pretenda efectuar transportes di c a i 
público, necesitará solicitar la cp rUinal 
lorlzaclón de este ministerio del Trif 
Comercio e Industria, el cual proveerL 
rada caso, previo informe del cdnsej»! 
perior de Aeronáutica." 

Nuevo académico 
Madrid, 

Esta tarde a última hora ha celefl 
solemne sesión la Academia de Cl«f 
Exactas, Físicas y Naturales para dar 
slón de una plasa de académico al <l'.i?^ 
Medlnaeell. 

Presidió el acto el mtalslro de In-tny 
pública, seflnr Callejo, a quien «compás 
en la mesa los sefloree Carracldo. pren 
te -de la Academia, conde de las laf^ 
Torres Quevedo y general Mourelo. 

En el estrado estaban los acartémlco 
flores Castellurnau. Torrilo, Vega. 5í i 
Cuerro. Octavio Toledo, general 5f 
Ugurte y Casares. De otras Academiâ  
señores marqués de FIgueroa, doctor 
nes. Alcalá Zamora y otros que no n 
mo.s. 

Abierta br sesión, el seflor Cállelo I j 
¡os académicos más modernas, sennrej 
!ano y Del Campo, para que acamp 
al estinde al nuevo miembro «le !a 
ración. ,. 

Rl duqiw- de Medinaeell pnemnrtó 
teresante discurso acerca de! teBiil 
aves de raplfia en I» cetrería", « T 
de cómo se adiestran los halcooM, ifi 
res, etc. 

E l tiempo 
"Nota del Observatorio: _L 
En el Golfo de Vlxcays, y " t ' !m ' ! 

hacia las Islas británicas, se hallan 
iones altas, y las débiles al ocfta^ 

Portuga. I _ 
La temperatura máxima de a)e- | 

42 grados en Sevilla y Is mlnlm» « 
gldo de 13 grados, en Santiairo. tf 
U máxime de ayer fu* de 83 5 y •> 
de boy he sido de 17'8. 

Tiempo probable para m8"»11.,- , 
flojo» de dlreoelón variable y taur.i 
ñas torméntales locales. 

Servicio especial para Africa. 
KTSO: TTempo de olguna tenac 

roentoge. . 
Firma de Trabaja 

Firma de Trabajo. , 
Creando un Institulo ao s^ 

fianza en Vlgo. w ri» arfl 
Decreto aprobando as obras ac,, 

la techumbre de la nib,lole" .r*., 
Idem, de las obra» de r f " 

seo de Bellas Arte» de Cór.lob'-
Concediendo gran erui ™ $ 

ministro de Economía .N»'»01" 
Cor Belluzo. 
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Perro que muerde 
Madrid, f t . 

L - traaseuirtee au» p̂ tbtxt e»U tarde 
L i , o'oríelt de Bilbao M rieron d»>«a^r«-
^peots sorprendido* M r la preaencla 
^ «erro que recorría la Otorlíta yeloi-
LJa, n l«a l«a mordía a las slgalentes par. 

r¡Mtin Rodrigues Llorante. Entonto Oeo 
L,u Ana Alvares. Jo»* Hodrlgües Her-
£ AníonH Pstomarea Oarela, FranrWeo 
¡^hri^l aftnehet y Mariano Tril lo. TMos 

i oordlilrts foeron a»*"'^»» T i la ellnlra 
rtencia próxima de mordiduras de pro-

tyc rcíprrado. La eonfuslAn «pie se ort-
S M f*r!lm*nle eomprenalblo. T-a «ent»' 

ilerrada en todas dlracolone* n«»l« 
¡ot ¡ni» Talienles salieron a pe»»e(rilr 
-m' (pie al lleícar a la plasa do Rapafta 

Inuerto a a Uros por nnos guardias de 
id. 

La "Gaceta-
Madrid, « 

lu'Oacela'' de hoy puailsa: 
llMl decreto ley rcotlOeado disponiendo 
V M irtlenlos i l , 48. 15. 10. SO 7 84 
ja re*rla aegunda transitoria del denreto 
| N de onTlembre de 4026, sobre reorga-

UD rorporallva paeioTal Queden redao-
1 en ! i forma que se Indica. 

JI! ordan resolviendo InaUncia snscrlla 
• prefldenta de 'a «aoeldn general del 
itjo superior de Cámaras de Comercia. 
•Irli y Navesaeldn. snlloltando exenel4n 

I ffln'-.e'fla del timbre en algunos doeu-
1 ein'dldos por dichas oorpcrscIones, 

a' orrlan disponiendo qua *as lineas **-
id» paréoter parfl- war undr&n estaMa-
k Mbrpmenle por indtv'duos o entidades 

kiitlomlldad eapafiola. aln m i * r»<i"l-
t r i í el cumplimiento de tos preeepto* 

«nlariog que para poder volar sobre 
t ' r n apunóles se exiiren. 
iairtT:do bailarse vaetnle en >a Fanul-

ffc M-lklna de la Ontveraidad de Sala-
1 nna de laa oífedras de Pafologia Qol-

eon su c'lnlea que ha de proveerse 
•-:río previo le traslaelín. 
¡dirando definitivamente a don Arturo 
Onlrerin la subas?» da as obraa de 

wr'.tw do nn oobertlio en la zona een-
• ts nneva ailnesclón dd mueile de Ea-

Ma e! puerto de Baroe'ona. 
fcMn publica la "OaeeU"r 
orden disponiendo «e anule el nora-

ílo de don \ntonio Ja ín Morenle 00-
Uj«al del tribunal de opoalclonaa a la» 
^ » de Oeo.irrafli e HMorla de los Ins 

1 de tn^it v Manreaa y nombrando «n 
"r 1 don Manuel Morante Quem. 

| D o i Alfonso a Londres 
Madrid. » 

fju r;;?v.; do la ñocha en el sudexpraso 
odaya emprendió al ray so viajo * 

icompoáado del dnque da Miranda 
'fidante hlao antrags al dnirue de 
de la nota «n qua eontesta Espafla 

Wones francesas sobre Tingcr, nota 
p Mq»* enlrejari al ««flor Quíflona» d* 
T ' " llegada a Paria. 
JFMldente foí aou.-dado por los perio-

de Inleréa—dijo— . Solamente que 
I H firmado varios decrelos de parso-

• vacldn ya se faeiltlaM. 
*rün de Vioer en Madrid 

Madrid, t ! 
de de Barcelona « K ba dicho que 

• Madrid no inesperado, eomo dicen 
Ptriódlooa, eareaa *D absoloto de 

r 1 • D Dur,nt« dltlmo viaje del pre-
ET • Barcelona que M con al »a venir 
P 2 a Madrid para hablar de algunos 
1, ^yunlanlento, todos da segundo 
^ ' • ' •« 'onados oon beneficencia. Por 

• «eompallado t i Uniente de alcalde 
• J18. " te ramo, seflor Via. 

, "'nsna vtsttd al aloalda de Bareelo-
¡ f ^ o n t e dle Consajo y a medio dia 
, wn si ministro de la Oobemanirtn 

asistM son al genaral Primo de 
k • 50prida de toros. Pensaba regie-
I k a l l 8 * Bareeiona. pare no lo hará 
' S S Í T Baguraman»* volverá a vtol-

de latatta. 

Ei Consejo Naeionat 
del Combustible 

Madrid, I t 
8e ha ra anido en la jrastdenda el pleno 

dal Consejo Nacional del Combustible. Se 
«atudld la formula dal earburaiite oficial al-
oohol-gaaollna, acorJán-lna, en armunia al 
dictamen de la sección terrera, una meacla 
de alcohol anldró y aasollna el 50 por 100. 
Bata fórmula puede aplloj-ae a los motores 
actuales, sin modlftoaoiunes, y perniillrá dar 
salida a grandes eantlJadss do aTrohol que 
aliviará la situación de la vlalcnltun. 

Conferencia de un auimico 
Madrid, ÍS 

Presentado por el reoto, mañana Jueves 
explicará una conferencia en la Unlvorald.'d 
Cenral. a laa seis de .a tard?. Mr. Camine 
Maglsnnn. profesor Je Química del Ooleqlo 
francés, miembro de 1a taulemh de Clén-
cia» de París, eolabondor de Bertbelot y 
muy reputado qnimloo. 

E l Congrego de panadería 
Madrid, 21 

Loa temas que va adls.^utlr el Congreso 
de la Panadería, oomeniaJo en Madrid, son 
los siguientes: 

Constitución de la redaraeión Naeionai 
de fabricantes de pan. 

Que no sea concedida Ucencia de apertura 
para fábricas o tahonas cuya necesidad no 
está Jnstlflesda. 7 tampono para puestos de 
reventa, quo DO sean propiedad o sucursales 
de lo» fabricantes de pai , y siempre que 
ruarden una distancia de t.10 metros, según 
la densidad de la población. 

Que ae eonaorele la industria panadera. 
Que se reforma la real orden qua esta

bleció al trabajo diurno y se confie a loa 
Comités paritarios la aplicación de la misma 

Qua ae decrete que en lo sucesivo 1* In
dustria panadera teñirá repreaenlacMn direc
ta an las Juntas reglonatea de Abaslos. Da-
lejraolrtn lora! del Trábalo. Tribunal Indus
trial, Consejo Nacional del Trabijo y en ge
neral en cuantas organlxao'rr ^ tengan al
guna Impcrtancla an la nanlfti's jfdn. 

Que se determina de ana m.insr.-». ol»r« y 
terminante la autoridad d? quien ilependa ta 
lndi:»trla panadera an «ada localidad. 

Que »e dicta una disposición que permita 
la fabricación del pan de familias en peso d> 
mil gramos en adelante, o n el margen di
ferencial necesario entre a' kilo de harina 
7 al kilo de can. dejando a'n suleoldn de pra
do 7 peso las pieza» menores do mil gramos 

Qua todos los fabricante» de pe» de Ea-
:iafia puedan elaborar pan de famll'a de ma
sa blanda. 

Que ae dicte con ea.-iater general qne las 
condiciones de trabajo an las tahonas o fá-
brteas de pan habrá de basarse an una pro-
dueelón m'n'ma de fabrtea-^ldn por loa obre
ro», debiendo determinar la producción má
xima les Comités paritarios en orden a las 
mejores condiciones de 'end'mlento y come
didas para los obrero». 

Que e! aprendizaje de asta profesldn sea 
libre. 

Madrid, f t . 
Bajo la presidencia del seBor Ribera, de 

Barcelona, amnlasa la sesión dal Congraso 
de la Panadería. 

El presidente dirige an taludo a loa re
presentantes da provlnclaa. 

Se entra en el tama primero, que trata 
de la eonstltuelón da la Federación nacional 
de fabrloantet de pan y nombramiento de 
la Comisión tiacutlva que estudie I01 -•-
talntos v los lleve • la práolloa. 

KI seflor Ortega, secretario de la Comi
sión oriranlzadora, eneareea la Importanola 
'leí tema. 

El •eflor Diei. presidente de la Comisión 
de Madrid, aboga por la formación da la 
P'ideraolón. que 7a ae Intentó «n Madrid, 
«roa ao llegó a prosperar. Al mismo tiempo 
dejó da existir nn periódico que defendía 
los Intareset de la panadería. Es preciso 
— d i j o— erear la federación 7 on periódico 
que la defienda. Pide que »o estableara en 
iodaa las provtnctas al consorcio, como ya 
lo hay en Madrid, aunque no está eonsofl-
dado Oradas a este eonsordo no te ha 
l lendo en Madrid a la bancarrota de la 
Industria. 

Un toograaiau propone que te séllala 
para la dlacualón el orden d« loa lemat. 

Continúa al aeflor Dlaa, no obaldoie, oeu-
pánUuae del punto quloio y dlca que loa 
úaleot que pueden diseutir de asualna de 
panadería son los panaderos, a quienes é s 
to» Interesan, puea loa demás ioa tratan 
sin darle» la tmportaneia debida. 

El presidente dice que al aeAor Die* ya 
na expuesto la opinión en nombre de la 
Comislóo primera sobre ios temae primero, 
tercero 7 quinto 7 ahora sed IscuUrán loa 
tenias por orden correlativo. 

Sobre ei tema primero, «Creación de la 
Keceraclón», usa oo la palabra el « p r e s e n 
tante de Almería, seflor Baseuftana, que 
abunda en laa opiniones 7a sostenidas do 
llegar a la Federación, proponlenito un voto 
de eooflanza para la Comisión. Se lamenta 
del estad) en que te enouentra la fnriu»-
iria panero, perseguida en lodo momento. 

Queda aprobado t i primer lema y »o fa
culta a la mesa para designar a h Coml-
•Mk. 

Se pone a dlscutión t i tema tercera: 
"Creación de Comisiones en todas las re-
gionet en que tea faetlbla". 

El tefior Ortega encarece la ImporLinda 
del lema. 

El seflor Vatoullana pide tea aprobado, 
Bl teflor Mtrlín, de Madrid, se opone al 

contorció en la región. Estima que ea una 
rémora para que los pueblos eercano» a M s . 
drid puedan dedicarse t fabricar pan. 

El teOor Polbuelrat defiende el consorcio, 
pero reeonooe que »! no hay Aaeileieni« de 
pin de lujo para compensar el de familia 
no «eré efleas t i eonsordo. Nletn que sea 
obstáculo para la Introducción én pao da 
lo» pueblos Inmedlalo» a Madrid, pues é s 
tos siguen entrando on la cnnllal 3ft.000 k i 
lo» diarlos, eomo antea Introducían. 

9e pone a disensión el lema qutnlo: "Be-
presenladón de ta hidustrla nanadera errea 
de lo» Poderes p<lbl!acs•,. Se aprueba sla 
•itteatfdB. 

Se pone a discusión el tema "Limitación 
de la Industria panadera". 

El aeflor Vasenfiana te nmeslra confor
me con la propuesta, sellaland» como punto 
principal la no conoesión dn niiflvo» puestos 
<le reventa. Cree que laa indi'.strlaa extsten-
*<s deben respetarse. 

Se le» el tema sexto: "Peso 7 precio de 
laa platas menores 7 mayores de I.0OA gra-
m o f . Se per-Igne que estas pie xas no « t -
tén tujetas a peso. 

El tefior Eolgudrat, de Barcelona, p re t l -
dentt de la Comisión segunda, hace aolara-
tinne» sobre el nreolo del pan. 

Bl seflor Bodriamea Blaneo nace notar 
la dtflonltad de llecrar a la imineaelón del 
prtrio, pues en cada localidad el precio lo 
han de fijar los industriaes 7 la» autorida
des. 

Propone que ta aenerde sea deroirada la 
dt»po»Íelón que lija t i precio del HIo da 
pan por el «rué tenga el kflo de harina, puea 
dice que esto es ruinoso p»ra la tnd'istrta. 

El seflor Pol^uelra» prooona se pida a 
loa Poderes pflblioes que so da un mare»» 
de dos o tres eínflmos estre el precio del 
ptn y al de la harina. 

Be formula nna propuesta en este senti
do que es aprobada. 

Arquitecto tallecido 
Madrid, t t . 

Bsta tarde falleció el decano de los ar-
quiteetoa de Madrid, don Josó Lópes Sala-
verri. 

El finado ara figura da gran relieve entra 
los arqultactot. Su última gran le obra ha 
sido la Oran Vía ds Madrid. 

Traslado del cadáner 
del señor Clarló 

MadrM, t t . 
Sata tarde te verificó el traslado del ca

dáver de Víctor CUrló, Ingeniero d'reotor 
del Instituto Agronómico de Alfonso XI I , a 
la estación del Mediodía para su oonduceiÓD 
a Barcelona. 

En el duelo figuraba un ayudante del rev 
representando al monarca y familiares del 
finado, v en el aeompaflsmlento numerosas 
ptreonalldadet. 
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Autopsia 
Madrid. I t 

Los forfn'ies praatioaroa la aulopsu al 
infoi-tanado espeMador Dan e! Gontklei que 
murió «( domingo a i'oa*o Micnela lie uo pa o 
que It pagaren eo la oobeat. 

Hoy entregaron tos (aiditevs e! informe a! 

Íu-i del diatrito del Uosyilal y a las sen de 
i larda se veriRed el entiorro al que asls-

tieroo oumeroios Taadedo^es oorapaieros da 
la vioUma y it Junta directiva de la Socie
dad de veodedores. 

En las últimas horas de la tarde se perso
nó el Juzgado eu la Gárwl ¿njelo mterro-

Sddo a los dos deteaidas, creyéndose que 
mtolén las lizbri comunicado el auto de 

DMceeamlento. 

Taurinas 
Madrid, t t . 

Esta Urde se crlc-bró en Madrid la eo-
rrllda de toros cxlruordiiuria para refrendar 
la allernativs de CagancUo. 

Hay un lleno. 
E l cartel lo forman dos novillos de José 

Bueno para que los rejonee Caflero, y seis 
toros oe dona María Montalvo, pan Va
lencia I!, Marcial Lalanda y Gaganeho. 

Primero de rejones: CaOero clava on re
jón en lo alto; después falla <!os veoea. Pone 
dos pares de banderilla? superiores. 

Con e! rejón de la muerte no tiene suerte 
y echa pie a tierra. Mata de dos pinchazos 
y una estocada. 

Segundo: si torear a caballo el bleho le 
cornea a Cañero la Jaca en el anoa derecha. 

Despuéa pone un rejón arriba, luego otro 
que hace doblar al loro. 

Lidia ordlnariar: 
Primero. — Cagancho da tret v rónloas 

flulslmas y después hace un qult* apretado. 
Valencia 11 hace entrega da ios trastea al 

gitano, quien comienza a muletear oon la 
izquierda; luego hace una faena atropella
da, pero valiente. Tres veces entra a matar, 
dejando en la última media, que basta. 

Palmas. 
Segundo. — Nada de partlcnlar eo al pri

mer Icreio. 
Marcial hace una gran faena por ba?n 

con la derecha, dominador. En cuando Iguala 
el loro entra derecho, dando media buena, 
pinchazos, dos m'is y un descabello. 

Tercero. — Bs "cojo y el púl.iloo pro
testa, üespuís de picado, el presidente or
dena retirarle. Salen los raaaaoa y pesa a 
las lliiilalllM. que duran mis de un cuarto 
da hora, eu que el púhlleo te aburra, loa 
banderilleros David y Mella, viendo te Im
posibilidad de encerrar al biche por los man
sos, acaban con ¿1 Oe pinchazos oon al es
toque. 

Tercoro blr. De Bueno. Valencia n va-
ronlnuca con valor teoierirlo y escucha una 
cvaclóa. 

También es apl.iudido CagancUo m un 
quito. 

Con la muleta luoo Va'encla 11 faena v»-
lentlsinu de arte > eana.-ión que icvinU «'. 
público (!; los tsrea'oo. Ln pinohaae y uu 
volapié colasaL 

Oran ovacloii, orejt y vaclU al rupdo. 
Cuarto. Valencia l i di. echo verOrJcM y 

on faro! formidables. 
Ovación. 
En un quite arma olía vea ol esoinaulo 

Valencia en &8!.« lances colosales. Ovación. 
f.alaniía tí!iil.:¿ü «:.- o.aciítóído. 
Vfcieocia H haré una. faena vi'rcnta para 

dar un j i-.riiazii superiót y una gua esto
cada. 

Ovaclén ; vuelta al roedo. 
QiTinlo. Marcial veroalcuca sup'-.riQrmer. 

la. Después pone dos pité» magnfacos de 
buderlUas y es o\aeionudo. 

Final:in :,fc, hsce una gran faena, arllstv 
ea por mluraíes y Js pocho, volviendo la 
espalda, ariodlHiniiv.-'e y locando los pito
nes al loro. Le arroian soniareros y cha
quetas. 

Sigue la faena uioaumenla? con la izquier
da, colocando a cida pltóu un sombrero, y 
el pdWIeo ls aclann pue«>ti en pie. 

Entra a matar y el público pide que siifa 
toreando. Da dos puichaz-is y media buena. 

Ovación, oreja y dos vuel'.as al ruedo. 
Serlo. S!«rae la ovación a Marcial, que 

tale a los uedios, como Vaieacia II y saludan 

Caga nabo ao puado toroar, puao Ot bleho 
esta gazapón siendo aobueiiado. 

Le mulotoo valieoto paro madla tendido y 
una eatoro, 

a ñ a e n A f r i c a 
VARIA* 

Tetuin. I I . 
Han ¡legado do lo Peninodo loo lo tantas 

don Alfonso y don iiabrlsi do Borbón, eum-
pUmenlaudo a Sanjurjo. 

— El general Bereaguer, on su puesto de 
mando Tetbuar, roollnúa recibiendo gran 
cantidad de armamento, entro ol que figura 
un uafión qua han entregado loa yebaloa. 

Er la zona central lo columna Mola pro-
para nuevoa avances, habiendo prometido 
las pobladores de .os aduares qua sa kan 
de ocupar entregar armamento oa cuanto 
aparezcan las vanguardias. 

VISITA II RECORRIDO 

Villa Sanjurjo, 11. 
Al atardecer llegó o vtsttar Villa Sanjurjo 

el presidome de la Junta municipal da Mo
mia, coronel do loteodeneta don Pranoisoo 
Calvo So te hlso un roolblmlonto cordial. 

El genera] Dolía sigua recorriendo lo re
gión as Ketema. 

CONTINUAS L DES Ai 

TetuAn. I I . 
Laa columnas volantes Integradas por 

fuerzas indígenas prosiguen al desarmo, na-
b̂ endo recogido mis dasa II fusiles ea los 
poblados. 

E. armamento ha sido recogido por nues
tras Intervenciones y castigados sus due-
íteo. 

Fútbol 
TRIUNFO OCL E S R A A M . 

León, 11. 
• n ol eampo do Oiumio el Bueno jugo-

roa ol Deportivo Hspafiol, da Barooloao, y 
la Cultural Deportiva Leona sa. 

SI partido resultó intoreoaate. 
Actuó Zamora con hiíllaatos y terminó ol 

enoneutro con el resultado de I a O en favor 
de loo bareoloooses. 

Lo def'naa local hizo labor lucida, sobre 
todo en el segundo tiempo. 

Por la noche ao celebró verbena o* bo-
cor de loa jugadoroa torasteroo. 

E l « o 14 Tnohsrtm «1 Betls do SovUte y 
la Oaitoroi Leonesa. 

Vla/e de estadios 
Valencia, t t . 

Ea viaje do estudios llegó el dlroetor dol 
Instituto Aifronómloo y DoUoteo de Lenln-
grado, M. Patylé. 

Visitó te Cimaro Agrícola. 

Dimisiones a granel en Sevilla 
Sevilla, I I . 

Rt total de coneejaloa míe han (Prattldo 
os de SV De los diez tenientes de aiealde 
odio han dlmiudo. 

Ka e! Comité de Unión Palriótloa, eom-
puetto do '.rece, haa oesado nueva. 

Díff-IMí también «I preeldeole do la Dlpu-
tsclón y casi todos 'loe diputados provin
ciales. 

Varios OoaiMéo de loa pueblos de ia pro-
vmela querían dinaltlr: pero se les hs ma
nifestado que continúen en sus puestos. 

K! conde de Bustlllo expresó al alcalde 
accidental su vivo deseo de ono nadie di
mitiera, pero o te orden llagó tarde o no 
se ha podido evitar el acto de solidaridad de 
los concejales. 

Se da como sep-iro que hoy se consti
tuir* e! nuevo Ayuntamiento, siendo alcalde 
don Nieolés Días Moledo, presidente de la 
Cámara de Comercio, y primer teniente de 
alcalde don Pedro rernár.dex Palacios. 

Un escrito 

Lo Cimaro Agrícola ha n ^ M ^ * 
o rito dtrígido al Consola de la leom. 
Nacional ea que so lodleo la soavasiua 
io negociar na tratada oomerelai it'.̂ t 
oon Holanda. 

Se fundo te Cámon, ai solí altar u MJ 
elación do esto trotado, oa que ha* 
diferencio oa uastro favor eo ordea' •] 
mporíaeión y exporUelóo do I I 

do pesetas. 

Sentencia condenatoria 
Pontevedra, W 

Lo Audiencia ha diotado seuUn-u «n| 
causa seguida a loa banqueros it vi 

Sarete EpTfanle y Valorteao Vaso, eoMsJ 
oles por quiebra fraudulenta a teii nj 

y un dio de presidio s lodemnlsaeién. 

Constitución del Ayuntamien 
de Seuilia 

Se Tilla 
Ha quedado constituido ol nusva AJ 

ta miento. 
So nombró alcalde al prssldaoU _ 

Cámara do Comoreio, don Ni eolia Diu 
ledo, y eoncajalea a don Pedro Fera 
Gómos, don Carlos Delgado, si candil 
Campo-Roy, dea Podro Gara vas*, mirf 
de Torras do te Preso, don Baldomero S 
podro, dea Josi P. Martin, doc JOM 
rredo. don Máximo Hortal y dea Ain| 
Sikoaky. Todos estos sefioros serla t«M 
too de aleoldo. 

Gerona 
Jcnlo, 

Los Industriales voadedoros de tuto 
esta ciudad haa enviado on telegrurl 
ministro do Hacienda pidiendo que ra 
el impuesto sobre esta clase de vthlia 

— En te vh férrea, entro Oranclíl 
Laa Pranqussas, ha sido hallado el c i j 
de nn hombre que no ha pcd'de ser 
aflead". 

— Han sWo deteoidos y llefad-i 
cárcel francisco Vidal y Valentín Tu'-iuj 
llneuentes habituales contra la propl«Ji| 

— En nao tojarto do San SamM 
\1afla ae ha declarado na tnaaalio. ' 
dldas so calculan en ausenta mil p«i 
quedando en poro forzoso veinticinco 
ros. 

Lérida 
ffjf A- JUBlO, I 

José MUtia, vecino do Tremp. T-» H 
liaba o dloposleión del jnei """'J^Jj 
dos oamlones de sa propleOBd ca. 
madero, apreveohando on '"-
día. so fugó eoo sos voblenlo". ' 
tenido por la guardia elvll de A-"' 

— Antonia Péce», Joven de XO 
servio en uno casa de esta ctv -. 
aparoeido del domicilio. _ 

— Se ha remIUdo a Inf^noe uf R l 
alón irovlDctei el expodleate |if.-^.! 
nlrisd (te los Ayuntamteutos de IS 
iagner. Corblns', Torreianeo ? •' 
para te tentiinoclón del oamipí ' 
Lérlds-Baiaguer y el puenle f 

S f ^ L a Wpuloeión do Avila - J * * ! 
o la de Lérida pidiéndola datos f ' - J . 
cionomieato da te Casa de M> 

Reas 
JSBIM 

BI Orfoó Reuseno este aflo 
Peste deis Infanta OB el ^ V f V u i 
nróxlmo domingo, a tes cineo ^ ]( 
repartiendo "ooouos aro "Irar" ^ 
dos pobres, y. adenrfs. llbretaa a» 
de Economías o lo» a « ' ' • * , ^ ^ « . 1 
ridad. Para los gastos de •» ^ 
blerto una suscripción piSbi"»-
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_ Dur&ole la Anida >tao<na «a e«te ma-
r̂a K Morlfloaroa par* «i oonaumo laa m,n<t> raaea; 
Carn'íM». 198-, leotiaiea 14; «abrltoa, I ; 
nina, 47, y «ardo*. fO. _ it QoaMin da la Asamblea Local da 

«Cn.z Boj* B»P*f'Jl« oalafirado Junta, 
tasaod'j loa detallaa da la flaata BC la 
mít t que tt oalsü.-iri al dl« da San Pa-

i sargo de aaflontaa a Un da arbitrar 
[wjjos para adquirir al malcrlal sasiurlo 
L . .•fin-'umiJ et Inoendlo que an 8 del pa-
í* TUVO »« daclanJ « esta easa fnsrlel 
t | i c.r.iz Roja, elav&nifoae las pérdidas a mfOO pesetas. 

n d eba fiesta da la bandera se eolo-
fU mesas petitorias en laa plazas y es-
i iia'.rte*», ostentando «I emblema de la 
u B^ji- "AZMAJ^} dBblfllHd flÉav'' 
_ Mifiana. vtapara da San Juan, se eele-

kti'i toimada-i rerbeaas an los jardines 
^Mlro Oreo a ea.-go de Bl Circulo; en 
fiMTO capo da juego d« Reua Daportlu 
in k» lócalas «ta verano de La Palma, 
siró Rapublloano AatooomUta y an la 

i it\ Pueblo En Salou la colonia da ve-
ates selabrari asimismo ana extraordl-
flesta. enn baile popular y fuegos ar-

J*le9. 
I - - ia raunido al Jurado aue ha de 

el eonourso de maquetas de) moon-

meato a yortony. Bl fallo M barí público 
•teatro da unos día*, eelebrindosa la aper
tura de pUeas *n al teatro Poriuny al pr6-
«mo domingo tata las prhneraa aulorida-
da*. 

— k al Kursaal da Reua al dia 17, a 
loa días da la aooba, tendrá higar reunión 

Íieneral da Reua Uapsrtlu a Ba de t^rubar 
k Metüorta anual reglamentarla y proceder 

a la renovaotdn da loa oargoa de la d!rec-
Ura, que han da votarse retrlaraen'irla-

mente. 
— Anuncia al gremio de peluqueros y bar 

beroa que al (Ha de San Juan permacece-
rtn cerrados los aatabieclnilentos barbert-
lea. 

— En ge ore tari» municipal se ha expues
to al público tas eondielones del préilamo 
oe 17y.365'St pesetas que itoBe arnrdado 
realizar este Ayuntamiento eon el Banco de 
Crédito Local de BtpaBa para el pago de 
parte de lo que debe abonar asta monlc!-
pslldad en concepto da eonstrucoión de la 
ráreel que levántase en la plaza del Rosa
rlo. 

— La anoursai de la Caja de Pensiones 
y Economías durante h finida semana ba In
gresado en oaja 143.230 pesetas y reinte
grado 188,405 pesetas, bebiendo emitido tO 
T'hrela» noTas. 

X T R A N J E R O 
t r u 

c o i i e « r o « s * t e s 8 s » K c > * i e s 
u u 

E l caso de Cachiri 
Parí», 88. 

Es inexacta U. nollcia de que ei ministro 
de JuaUeia, M. Bartboo, liaj-.i dhigul-j ooa 
carta al presi-lenle de la Cánitua aoerea de 
la doteiieiún eveatnai del diput >di> euntunista 
M. Cachta. 

El Gobierna decidir* euande erca oportuno 
dirigir a la Cámara (a noiinoaoión de la de
tención de M. Cactala. 

La crisis rumana 
Bucarest, 88. 

E l se flor Juan B ra Llano ba aeeplado el 
encargo de formar Gauiuet;. 

Ka probable que sea (ksig.i.idu ministro 
del Infvrlor el sefior Duca y 4e Hacienda el 
s<üor Vlntlla Bralleno. 

BU sefior Juan Bratlano ee quedará sega-
raméate can la cartera Ue Negocios Extran
jeros. 

Revuelta dominada 

La condena de Cachin 
Parla. 88.. 

diarioe fiiBlhea ana cara del seflor 
•ou, mlnlero de Jaatieia, informando 

fgMiiliT.le da la Cámara, la próxima de
dal dlpotdo somunlata MOOT Ca-

l ai «irtud de la ooodena de aels roe-
tfM i« reoeyd según aentenola prontm-
1 al 10 de mayo. 
tnáor Ca etilo te le eon cederá an plazo 

)N dits para constituirse prisionero. 

Restos de un avión 
Rio Janeiro. 88. 

pescador aooeotrá reciente mente en 
M restos de an avión que se supone 

• •I de Stlnl Román. 
* tbde que loa reatos eataban dtspnes-
M» jonat de balsa, como al hubiera aldo 
"Wo por loe aviadores. Ello da pie 
[••enola de que dícíioe aviadores ba-
~ bmeado refugio en una isla deslrta. 

|£/ Gobierno de Filipinas 
' Nueva Yort. 88. 

«itrio de South Dtkota eree saber 
• Inminente la Amisión del general 
*«otutl gobernador de Filipina». Ka 
gtüasd di abo general ha llegado a loe 
2 Unidos para Informar verbalmente 
^••nte Coolldee de la situación po'.l-
¡fc tq iellas Mas. 
J*"- que será sustituido por Carm! 
Tzl- Ti'ín íltlmamente hizo una vl-

TOpt' 'inptíits. eomo enriado espeelal del 
Coolldge. 

Terremoto 
Londres. 82. 

«^09 pubUeaa Ulígramas da San 
• •ui*"n ^ ca*let a eonaeouenola 
."«••nto temblor de tierras en U re-
".Cojutepeque, en el valle de Carrl-
Ij.-ta Hundido maofeo» edificios y han 
I, innertos millares de oabszas da 

i."'.!'?a- hasta ahora, el lerrcraolo no 
10 ninguna desgracia personal. 

Victimas de ana catástrofe 
Nueva York, 88. 

Noticias de MedelUn (Colombia). d¡et.ri 
que hasta ahora van retlradot 10 sadáve-
res de la hilatura que se tiun.-lló días pa
sados a consecuencia da un deepreudlmlon-
to de Marras. 

Grave accidente del Traba/o 
París, 88. 

A "Le Journal" le comunican de Coburgo 
^ne a eoneeeuenola del hundimiento de un 
andamiaje, boa resultado ocho obreros 
muertos. 

5-5-3 
Tokio, 88. 

Todos loa diarios japoneses en sus co
mentarlos a la primera sesión de! Desarme 
naval que se está eelsbracdo en Qinebra. 
entre la Estados Unidos, la Oran Bretafla y 
el Japón, eolr.oldea en sos puntos de vista 
con los da los funcionarios navtíes, nuol-
feeando su sorpresa que los delegados nor-
•eamerioanos hayan propuesto la proporción 
de i - 5 - 8. apllrahlo también para Ips aa-
vls auxiliares. 

La diar!» ensldcran que esta proposición 
de los norteamerloanos hará sonniucnte di
fícil la buena mtreha da las negociaciones, 
ya que sólo seria de ana posltrva ventaja 
para los Estados Unidos, tí realmente fuera 
adoptada en la Conferencia de Ginebra. 

La vuelta ciclista a Francia 
París. 82. 

Cuarta etapa de la vuelta ciclista a Fran
cia Trayecto Caen-Cbcburgo, de 140 ktló-
1 horas, 20 minutos, 46 segundos. 

Llegaron a eontlnutelón y por el siguien
te orden tos corredores: Verhaegen, Bemets 
oet, Vanslembrouck y Héctor Marlla que 
Hegó junto eon Vt.islembroack, 

En sexto lugar llegó Frants en i horas, 
23 minutos. 33 segundos. 

Frtnels Pellssier t i frente de la riasifl-
oaolón general. , 

Lass.'ng (Kansas), 82, 
Ha quedado dominada la revuelta que se 

produjo en la prisión del Estado de nansas. 
388 presos j 14 guardianes continúan atrtn-
oherados en los rincones estratégicos de la 
oárcel y se niegan a abandonar sus defen
sas. 

Las autoridades no temen por la seguri
dad de esos guardianes y se asegura que la 
revuelta puede considerarse como dominada. 

E l desarme naval 
Ginebra, 82. 

La cuestión de los submarinos eontirrúa 
siendo uno do los puntos capitales de la 
Guoferenoia Trlpirtltá. 

El punto da vista de Inglaterra sobra es
ta asunto tiende a abolir en absoluto esta 
peligrosa arma. Sin embargo, para dar sa-
UsEación a los americanas y japoneses. In-
dencia entra s Mlulbder (í— — — 
glalerra modiflearia su actitud con la eon-
dlción que se estableoiera una interdepen-t 
dencia entre los submarinos y loo cruceros 
ügeroa. 

La delegación Inglesa deQende qae la me
jor arma contra los submarinos es el eru-
• -ro ligero. Por consiguiente, será dlfloll 
llegar a un acuerdo sobre la llmttaeión do 
buques de seipinda linea si no es posible 
ante todo solucionar la cuestión de les sub
marinos. 

Agrava este problema la pretcnsión de 
Inglaterra te dividir la flota auxiliar en 
baques de cinco eategorias. mientras que al 
Tapón sólo mjonoee buques de saperaole y 
i.uqaes submarinos. 

ua hiterdepcñdf ida que Inglaterra de
sea estableaar entre loa submarinos y los 
cruceros ligeros constituye noa advertencia 
a Francia. La rdiente pdoferencla prepa
ratoria del desarme que convocó la aoole-
did de K.ieiones fracasó porque Franela no 
quiso admitir este punto de vista Inglés 
*obre los subai.rinos. 

Como es sabido Ptaneli sólo ha enviado 
un observador a la Conferencia Tripartita. 
p*rt nada tendría de particular que la roa-
ponsabilld^d de un posible fracaso en esta 
cuestión de los submarinos fuera Imnnfada 
a Franela o Italia. 

_ , Tokio. 82. 
El primer ministro, barón Tanaka, ha de

clarado que el Japón ha aceptado la Invi
tación de asistir a la Conferencia Tripartita 
con el espíritu de colaborar en la obra de 

iz y de reducir ios gastos militares, 
tima que el desarme naval debe tener 

la paz 
Estii 

eomo dnlco Unrito bs necesidades de la de
fensa nacional y espera que las delegacio
nes de todas i as potencias so Inspirarán en 
este espíritu. 

Londres. 22. 
Conteslando a la pregunta de un diputado. 

Mr. Churchill dijo que los delegados brilá-aierts en la Confcrenoia Tripartita disfruta
ba;, de la libertad habitual por lo que res-
pcrla a las cuestiones de detalle, pero que 
tendrán que consultar al Gobierno sobre 
las cuestiones de principio. 
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Añadió que era prematuro decir el el 
•ouerdo que puede «urgir d* «ate Conlaren-
cla serl sometido * le Cimara de loe Go-
ir.uneB. 

ParU, t í . 
A pc^ar del aparento desacuerda en (• Oonterentíi Iclpartlla del desarme naval, 

que ee r5la oelfbrando en Glnatin el pre-
Hklente de loa K^lado* Unidos, aefior Coo-
lidg», tía dicho que signe eapcraudo que 
el éxito oorouari diohos trabajos. 

liorna, it. 
I.e i-finfca italiana muestra algdn excep-

URÍSIUU eu cuanto al resultado de ia Cunfe-
reneia Bávsl Uipartlte que ee esiá cela-
brnado eo Uiobbra. 

fH 'Ulprnalc de llalla* dios pnr su parte, 
eu siutcple, lo sigulenle: 

Se boMa de desarme naval, pero ello es 
para cKsinnilM' la voluntad de los que asi 
bablan do mantener o Imponer su supre-
Oiaoie naval. 

Ga lodae las discusiones téonleas de Oi-
nebra, palpita un fondo de carfteter polí
tico. 

Las tres grandes potencias reunidas en 
esa Gonfereoela. tienen Intereses divergen
tes y, a veces, opuestos; por le tanto, eaba 
prever que se pondr&n 3e acuerdo a ex
pensas del "testigo mudo", o ae*: Europa. 

Resultado de un registro 
Amaterdam, tt . 

De loa docuinentoa qua bao sido enrontra-
dos en La Havs y Levden. en los domicilios 
de unos estudiantes ae origen Indio, se des
prende la existencia de relaelones muy sa
tivas entre loe dirigentes del movimiento o«-
etonalista y Moskou. 

Albania y Yagoeslaoia 
Londres, t i . 

La Agencia Itavas dice que eontraiiameote 
• las informacionea publicadas en la Preñ
es, ni en las legaciones extranjeras aore-
dltsdas er esls capital al en el ministerio 
de Negocios extranjeros briUnico sa tiene 
Donflrmaclón de hshpr«e reallr^ido una ges
tión roleclfva de los rppres'-Ttintcs de Fran
cia. Inglaterra e Italia cérea de loa Oo-
biemos de Belgnido y Tirana, encaminada 
a eoluelonar las diferencias existentes entre 
Albania y Yugocslavla. 

Del Extremo Oriente 
Pekín, t t . 

El ministro de Negocios extranjeros ha 
declarado que los cblnos desean el eslable-
clmlenlo de un slatuquo internacional en las 
condiciones a que el país ttene derecho. 

Agregó que otra de las aspiracioBee la
tentes ea el pala es U Inmediata revisión 
de los tratados concertados eon las poten
cias extranjeras a 0n de sustituirlos por 
otros m&s en armonía con los principios de 
equidad qtie deben regir en las relaelones 
entre China y el eytrsnjero ea le futuro. 

Las victimas de la aviación 
Varease, t t . 

E l teniente Borra, que se preparaba para 
parllolpar en el próximo concureo pare la 
copa Sdienclder de hidroaviones, he eaido 
el lago Vurcsse con el aparato. 

£1 aviador he perecido ahogado. 
| < 

E l caso de Doriot 
París, t t . 

L a CftmiaiAo da U Cámara de Diputados 
que CnUenol "a el euplioatorlo presentado 
contra el comunista noriot ha oído esta ter-
de a Osle, quien dló extensísimas explica
ciones acerca de las cuatro acusaciones que 
contra Él han «Ido formuladas por el flseal 
general del Gobierno. 

E l eefior Doriot desmlnuó rotundamente 
que fueran «uyas las frases qua el Informe 
tlscal le atribuye y afirmó oue lamis ha 
vestido el uniforme de oflclal del ejército 
oblno. 

Tambiáa orotealó de (jue M k atriba-

yan frases oucaminadas a <-.onscguir que loe 
moldados dispararen contra los unciales. 

Atirmó, por último, que las declaradones 
que biso o publicó no eran distintas de las 
qué bable hecho en distintas qcaalones en 
ÍVancla ante la Cámara de ios diputados. 

La Condtlón, ante tas deolaraclones del 
ponente, acordó reunirse de nuevo el (Ha tt 
para adoptar une decisión definitiva. 

La Copa Michelin 
Le Bourgdt, tt . 

El capitin Salles ha ganado la Copa luler-
nacional Michelin da la Vaelta a Kranola coa 
caloroc escalas obligatorias, recorrleudo 
2.731.610 kilómetros en I t horas 40 mi
nutos y 37 segundos, lo cual representa 
una velocidad media horaria de 115,408 ki
lómetro^. 

El anlerlpr poseedor de esa cons era Pel-
letler d'Oisy. el cual lo habla logrado en 
i'JZo con una velocidad media horaria de 
U T ' m qllómetros. 

Motorismo 
Linas Montlerl, t t . 

El motorista Denny, montando una moto 
de \ c. c. de cilindrada, ha batido eeta 
tai-de el record mundial de los cinco kilóme
tros y también el de las cinco millas. 

Los cinco kilómetros los hizo en 1 mi
nuto 41 eegundos 19/100, o sea oon una ve
locidad media por hora de 17J'888 kiló
metros. 

El antiguo record era detentado por L«-
vaok con una velocidad horaria media de 
1C8'S80 kilómetros. 

Las cinco millas' las recorrió en dos mi
nutos 43 segundos y 5/100, o sea oon una 
velocidad horaria de 177'664 kilómetros. 

Kl record anterior, que también eataba 
detentado por Levaok, era de 168'S50 ki
lómetros hora come velocidad media. 

Clasificación general 
Paria, t t . 

He aqnf la clasificación geacral de la 
vuelta ciclista a Francia: 

Primero. PclUsler, 21 horas 11 minutos 
17 segundos. 

Segundo. Le Droge, igual tiempo. 
Tercero. Guveller. Igual tiempo. 
Cuarto. Van Slembrooek, 21 horas 17 

minutos 23 segundos. 
Quinto. Héctor Martín, t i horas 19 mi

nutos 11 segundos. 
Sexto. Huet; séptimo, Frants; octavo. 

Decorte; noveno. De Wacle; décimo, Ver-
vaeck. 

Italia y Alemania 
Roma, t i . 

"O T re veré", hablando de la oportunidad 
del momento actual para proceder a una 
revisión de ¡ae relaolonea Italo-alemanaa, 
dice que 'a Sociedad de Naciones es eoaa 
de otro tiempo y oue ahora hemos vuelte 
a la época aquella del "sabio equilibrio en
tre potencias''. 

Una daslflsaclóo leal — termina diciendo 
el citado periódica — da las relaelones entre 
Alctnanh» e Italia, contribuirían en muoho 
a garantlsar la estabilidad y el equilibrio 
del porvenir. 

De aviación 
Vlena, t t . 

Los aviadores Chamberiln y Levlne han 
salido a las 8'30 con dirección a Budapest. 
Han hecho el viaje en el "Miss Columola". 

Casablanoa, t t . 
Se confirma que durante la escala que 

hizo en Agjdlr el aviador Salnt-Roman cam
bió las ruedas que habla adquirido en Casa-
blanca por otros neum&tloos que llevaban la 
siguiente inscripción: "Aero Standard 800 x 
ioO", neumáticos hechos especialmente pa
ra la escuadrilla de marina de Agadlr que 
eprovlslonó a Saint Román. 

Ea posible que Saint Román tuviera t 

bordo do su avión unas ruedas da r. 
seaalados eon la uuodp:ión "«00x114! 

El gran premio de aeroniSuM*?-*' 
ganado por el francés' OoUfua el „,J 
aterrixado eo Polonia, o sea a 'STS ÉIIA 
tros del punto de partida. 

m m \ m m ge u m m 
w 

De Marruecos 
Parte oflolal de Guerra: *í*llril1. 
Zona orieBlaL alo novedad. 
En la oooidenlai fuerza» al mando iú\ 

nlente coronel Capas han ocupado u, 
puesto en la orilla laquierda del rio Ha 
cercanías del soco Jemis de Duidjj. . 

En laa crestas y vertiente oepideamj 
Bujaoen se han realltado avanoai are 
torios para ocupar el collada de Bngat 
Laojalx. 

El general en jefe y alto comisa 
represado ed santuario de Muiay a 
Selani, despuéa de reelbir el saludo da] 
ohorfaa y numerosas delegaciones di Stf 
ta, Benl Area, y Benl ófer, siendo ' 
la tranquilidad en aquella región. 

Habla Primo de Rivera \ 
Madrid, 

Durante «4 Consejo de hoy el prefU 
dió cuenta de lo ocurrido en Sevilla, 
siones preseutadas, etc. 

Dije que su nota habla producido muyl 
na impresión y se nablaa nombrado 
ñas de prestigio, formando un Ayunta 
de altura. 

En el mismo Consejo leyó la nota co 
taclón al Gobierno franeéss asobre li i 
llón de Tánger, nota que fué entregad 
rey que la transfirió al duque de Mh 
encargado de llevarla a Paris. 

De Marruecos dijo que Informes delj 
comisario dicen que la total paelBeioló^ 
la zona será un hecho absoluto es 
breve. 

Con respecto al monopolio de petréli 
proyecto es do reventa de petróleo, p 
ñas y similares. Hoy el negocio e» enon 
Espafla y el Estado entiende que debej 
marse parte, para asegu/ar una renta 
que el ministro de Hacienda cree prtí 
80 millonee de pesetas. 

E l Estado atrae « si el negocio; •« 
on concurso para conceder la revenís d 
sollnae y petróleo bajo dos eondl.MoieiS 
la venta sea más barata que ahora y *" 
lastime lotereeee oreados. 

E l d e s c a n s o d o m i n i c 

e n R i p o l l 

De Ripoll nos dicen que a pr 
enero del presente aflo fué remitt» 
biemo elvü de Gerona un documeBW| 
unas cincuenta Armas de comercia""-
aquella localidad. 

Pasaron dos o tres mases, T i:0™ . 
habla recibido contestación algún»- ra»i 
dado un ofWo en el que se Ins'"1* " I 
oumpllmiento a U ley del 'l»soinr " 
nloal; pero tampoco se jbluvo rwpu~ 

Llamamos la atención al ofle 
Trabajo sobro este asunto. 

He aquí el documento clUdo. 
"Ilustre seflor: Los infrasoriw» "1 

merclo de esU vBla comparecen a | 
atentamente exponen: , ¡,.1 

Que desde que fué & ^ }* ''U 
de Julio de 1918 que no ha *f%¡¡S 
villa, al Igual que antes, mi» n° 
glimentaclón alguns, la J . ^ f i s | 

Por el artfet*) ! . • de th"1* 1 
blene un descanso continuo a» u t t 
en los días del lunes ^ s * - , .,%efid 
presan las personas « J " i 
oho precepto legal. 
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r. «i regiameals de 16 de oúbibre del ÍB^D M dispone le loma do epllca-I • aescasau couUauado a que o -e-ÍÍO precepto legal j ae dice que se en ei «úneepto de que todo eata-

l ¡. oflto /nercaniil ha de «star cerrado menos doeo horas coDsecutlvn eu Jjj di» ds la semana del lunes al sál/ado. I» ." meitwive, eon probibtcidn Ae todo H S ) durante dicho ocmpo. j, 'Ü Junta local de Refonnaa Socbriw, •u caso. iX alcalde. iBcombc fijar las ;• apertura j cierre de los esttble-
MMU'S, y el arucnlo 2.* del reglamento C^ja wxallvamenla expresa la forma de ll. Je ios ecuffrdos ¡ndleados. • ? b i e n ; a pesar de! tiempo que ha Mjuurrido desde qua rige la ley continúa insiérelo da esta villa sin que las auto-le. i ,• obliguen a establecer ia Jornada anin. 
U mi-ir.o ocurre con la aplieaclín de lá '.eseanso «íoaUnlMl. Fnndindyse en i villa celebra mercado semanal en i. y esto es verdad, por ser anuí iJfnarlo este mercad*, no SO nracil-• ..;anso dominical ea esta villa en •lia a pesar de que el mareado no •i más doraeMn que por la mafiana j , a hác;, puede considerarse terminado c m. Lratnte a las tres de la tarde. fu lay del desean»} dominical de 9 de de 19*4 y el reglamento para su íiín de 19 de abril de 1905 no po-mi carácter tan absoluta en la An de excepciones más que durante Jfcmp'i estrictamente necesario eo que el 'H]o no pueda Interrumpirse oomo Indis-¿le para servar el monvo de la escep-I ut lo dice claramente el texto tíel del artfeulo 1.* de la ley, sin «emo as natural, otra eosa diga en rio el articulo 9* del citado regla-

Sne exceptúa únicamente de la e trabajar en domingo loe mcr-> «a los sitios. Has y horas en que su 'n tiene tugar. Lo demás que se i hielendo en Mpoll constituye nn ert-(iuslvo que perjudica, no eotaunsnte !•-•:•; de la ley, sino que la vulnera en Ji¿o del descanso que la ley tapone. 
lo» motivos expuestos se dWgen a '2 itentamente suplican: 1 *fne dar por admitido el presente y er in necesario para que en esta vnia ••fi l »e apllqne la ley reguladora de la 

Jornada mercantü y te ley del descanso do-mlnicafc 'aw»»- . 
Gracia que se prometen de la rectitud de V. S , «aya vida guarde Dios mochos aflos. Ripoll a 15 «te dieleaabre de 1926. — Juan SIrvt-nt, Angeia Prhn, Benito Du0,o, José Banet, José Bol»." 

mmmmmmmmmmaaamBssss ! • ! 1 M 
N O T I C I ñ S L t O C ñ ü E S 

Oenunciae. 
En vlrtbd'de ana denuncia formulada por los arquitectos sedares Aqoavlve», Colmenares y Rolot, se Instruyó un expcdleate gu-bei-natlvo en la Delegación de Hacienda du esta provincia contra dos funcionarios del servicio de catastro. Por entender los superiores de tales empicados que éstos han teeurrklo en c¡ delito de eoheenn se remitió el referido expeliente al Juzgado de guardia. HurW. 
Epifanía Equisuay puso eii conocimiento de a nollcla que de su domicilio de la calla de Mallorca le sustrajeron dos cacos ropas y efectos poí valor de unas 200 pesetas. 

Betenlde 
Tata EseoWr fué detffBldB en la calle de San Pablo por habera nstraido Ü50 pesetas de nn estanco enclavado en te citada calle. Después de prestar declaración Ingresó en loa ealabozos del Pateóle de Jostlcla. -

Atropello 
El nifio Julián Alederfe fué atropellado «'i la calle de Gavá cor nn tranvía de la linea número 52. Sufrió erosiones en las Btemas y región gftttea de pronóstico reservado. Fué auxiliado en el mtaimo DLsponsario. pasando luego a su domhíllo. 

•tro atropell* 
.Varia AloBso AJoMíó fué arrollada por un automóvil en te Ronda de San Antanln, sufriendo contusiones en el brazo y muslo tzcnjlerdos de pronóstico reservado. 
Después de convententamenta auxiliada pasó a su domicilio. IncandlB sofocado En el piso segundo da te casa número 2 da te plaza del Teatro a ta una y media de la noche última se declaró un Incendio. 
Aendleron loa bomberos, pero no tuvieron que actuar, puesto que tan sólo ardid una 

cortina. Las pérdidas son, por lo tanto, (N escasísima importancia. En el piso referida están Instaladas laj .oScinas del P. C. ~ 

P o r e s o s t e a t r o s 
BARCELONA. — «Juan de Ma-Itera", de los Machados 

B áaar quiso que eolncii;era el estrene de esta obra en Madrid con nuestra esiancit en aquella villa, y ya en da oportuno pobli» eamos en estas eelmnoas el juicio que ta nueva producción de los hirmapos Macha-. nos nierecia y el que nos insplrabi te In-rpretición míe de "Juan de Maflara" hacía oompaflla OIu-Artigas; A aquellos párrafos nos remltlmes hov, resQnn-indo lo dicho, esto es, que tes Ma-diado han logrado un gran triunfo en está comedia, veroadero acterto desde todos los puntos de vista y mny en especial desde la originalidad del aspecto o faceta que en te pslcolog,'* donjuanessa presentan loa autores. 
Esta concieircía súbita que Don Jmm ad-qul're de su propia m-ildad ante el espejo sangriento en que re mira despierta en el MKe legecdarfe una taOnlta y ansioai piedad y gran anhete da redimir esTrtritaal-mente a la mujer cuya alma destrozó, mientras su espíritu, ilonjuaneseo al Un, ese eni laa redes de un nuevo amor que oaeo Im-pelunso y prometetlor de detieioa tnflnilas. 
Hallara, mjela a la ley de la sangre, miera en alas de santtdnd, o punto m-'nns, mfcll-?r« cierran sos ojos los doe giandí-a 9-31-tlmlcntos qti» han eonvulslnnado y torcirloi su vida de libertino: el espejo sangrtenlri en que se miró y se vló en t c h la extcasMn de sti maldtd y el amor indímilo que reeo-jrió sus postrera* energías de amador tradicional. 
Como entonces dljlnfmi. Josefina Bftt, >foní.=errat Blaneh y Santiago Artiirm encuentran en la obra grandes ocasiones tfo lucimiento oue saben aprovechar eon toda honradez artlsUca. 
El público aplaudió cálidamente al Anal de cada acto y escuchó coa gran deleite los henn',sos versos en que ios hermanos Machado han envuelto te hermosa produccTón 

dramática. E . O. <k 
Imprenta de tb PRINCIPAOO. ÍBcadlbert siamshs. 8 bis, bajos 

A N U N C I O S 

ABSOLUTA CONTENCION Y CURACION 
CON EL VENDAJE BARRERE. DE PARIS 

fcleo fcloetadopnr el ejército francáa. Peíalas 200 Ibanaa apropiadas a cada «aso. Untanóc annatotoila. Bo . .ico eeicuro y cúmoáy. Bu>a .o» icratla y aoueaelno-s nssMNfi Dr. Binóme a. r>l«2» Unii-ei»! Ja. r en It: Urac-:», SO. IsÉM rnmUt tratado claaiífico «IJI Ifeml.v. 
fisos " 

P A T R I A L E S 
^ J - ue eaaiM a Mis. 

w « uaná* r o.ate. ' traautes, IOS pe-M c ti mero l.eo» B. 

WRTES, 446 

L ^ D i c c i o i Í E S ^ 

CLINICA O R I E N T A L 
I M P O T E N C I A 

cnnJA eo 3 o 4 áiM* 
5 3 , S a n P a b l o , 5 3 

T 1 A 8 U B M A B i A S g a f i 

DsU a t j S a •- DBA PtóSTA 

C E D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 

astmioa «rajT\REs astaoctaa eert M pícale», DOCU--urros os rosas tajuat. DcsriKos rascjoo* teiaiooe a-t.TM. 
P U E R T A F E R R I S A . 19 

L a r e g i a s u s p e n d i d a 
eaparan »n»eruiai cao oUdaru -DtlUkfl* OI PBOTOCAH6 Hi«-ABO. anemia. isMndaa. Prcéar l ota. cala. Eeiaia, Rbia, nona, 14 

CLINICA O R I E N T A L 
8 0 6 - S A L V A R S A N - 9 1 4 - 5 onaUJ ap Aaáiiste cJíuleo», sacre *> r-osuua, pos » patecas, trtna, espuioi. «ta. 
G R A N P R A C T I C A 
5 3 , S a o P a b l o , 5 3 

S A S T R E S 
academia «a Ooeu matricuiaaa da a. •UITAST Peiajo. ia, enf telél. t .n : k. Medidas direcua, cuses leSncaa y practicas. OH y oocta Be da el Ututo de cortador, ai mejor m*-toSe «a eena "Are 8«rclr.«io" aulUJ•^ m pu^, o. aquí. 

CLIHICA LA MUNDIAL 
la ñas onnartas. eenrujo ae « «ame a « miranda t*n*iiâ A, t_argCT|^ im .W"-»" - . Manea, 
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PRESTO 
pcqueRu cantlilades ta buenas 
condiciones sobre géneros, autos, 
etc. absoluta reserva. Escribir a 
Tlrolesca, 3,520, Pclayo. t. 

C L I N I C A ORiEiNTAL 
M A L E S SECRETOS 

(.'nisclnnec rapldiia ncr trata-
miento propio 

Consulta UMAHCtErA 
S a n P a b l o , 5 3 

CASAMIENTOS SR. BADIA 
SNCAmiua ¥ v-i,.-> lu.j ÜLHIUS 

TAI.LEB8. 80, 1.» DESPACHO. 

C é d u l a s 
PASAPORTES Y PASAJES 
Ot aocumentos anulares, FES OB 
BOLTCRIS v OI VIDA, indultos a 
próriuco* » s aeaertorea CERT 
PENALES, libro de ventas. 

D E S i l N O S PUBLICOS 

Qaat. rápida t económica. 
CASAMIENTOS 

HACIENDA. QESTlON DE EXPE
DIENTES, nulidades. ALTAS, BA-
JAS t toda clase «suatos, aerara 
dudas, a consultor míltiar y Cmi 

P E U r G . 12. P R A L . 1 / 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
rUA l A •;!•; » l i oacluaivo de 
D r . O a l l e s o 

a. bonasí ce Aoaito. ta 

ACADEMIA i»S OHOFERS 
EnseOanza, iltiuo r oaamen. 

l i s oesetas. 
C O R I E S , 412 

C L I N I C A " L A GOKONA" 

V I A S ORINARIAS 

F I E L I M P O f E N C I A 
£ | | ^ aplicación petfecta 

i " y económica. 
Conde A s a l t o . 95. b a j o s 

• on:*iiita v cur.*» UNA poseía 
l pap i Mil II ii 

fe ^XiJfZito •nsoAunza de condtlfg*50 oorfoct» v 

P A S E O S A N J U A N , 108 

Daen oouiluctoi friera V. 51 te enseña 
M I C H E L E N A 

Carjista tfcou^nucús/ obreros. Loo 
etoaea día r r.ocbCnrTAütaraataaa, '¿ 

A H 
Curacioo de anusu i m u . aan̂ L 
cantam io, DrotijulUl, «a j ana 
cauta» por on uueftMbíttffiA ira-
uoueuu) especial a tT» tisis, líoc-
toe SATICH vui i i r^ i j as j media 
• I f naoia. Pelj^L siete, 1.* 
Oram de irea s ĵ jlBL 

D O L O R 
se eora raoicumant* cor; al ose 

ailarne de i> cslatr» 

A L G I E S I N A F A R R I O L 
Oe veasai en tarjpseise t Ceo 
Iroe de eepecincotf. 
PsolatU oral. Brucn. 134, farm.* 

¿ E s realmente la legiKou 
mares de los Lílhinét? 

Si, Señora, 

soa de CUSTIN. 

¿ P o r q u é d e b e a e x i g i r s e 

l o s d e G Ü S T I N 7 
iQaUa ee MMM ló* t ü M t 
4d Doctor SailiV U taH 

4M di» oto producto « » 

CffTVT» dr proédcfm wvwOos 
'«eulnlcnm. •» rtolided >!• 
raloi dtnlUco • IniptuUco 
Scrt «cmne terorda» <pf. m dacto ou Uamá» coas 

la de ka Uhtadi M Dodac 
Gujílfl realtaa oae mdadao 
llntesl» de producto* qvOafr ttnxnü puras, pnptndoa f 
dotiflcados coa mallcaloae 
esmero en labotelarto* eue 
cuínlae cOo Incomparable 
material Per eso nunca atoo* 
telaremos lo bailante el fiSBtco que M lefirndi coi. 
ba laa daSIno traude Les 

LITHINES del V GÜSTIN 
Cenen d oombn dd Dedor Goftfio tckn Meé 1m piprtot 
Aquetto* • qulene» oo k> fusla d «ta* puro ptra beba, to 
gMtflw coa aiu*. mlncr«flxsi]« Insta ntAneonml* COD etlff 

MOtftAJBO OíCO oes» ttftAh 
'ajaO M u 

ou«>ua a A 

(Insistan, edjao el sombre del doclort 

-«::• .1.1 1 1 1 ) 1 1 

S A L E S 
de incomparable eficacia para com
batir y curar todas laa dolenciaa do 
loa pica asi como todo» loe dolo rea 
de loa músculo» y artáculadonea de 
laa pierna» Refrescan, tonifican, 
suprimen toa tatiga». malos olores. 
Impiden la iormación de callos, du-

Tea«« j ^ f a M p etc., etc. 

De venta en toJaa partea. 

Depositario general: R U B I O I 
Plaza Real, número 13. Farmacia I 

m 9 
^^t^rifc;i;.iirti;i'!iiirii::iut(^i|i!>tirtiir!i; •ntigr̂ î ^̂ ^̂  

C E D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 
AStJNTOS UIUTAHES. INSTAN-
OAS A PBOPUOOS T DESERTO
RES, CERT. PENALES. PE8 SOL
TERIA y toda clase de documentos 
por di nenes que sean. 

DESTINOS PUBLICOS 

CASAMIENTOS 
documentación rápida 
CARMEN, 13, ENTL." , 1 . ' 

C L l M C A G I V U S O 
EDiCO cUfECiaLIST» 

V í a s U r i n a r i a s , P i e l , 

A y a r i o s i s , P r ó s t a t a 
.tanDia nano Eoquena. n i 
trente estactoo Oran Metió 
VISITA: De 9 a i y de 3 a 9 

-.toociaien iratamientoi 
BAR* FORASTEROS 

CONDUCIR ALTO 
Ensenanxa r otnio isa 
EMmenes, oracaca mecJaiSl 
Ueres Nirarro, _ ^ " " Ü 
CorteA UQ. | aocafort « a * ^ 

p o L i c M a r í r -
_ . , * * • PABLO. 40 
Curao.uii rápida do laa u i 
«toa venéreas. 

E C D P ü E O S 

y e o l O G a e i o n j 

B A R U b R O S 
I Ootocaclooes v oarOi-ria» «ol 
| - a POJÍH. éar* Pahla a | 

bMeí ios 
colocaciones > ¡raspase; bi 
BUNKT. Konda aan Pablo, s J 

BARBEÜOS 
Colocaciones > trasoaso bal 
!>. SoldHVlla. AsaÜft Bar 

FABRICA OE SOBRl 
Faltan medio oflcialas mu¡rii 
Calle del Consto da Claunf 

R e m á l l f f l r e s 
y montadoras, tallan. Fibric 
ros panto. - SardaRals sil 
Gracia üo¿ 4a 

S A S t W r O C A S I C 
para buen oflclal qoe qa 
bajar por su cuesta. — 
Mallorca. IBS, principal. ; 

FALTA 
un oflclal repulsador, — 
Mayo. »34, Ls Coftaal. 3.| 

peluquerToe SES 
se necoaiu. Casa i'OBti 
del ponrte del A5iito,_í3j 

bweñíTcostürM 
qne sepa cortar balas r 
les, se deses para trar 
tlendA Rambla ís 
número 101, tienda. 

S a s t r e 
jara torréela v Jrfles 
mayor a oréelos rentajo 
Ins Al macones Saumaitf »J 

Aita >an i'edro^ 

ENFERMEDADES 
do la mitrit. nenirs 1 
Curación radical; visita 
ca. t ptas_ de S s í «aro 
de Sso Antonio, st, • *> 

PINTO EMPAPEl 
habitaciones s I t P?*:, 
Amargós. 1», !.• uss-oi-

S A S T R E 
la caso mia rtirtlda r 

F O R R E R I / 

F O R N l V ü i 

Félix Aíl| 
C o r t e s , 622 

Loteada >orros'J* 
1 tas T'SO, « . " 
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ZAPATERAS 
.nía adelauuiu. CtUe 

veinte, ti, «.• 
"~ JOTERO 
iprontlll. Bthneí. ^l«-S•-^• 

T l Í P R i i t A 
,«110 n t t M csjlrts. Pisaie 

PARASUAS^ 
• ofl-ialas. — Csne «e 
•;,, nilmero SO. 

FALTA CHICO 
.,ti. 51, iénomrlM. 

GÓSTUfftRA 
.ii» «us scoa rsptsar 

irnar. Bormi, 48, »•, 
ZAPATEROS 

oficiales Lula XV. Cambio» 
nCmtro 7, 1.» 

SASTRE 
onciai» aMsalaei 
Vlaua, », l » , 

FALTAN 
C0RJtEOOB£3 

Se esta plasa y mny 
en si raaM de pspef y 

K Mtn presen largo >)n boa-
, nOrenclasL Muti ia l Bol-

au> Pablo, O. 

PLANCHADORA 
Imilla oficiala de nuevo. — 

M. nflmero Stf. t.«. t-* 
CORTADORES 

tíiao faltan, «me aepao sa 
" — Calle de VUtdoaist. 

'QÜJNISTAS 
nttaa para dentro M 

idomii, número SS, 

FÍLTA APRENDIZ 
mi. — calle de Enrique 

aúmero t i . 
' L I S A D O B E S -

^_ ta rara mtcatoa jr mol-
IMa. Ratdn: Bala da San 

•tnero «3, prlnetpal. 

JOVEN 
iina, desea colocación 

*rti para tlgUn btlnearto. 
> por escrito t Baentvlstt, 

1 » José Ventura. 

FALTAN CHICOS 
para vender bombones an 

í— Rondt da Stn Antoaio, 
f >-•. 1.» 
r i n í o r e n a 
I J * ^aloras. — Calle Jaime 

SE OFRECE 
ifeLeniista 6 Uaiaro a Jor-
7*0 conTengt. — CtUe de 

•:« 5». ttbemt. 

BCA DE CALZADO" 
i¡n «prendli y sjjren-

que sepan »s-
V lüarroel, nümt-

W REAL. (6 
eecest'a un spreo-

NECESITO 
ft^Unt moldea piedra t r -
ii - uretaiia. 87, t* f.« 
fli¿_ it noche. 

. ¡Uf lÁDORAS-
— Kdltorltl Teceftl. 

^»«no. namtra i t j . 
NECESITA 

j.fctttnttda ehalequara— 
I I , f.» i.» (0.). 

ENCUADERNADOR 
pira rayados, faltan oSclal y me-
dUS oIlcW. — Ctlle de 1t Dlpa-
ttetón. oAmero 101. 

Z a p a t e r o s 
en la masáf^eiu ade Ctfxa.leCracia 
faltan aprendí7.is ilo m.iqainl-tas 
que sepan d«*iar. — Csrretia. 76,1.0 

C o r r e d o r 
de ampliaciones Ir togrifieas. esoiéo-
dlda comlalón. - Callo Abatxadora. 
número U l . " , S • 

~ZAPATEROS 
(alta maquinL'ta v aprendí*. Raión 
ProviwizQ, 2 I . inn-rior ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

SASTRE 
lalta chica para ayudar a los qneha-
aeres de la casa rauamlo de 12 a 18 
aewias semana. — PetritioL n i maro 
i , prlnetpal, 3." _^ 

A o r e n d i c e s 
se necesitan. - Calle Paradla 3. 

A u x i l i a r d e F a r m a c i a 
para dentro o (aera de la capital o 
cargo tnálriro so ofrece. — Calle 
Ulera Baja, numero U . 4.* - L*. 

V E N T A S 

VENDO TRAJES USADOS 
an baen ato ptrt caballeros desde 
ao pus.; pin talonea desde e pe-
tetas; tmencanas desde 10 pete-
las; eomo fraks. smokmn j de-
Bta objetos ds octaMn, t pre
cio» btratlsimos riera alta, 10, 
Mtoda (1. Ctrmen), Ma Miulvocars* 

TRASPASO BAR 
y eomldas en It ctUe ds san Rt-
taai, carca Robador. Rasó o: Sao 
Ktftel, nilmero 14, crboncrla, 

CAFE-BAR • 
ao el mejor Hilo Barcelona prto 
porvenir. R.i Hospital. », f.». I.» 

V e n d o m á q u i n a 
eeoillar madera, cj« redondo, table-
SOs de 50 cid, ancho por 2"3U metros 
targ". foncionaudo. Guatemala, 65, 
gau Martin. A sen adato. 

VENDO 
herboristería, caebarrerlt. con vi
vienda so pesetts tlqulier. Ba-
són: Reffomlr, 43, 1.», 

VENDO " 
puesto de limpiabotas an el mejor 
sitio dt San Andrés, precio sin 
pretenslooes. — calle de Pont j 
Otilaría, número 10. 

EMPAPELADORES Wtüúo desperdicios ebaidón bajo 
precio, excelente para engrudô — 
Boquer, t. tda. Tel. 1.418 A. 

B a r - t a b e r n a 
traspaso por retirarme muy barato, 
aacodo aeenro. venaan v se oonvan-
eeiin. — Calle Corders, número 18, 
trato directo, 

GANGA 
Revera mediana para carne, ea 
baso estada. Ctlle te CoU-Blaacb, 
número tt, Carretera. 

TRASPASO TIENDA 
per <tt pus, o vendo itamnie* 
precio baratísimo, Rtzón: Calle da 
Coeno. número 844. 

PELUQUERIA 
ta las afuera», te vende por no 
ser del oficio, en i.soo peaetas. 
Razón: CtUe del Rosal, 44. 

TRASPASO 
piso amueblado, propio ptrt 
pedes, ea It calle del Conde del 
Asalto. Bazóo: Borren, 14, bar. 
Da < a 8 de ia tarde. 

SE TRASPASA 
Casino eon nueve secretarlas tl-
qulltdas, qu« ptfran el alquiler del 
local. Buenas ' condiciones. Trato 
directo. Ctlle do Tret Ulls, nú
mero 3, pltza Real. 

y colchones a plazos sm fiador 
1.a casa que vtude más barato y 
da más laeiltdaUes en el pago -
ealiB d« Santa ana. 18 

EL CONSIDERADO 
¡o «I fiey <•! Laño. Oran 

bazar do géneros de eeasien; tt 
«ubre, as visto, tt calía y ta taita 
muy poco. Oran surtido en betas 
fútbol inirledtt. faenes y ropas 
ptrt militaras. San Pabie, n.* 87. 
Jonto t la Iglesia. Caaa Schle. 

iionus y discos 
dt todas alases v precios. J . Solar, 
AYUU. I leatre Fernando y Cali) 

Y e n d o t r a j e s o s a d o s 
oa buen uso, Iracks. smoklcga. ame 
rtcanafl y pamalonei snolto». t pre-
drM uiás h3rat.>. qnt* todon, San Pa-
**o. 1SSt prl.. I . ' l io equlvocaraa 

Maquinas uiectricat otra certar 
tejidos 

W E R T H E 1 M 
KAPIDA. S, A. - Avllió. a 

L « A D S L r L . A S 
InMCllolOt "PARtDELL" 
si minuto, una úmMt CONCE tSALTO, 88 flD^Molt 

E L I N G E N I O 

PARA 

VERBENAS Y FIESTAS, 
FAROLES. GUIRNALDAS 
GLOBOS, etc., FUEGOS 
ARTIFICIALES, FUEGOS 
JAPONESES T CHINOS 
C a l l e de R A U R I C H , 6 

Taiatono i4oa a 

GANGA 
Ba vaada taberna tocando la plata 
del fal dt Gracia, se dt por mil 
Petas 7 t plazo». IluSB: CtUt 

Stn PtUe. 4t. btr. 

MAQUINA DE COSER 
potente p. sastra • entuimer In
fluí irla. 88 ijs, casi noevt. Calle 
dt ár^ón. 811. Penda ».• 

ARCAS O f T A U D Á L E S T ' 
oaratlsimtt, desda ?te oetrtai,-4 
Calis Mallorca. ttS interior 

capta pata mi< de 
I C O C O C H Í O S 

por no poder alend^rto 

cocue de 7 etaxats 

con doble r.ii r,»rería 
a.-ni'.im de pintar 

tatúa du 11 a 1 

F l o r i d a b l a n c a , 6 1 
Señor Aparicio 

La caaa da toa fonójesros 
Oa tsdaa olas*» y prtalas 

Aparato de 16i pu., tei,demos per 
100. potente y cltm, con 8 pic
ata eleelr y seo agujas regalo, 
tarjeta garantía 8 aOot. avino, 40. 

F O H O S R Ü F O S 
toa mejores y mAs baratos con 
garantía Discos U'/I.dn >• cica 

MOPU.SO últimas novedades 

L A C O N D A L 
C o n d e A s a l t o , I O I 

MESA DE MARMOL 
7 mostrador te venden por lo que 
ofrezcan. Palacio Crlsttl, Estrella, 
número 8. 

D I S C O S F O N O G R A F O 

Uqnldo £.000 desde 

Corribla. g. trente Catedral 
G r a m ó f o n o y 4 0 p i e z a s 
valor de -00 pesetas, doy en 32 dore a 
C. Bla5co Oaray, W. L'. i.*, P. 8. 

P a r a s o c i e d a d e s -
v tiestas mayores, vendo gran parti
da figuras porcelana a 23 3U. 35 v 40 
Figuras toyts L< ve-me a 5 50 pesetas 
N úmuros a 30 céntimo, l.tw — Calle 
Mantaras. H fana. 
V e n t o u ñ a M o t o 9 x 12 i i F . 
Harley con sidecar, a bxia pineba — 
H.! Arco San Kamón de!Ca:l. 8,1 • J» 

üa ventiladnr Je 3 < cm , y un venti
lador de techo, los dos marca Uorellv 
de 110 toIs corriente continua, v uno 
ae fragua a transmisión de polea. — 
Arco San Ramón del Cali. ¿ t," - «•* 

SASTRERIA 
tttutdt ta ponto céntrico, ta 
traspasa, Ratda: Calle del fluen-
taceso, qHicero *, xapaterla, 

BOCOYES " 
vendo too muy btrato». Bambla 
de las noret. 18, entresuelo, 

VEHDO GRAMOFON 
con pedesttl y placas, etil nuevo, 
Stns, tS, Ltl ABérlctt. 
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BARBEROS: OCASION 
T r u p u » peiuquciii . omtx Rond* 
S u Intooia, tocadur .>ari ocbo 
dapeodlenlea. salOn para 8«Qora«, 
tres btbiuclonea. alijuller <I pe-
•etu, aiat año» mismo auefio. 
Trata directa. Rtuin: Huí Anto
nia ADtd. t», ststrerti. 

F O N O - F R E Y 
Nuoro toaófcrtío parabólico con el 
dnlco protector de diacos. Ea on en
canto oír «ata abarato sin ruido Apa
rato* desde 86 peaeta^ Juan I'rcv, 
Itonda San Pedio. M 

Gran ocasión: vendo bar 
mucho trabajo, por uuntos tam. 
R.: Mendlxábal, 4, refrescos. 

T R A S P A S O 
llcud» coa buena btbltacMn. muy 
barata, alquiler tt duros. Razón: 
Calí» da Joaquín Costa, núme
ro IT , aotaiataria. 

B I C I C L E T A 
caal nueva, vendo por 90 pélelas. 
tL.i Buenav!»t», J l , bar. 4 a t. 

S A L O N L I M P I A B O T A S 
vendo, el más céntrico ele Barce
lona. Escribir E L DILUVIO, t»8 . 

PELUQUÉRÍA C E N T R I C A 
«a San», buena clientela. S. í to 
p»Mta». Sepftlved», 181. 8.'. I . * 

T R A S P A S O 
bar comidas, con habLucloocs. — 
Cdl» del Hospital, número oí . 

| 0 J 0 . B A R B E R O S ! 
tlsndi alquilo en la calle San J«-
ránlmo, 8. y Auror». 8. 

S E V E N D E 
ststrtrla en pl»a. — Rarnhl» del 
Centro, número S«. <•*. 

S E V E N D E 
tablero y otro» utensilio» para 
punchar. Oallleo. 81, td». (Saos). 

A J j Q U I L i E R E S 

S E ALQUiLAN 
do» bobluclones amuebladas, dere-
ebo cocina. QuardU, 13, 4.* 

HABITACION 
para matrimonio a bombre. Calle 
d» Carretas. 39. S.». 1." 

SEfiORA D I S C R E T A 
cade b.iblt. lodepte. a Sria. Bo-
rr«U, 148, pral., i.; esc, ¡.-(¡.la. 

L o c a i c l a r o 
y Tantlladc. cou vivienda, para ta
ller o almacén, 175 pesetas ai mrs. 
Progreso, 44 CCiracl*). 

saúTamueblada 
balcón calle, derecho cocina. Cnlle 
d» S»B Pablo, número 7S, 8. * 

JOVEN A DORMIR 
Cali» a» San Pablo, na. g», «•' 

HABITACION 
ae alquila. Recb Condal. IT , i», i * 

e O D O R N l ' U 

> / / d 6 ü 

¿ . 5 a d u r n í d e N < P 

A L M A C E N 
con agua y electricidad, cepea 
calle Salmerón y plaza Les.sép*. 
Llaves: Laureano Figucrola, 16. 

T I E N D A 
y suearén por alquilar, muy ha-
rato. Razóu: Paloma, 10. 

C A S I T A 
alquilo amueblada, ron Jardín, 100 
pesetas trimestre, en San Jo-é üe 
la Montana — Razón: Callo de 
Vaüdoaccll», 5», l.'. 4.» 

V E R A N E A N T E S 
5» aKimla por aOos espaciosa torre 
pie monte, amueMaJa. Haaón: For-
luny, 16, principal. De S a 4. 

CEDO HABITACION 
b. c. a matrimonio y nn cuarto 

. a persona sola, d. c Precio md-
diro. conde Asalto. 81. i.', i.' 

T A L L E R 
de n.i-irerla se alquila con todos 
los utewmos. — Calle de Po
niente, número 80, I-*. *•* 

E S L L O S A • E S V E I 
torreu. (ou raltad» ae nim 
tte Vallvldrer» I Sun, oÜJl u 
Placa Nova. i.üm«ro tt. y. 

H U É S P E D E S 

i P E S E T A 80 CTS. 
I puto», pao. vino y M U 

Mesas Individuales. 
Caila de la PnartaferrUa. n 

L A ECONOMICA 
Pensión completaos pt». 
abono» sema., tt p.¡ meai "TTi 
cubierto» 8 plato», f io p 
beu. número 16, bar. 

S e d e s e a n h u é s p e d 
a todo eacat. B pesetas -««a 
Manrarlt, .1 fPueblo Seoo). 

P o s a d a L f T V i r t u d 
habitaciones n. mauiu.onlo y 
llaro. daade l'ÜO • .1 pesetas C-, 
a la carta. Ramallera». 5. 

S e d e s e a o b r e r o 
dormir o tojo ntttr Boca. 11 

C a s a f a m i l i a r cec 
boalta habitación para ra Uno» 
uuo o dos lóvenaa. todo eaur. 
Jerónimo, í. L * . e»QOlna Ho«plti 

R i e r a A l t a , 4 8 7 3 7 ° , 
Deseo nn cab. o matrimonie s¡a I 
o «e&orita a toda pacslón 

D E S E O DOS HUESPEDj 
todo estar, 88 pesetas seniaaa, 
dormir, ts peseta» mes. Prloa 
d» Vlana. 18, 1.», 8.' 

CANUDA. 37. I . ' 
Sala b. c. t. e. í trnlgru. I t <• 

S E I 0 R 
coa o sin pensión. CtUe del 
Hiera Alta. 4, t.*. 1.» 

SE DESEA 
ua Joven a todo eslu-. -
dal Comercio, 88, t.: 8.' 

J O V E N A COMER 
j dormir o doimlr sólo — 
da Taller», 85, ».• l.« 

P É R D I D A S 

E l d í a 201 
se perdió una cárter» con docot 
tos v título de chanfer. ŝ  eraaa» 
su devolnclón. •"alie l!ooaoit,| 
• !:'••'•• ! KOSOIIOU. 

EN C A L L E 
Montserrat, 14, Í X e,f'i 
lord, atiende por Mateo; 
caré deroluelóa. 

P o r l a c a í l e t é r d e 
se ha perdido perra cj0''"?, J 
pardo blanco v canela M 
espléndidamente ni a"* 
ooe razanos de e la. ' 
huevería 

S I R V I E N T E S 

SIRVIENTA 
ae n e c e s i t a d a » » » » ^ ^ , > • 
til sin Informe». P r c " ' ^ f I 
d e l » t a r d e n arte larite " ] 
Ramón. 25 Maxim B»r 

SIRVIÉRTA 
que sepa de rocln!. 
Conde del AMlto. f*. 


